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Artigos »'Orncio.

Repartição dos Negócios do Império.

Jf.1 Anda S. M, o Imperador, pela Secretaria de Es-
tado doe Negócios do Império, remetter á Mesa do üe-
sembargo do Paço a Representação inclusa da Câmara da
Villa do Lagarto , cin que reitera a queixa feba já pe-
Ia Câmara transada contra Joaquim Martins Fontes.- e
Hn por bem qne a referida Mesa, segundo o conteúdo
na mencionada Representação, defira, ou sendo neees-
sat-io consulte com eífeito o que sobre ella parecer. Pa-
lacio do Kio de Janeiro em 26 de Junho de 1824.—
João Severiano Maciel da Costa.

Manda S. M. o Imperador, pela Secretaria de Es-
tado dos Negócios do Império, remetter ao Ministro, e
Secretario de Estado dos Negócios da Guerra o reque-
rituento incluso , em que José Lino de Faria se queixa
dos procedimentos do Commandante Militar da Villa de
übatuba , João Ha Silva Custosa. Palácio do Kio de Ja-
cieiro em 20 de Junho de 1824. — João Severiano Ma-
ciei da Costa.

Manda ?. M. o Imperador, pela Secretaria de Es-
tudo dos Negócios do Império , remetter ao Conselheiro
Inspector Gsral dos Estabelecimentos Luteranos o re-

querimento incluso do Padre João Soares de Lima e Mot-,
ta. Professor Publico de Grammatiea Latina, em que
p»de se lhe conceda o uso de huma medalha branca com
a legenda, que menciona, para com ella premiar aos
seua aluranos, que mais se distinguirem: e Ha por bem

que infor.ne, interpondo o seu parecer, iubtvt este obje-
cto. Palácio do Rio de Janeiro ern 2b de Junho de 1824.
— João Severiano IJlaciel da Costa.

Manda S. M. o Imperador, pela Secretaria de Es-
tado dos Negócios do Império, remetter ao Conselheiro
Fisc.il das Mercês, Francisco Lopes de Souza Faria e
liemos, o requerimento incluso de Antônio Correia Dias
de Moura, CirurgiSo Mór effectivo do Regimento N.°
5 de Infantaria de -2.» Linha desta Provi nem, em qne
pelos serviços que al!»g» , pede o Habito da Ordem de
Christo: e Ha por bem , qne sobre esta pertenção in-
forme , interpondo o seu parecer. Palácio do Rio de
Janeiro en. '28 de Junho de 1824. — João Seveneno Ma-
t-iel da Costa.

Repartição des Negocias da Fazenda.

Manda S. M. o imperador, pelu Secretaria de Es-
-tudo dos Negócios da Fazenda , remetter ao Desembar-
.™dor Juiz dos Feitos dst Coroa , e Fazenda * Sentença
inclusa extrahida dos autos de preza tia liscitua Correio
de S. Miguel , para que na confor.iiidi.de delia possa o

dito Juiz 
"proceder' 

na fôrma da Lei, oa parte respectiva
üos interesses da Fazenda Nacional. Paço cm 21 de Ju-
i,].o dt- 1824.— Marianno José Pereira da Fonseca.

mesma o incluso OíBcio do Presidente da Provincia da
Bahia, com data de 2 de Abril ultimo, acompanhado
das informações , e. pareceres que precederão sobre o re-
querimento anuexo de João de Mattos Guimarães , em
qne pede se lhe mande levantar o seqüestro ali pratica-
do em seus bens , a fim de que o mesmo Conselho con-
suite o que parecei-justo, Paço em 22 de Junho de 1824.
— Marianno José Pereira da Fonseca.

S. M. o 1 ri perador, confnrmando-Se com a informa-
ção do Conselheiro Juiz interino da Alfândega , e res-
postas dos Procuradores Fiscaes, dadas em requerimento
deLoureitço 4ntonio do Rego , Negociante Brasileiro des-
ta Praça: Houve por bem Determinar, que se levan-
lasse a fiança , que o Supplicante prestou na mesma
Alfândega ao prndueto de diversos escravos, e ceia, que:
despachou vinda d'Angola, por ter verificado que a di-
ta remessa não pertence a Vassallos Portuguezes , mas
procede de mercadorias, epie de sua conta mandou dis-
por naquelle Reino .- o que Manda , pela Secretaria de
Estado des Negócios da Fazenda, participar ao sobredi-
to Jaiz interino , para sua intelligencia , e cumprimento.
Paço em 23 de Junho de 1824. — Marianno José Pereira
da Fonseca.

S. M. o Imperador Houve por bem Conceder a D.
Anna Puces hum anno de licença para tratar de sua
saúde na Provincia de Monte Vídeo, pagando-se nesta
Corte a seu bastante Procurador, em quanto durar adi-
ta licença, os vencimentos qua ora percebe pela Pagar
doria da Marinha. O qoe Manda, pela Secretaria d»
Estado dos Negócios da Fazenda , participar so Minis-
tro, e Secretario de Est»do dos Negócios da Marinha,
paia sua intelligencia, e expedição das ordens necessn-
nas. 1'aço em 23 de Junho dt 1824. — Muriaonu Joaé
Peiteira da Fonseca.

tadi
:-S. M.

dos "
Secretaria de Es-

et5"
Imperador Manda . pela

da Fazenda , remetter uo Conselho da

Repartição dos Negócios da Ouerra.
¦Representando o Brigadeiro 1.* Commandante

da Impeiial Guarda de Honra, a impossibilidade,
etn que se acha, em rasão de seus outro empregos
nesta Corte, de pa3sar-se á Provincia de Minas
Geraes para activar a organisação , e formatura do
S.° Esquadrão da mesma Imperial Guarda, e que
seria mais conveniente , que o Presidente do Gover-
no daquella Província , pelo mais perfeito conheci-
mento das circunstancias dos seus habitantes , fosse
auetorisado á proceder ao convite das pessoas, que
se achão no caso de serem alistados para o dito 3."
Esquadrão; e aniiuindo S M. o Imperador á mes-
ma Representação; Manda, pela Secretaria de Es-
tado dos Negócios da Guerra, anetorisar o referi-
do Presidente , para convidar aquellas pessoas, que
estiverem em circunstancias, de sers-n. alistadas para o
3.° Esquadrão , remettendo á Imperial Presença
relações nominaes das pessoas, que se offerecerem,
com declaração de suas posses , e oecupações, afim
de que á vista, dellas o Imperador faça expedir a»
suas Imperiaes Ordens. Palácio do Rio de Janeira
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Batalhão de Estrangeiros, a _ui de que toso que
se l-e_opr____e _lgum Colono pura assentar pra-

seu Comuiaiido , proceda a parta-tca üt» Corpo de
referido inspector para que esto

abra'a tal res-
"á,3 de Ji'.-

.C-O Gome.. _ra Silveira Mendonça.

•cípa-So a.ftn. ao
lho faca entregar _o_ipet___meí).e, e

peito os conveniente. a.__ito_. Paço cm

«bo -de 18S4-.

•¦ . Ia, da ... M. -o Imperador-, pela Secretaria de

_5.t-Jo dos Negocio- d. Guerra, participar -_

.'Tenente General Governador das Armas da GOrte ,
.- Provincia que Lhe foi p.e__it. <> "n Oihcio

de '6 do corrente mez , incluindo a representação

do Coiumandante Militar das Vitlas de Campos, e

.Mac-hé, para nomear hum Official que existe na

Cor*e, e de Patente superior, para estar ás sua.

ordens-, e eme Coiiformando-S. com a informação
do teferido Governador das Armas sobre não com-

p.íir ao sobredito Coinniandante Militar tal iiolnea-

çi-o. mas somente ter naquelle Emprego hum dos

Officiaes que estSo debaixo do se» Conluiando, co-

mo praticai--,, seus antecessores, Ha.por bem ejue
se lhe expeçSo as convenientes ordens, na confor-
unidade da citada informação. Paço 23 de Junho

__ 1824. — João Gomes da Silveira Mendonça;

"Requisitando o Coronel Francisco José de
Souza Soares Andréa , pata levar artilharia aos
lugares mais difficeís , hUm aparelho de dous ca-
'dernaes de dous gomes, com alç.s , gatos;, e ça-
'spatilho., . huma p_te_ca forrada , com gato de
tornei , tudo pela gornidura de trea polegadas ,
-Manda E. M. o Imperador, pela Secretaria de Ei-
tado dos Negócios da Guerra, qu« o Ministro, e
Secreto rio dê Estudo dos Negócios da Marinha pas-
se a líecessaiia ordem, a fim de que aquelles ofc-

jecto. .ejão fornecido, á diaposição, e ordem do
dito Coronel, pelo Arsenal da Marinha , onde _ de-
.eráõ ser entregues, logo que náo Kejão precisos.
Paço 23 de Junho de 1824. —João Gomes da Sil-
¦yeira Mendonça.

N. B. Nesta conformidade se participou aò
¦Coronel Soares Andréa.

)

do ¦i.Ji.ereiíc, «_--'.-- preciso., o. peíreclio. ti.

guerra , qne se achatf¦'» bordo da preza --- Galera
Diana — logo que ne 'conclua o inventario, . ava-
liarão dos mesmos , f que se mandou proceder,
paço em 18 de Judio de 1824. — Francisco Ville-
)a Barboza.

Manda S. M. o Imperador , pela Secretaria de
Estado do» Negócios da Marinha, que o Ministro ,
e Secretario de Estado dos Negócios da Guerra ,
expeça as convenientes 'Ordens 

, a fim de que do
Arsenal do Exercito t»e remett-o quinto antea pa»
ra o da Marinha os combustíveis para os Bruio-
tes, (|iie se mandarão apr.mptar. Piiço em 18 de
Junho de 1824. • Francisco Villela Barboza.

TVndo o Presidente da Piovincia. da Bahia, etài
6eu Officio de __ do mez antecedente , representa-
do pela Repartição dos Negócios do Império , a
urgente necessidade que ali ha de pólvora, bem
como de hum Official Engenheiro : Manda S. M. o
.Imperador, pela Secretaria de Estado elos Nego-
cios da Marinha, ejiie o Ministro, e Secretario do
Estado» dos Negocio» , da Gue_ra , .-peça as con-
veníentes ordens a fim-de que se satisfaça a requi-
síção do referido Presidente tanto á cerca da poi-
vora , cemo do Engenheiro aue deve ser já no-
meado , ficando na inteiligencia de que tudo será
remíttido no Bergantim — Independência Feliz -—

próximo a seguir viagem para aquella Província.
Paço 

'em 
18 dè Junho de 1834. —- Francisco Ville-

•ha Barboza. , .

X Manda S. M. o Imperador, pela Secretaria de
Estado dos Negócios da Marinha, que o Vice-Al-
mirante j Intendente da Marinha , faça abonar mai»
meia soldada a todos os Ofíic.iacs empregados no
respectivo Arsenal, que de hora em diante ..aba-
Iharena em Domingos, e Dias Santos. Paço em 19
de Junho de 1824. — Francisco Viiíela Barbossa.

Nesta mesma conformidade se participou ao Ins-
•pecíor tio Arsenal d»>. MWiíiha.

lanei a 8. M. o Imperador, pela Se,ecretaria d s

o Imperador , pela Secretaria
egosTos da Marinha , que o Che-

Estado dos Negocies da Guerra , que o Sargento
Mói' encarregado da direcção da Fabrica da poi-
vora, preste ao Coronel Francisco José de Souza
Soares André- todas os auxílios que por elle forem
requeridos para o eoite , e extracção ates madeiras
precisas paia a construcçâo dos quartéis nos luga-
res irotòediatos á mesma Fabrica, Paço 23 de Ju-
nho de 1824.—-João Gomes da Silveira Mendonça.

Manda S. M, o Imperador, pela Secretaria de
Estado dos Negócios da Guerra , que a Junta do
Arsenal do Exercito, Fabrtots, e Fundições, faça
entregar 2:509 cartuxos embalados no Coronel José
Joíiquiin de Almeida , encarregado da defeza da
Çommaica do Rio de S. Franciico. Paço 83 de
Junho de 1824. — João Gomes ela Silveira Meu-
düiiçíi.

Repartição dos Negocieis da Marinha.

Manda S. M. o Imperador , pela Secretaria
de Estado dou Negocio, da Marinha , participar
áo Ministro, e Secretario de Estado do. Negocio»
da Guerra , ern resposta á sua Portaria de 13 dea-
te mea , que ficão expedidas as convenientes or-
dens, b fim de serem remettidos para o Arsenal

Manda t.. M.
tle Estado doa Na.
ftj de Esquadra, Inspector do Arsenal _a Marinha
expeça as convenientes ordens , § fim rie que no
mesmo Arsenal se ponhâo immediata , e gratuita*
mente á di.posição do Vice-Consul da Rússia , a*
madeiras de pinho constantes da relação inclusa ,
Us quaes são precisas para reparo das 2 Corvetas
daquetla Nação surtas neste Porto — Ladoesa — .
Apollo. —. Paço em'22 de Junto de 1824. — Fran-
cisco Villela Barboza.

N. B. Nestefnesmo sentido, _ data se parti-
cifrou ao Intendente da Marinha , e ao Ministro,
.Secretario de Estado dos Negócios Estrangeiros.

Manda S. M. o Imperador.pela decretaria dè
Estado dos Negócios da Marinha, partitipar ao 1.°
ÀliBítante , Cotíimaádatite éiú Chefe das Forças Na-
vaes deste Império, para sua devida inteiligencia,
que o Bergantim preza, denominado—-Maranhão—
foi tomado para o Ssrviço do Estado, as que de-
poi'. de competentemente julgado será pago o seu
valor a quem de direito pertencer. Paçòíeui 22 daí
Junho de 1824. — Francieo Villela Barbas?..

N, B. Igual perticipação se fez ao Intendeu-
te da Marinha , Inspector , e Desembargador Au-
ditor Geral da mesma.

Manda 5, M. o Imperador, pela So ..etária de
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Estado rios Negocio* da Marinha , participar ao
Ministro, e Secretario de Estado dos Negocio» Es-
trangeiros , em resposta á sim Portaria de 19 des.
te mez , que íioão expedidas as convenientes Or-
dens, a fim de que o Marinheiro inglez..Jantes
B-òch, ora prezo em a Náo Piesiganga, seja quan*to antes entregue á disposição do Cônsul Geral
Britannico ; e que sobre a violência praticada pe-lo Guarda Marinha a bordo do Brigue inglez 
Caledqnta — se Ordenou ao 1.» Almirante , Com-
mandante em Cliaíe dos Forças Navaes deste Im-
perio desse huma exacta informação, a qual será
immediatainentc íorrimitnicada «o mesmo Ministro ,e Secretario de Estado. Paço em 22 de Jmiho.de
1824.— Francisco Villelu Barboza,

Manda S. M. o imperador, pela Secretaria de
Estado dos Negócios . da Marinha, remetter ao Con-
selfio Supremo Militar e de Justir.a, o processo•««luso do 2. =_ Tenente da Armada' Nacional , e
Imperial 

'Francisco 
Drumond, a fim de ser julga-do en. ultima instância. Paço em 22 de Junho de

1821.—Francisco Villela Barboza.

SANTA CATHAR1NA.

Villa de S. Francisco.

Ex."" Sr. — A Caniara d» Villa do Rio de S.
Francisco .lo Sul, da, Provincia de Santa Catíian-
aa, tendo a honra de receber a. Portaria de 33
de Março próximo acabado , que acompanhou o
Imperial Decreto de 11 do mesmo me., ficando
transportada no maior auge de prazer vendo, qne8.. M I. tão benignamente Havia aiinuído aos vo-
íog da Nação, e Ordenava portanto o jui-nmen-to á Constituição Política do Império , constante
do Projecto , que fiel á sua promessa liberalraen-
te nos oíFcreceo; logo, por Editai, aprazou o dia
J.8 do corrente para o dito juramento; e foi pis-tamenie neste mesmo dia, qne vendo-se radiada
pelos Cidadãos, Nobreza, Tropa , e Povo cornai-
mou o referido juramento, por onde, constituído o
Império do Brasil á sombra do sen Augusto Mo-
parca, e das humanas Leis estabeliecidas, deve só
apetecer muito» annos para gosar de tão abas grana«leaaii, que a Providencia marcou, e certifica es-
te procedimento a copia inclusa da acta do mesmo
dia, que V. Ex. se servirá ievar ao Imperial Co-
jiheciu.e-.to de S. Bi.

Deos Guarde a V- Ex. Rio de S. Francisco
do Sul, em Vereação de SI de Abril de 182-1.

Ex.'»0 Sr. João- Severiano Maciel da Costa,
Ministro, e Secretario de Estado dos Negócios do
império.—Salvador Gomes de Oliveira, Amaro
Pereira Lima, Bento Gonçalves de Moraes Cor-
deiro, Mailiiihc de Oliveira Cercai,

Auto de Juramento á Constituição Politica do Im-
perio; constante do Projecto liberalmente ojfere-

cido por S. M. I.
Armo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus

Cliristo de mil oitocentos, e vinte quatro annos,.
aos desoito dias do mez; de Abril do dito anno,
pelas dez horas ria manhã, nos Paços do Conselho
desta Villa do Rio de S. Francisco do Sul onde
se reunirão o Juiz Presidente o Alferes Salvador
Gomes de Oliveira, o Juiz Ordinário o Capitão
Leandro Jo.é e Araújo, os Vereadores actuaes Ama-
ro Pereira Lima , Tenente Bento Gonçalves de
Moraes Cordeiro, e o Procurador Martinho de

Oliveira Cercai, commigo Escrivão da Câmara abai-
xo nomeado, e nssignado , e sendo ali a portasabertas , e francas comparecerão presente» as au-
cioridades da terra, Cidadãos Tropas, e Povo con-
vogados pelo Edital .datado de dez do corrente, e
foi pelo , Presidente da Câmara dito que, com a sa-
tisfaçSo própria de todo o borr. Brasileiro commo-
nicava , que havendo 5. M, I, gnnuido aos voto»
da Nação, tem Ordenado por Seu ,Imperial De-
creio de onrze de Ma.ço p.-oximo findo, se jurea Constituição do império, constante do Project»
que tão liberalmente nos havia oferecido, e que»
paru issa tinha a Câmara app.esentado este dia,
qual será sempre lembrado nos fitstos Brasileiros -
unanimemente foi respondido por todos, cheio» da
maior satisfação, que estavão prornptos para pres-tarem seus juramentos; e tomando o Reverendo Pa-
roclio o Livro dos Santos Evangelhos, disse, fjue
debaixo do jurémento Je suas Ordens, jurava ride-
lidada a S. M, I. , observar, guardar, e manter •
Constituição do Império constante do Projecto li-
beralmente offeiecido pelo Mesmo Augusto 

'Senhor -
logo depois de deferir o dito Reverendo Paroehò
o juramento ao Presidente da Câmara, que es-
pressou os seguintes plavras : juro fidelidade a 8.
M. I., observar guardar, e manter a Constituição
do Império consla.it» do Projecto liberalmente of-
ferecido pelo Mesmo Augusto Senhor : conseguin-
temente deferio o raes.no Presidente o juramentoao Juiz companheiro, á Câmara , Auctaridades
Cidadãos, e Povo pronunciando cada hiim aquel-
Ias mesmas fcruinis palavras : consuramado assim, o
juramento por todos , levantou o Presidente a vós
íeeitva: Viva a nossa Santa Religião . Viva S. M.
1. , _Vira a imperatriz do Brasil", Viva a Consti-
tiwção do Império., Viva s Independência do Bra-
sil :_ cujos-Viva» sendo repetidos pela Tropa; Ci-
dadãos, e Povo forão também acompanhados de
trez salvas de mosquetaria, E pare. constar mau-
dou a Câmara fazer este Auto de juramento coro
as refsridas circunstancias, em que todos assignarão.
Joaquim José de Oliveira, Escrivão da Câmara
Proprietário, que o escrevi , e -ssignei.

fSegiiião-se as assignaturas.)
Conforme.—O Escrivão dá Câmara Joaau.m

José de Oliveira. J

Artioos nXo Officiaes.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.

Com a chegada do Paquete recebemos folhas
ãe Liglaten-a até lã da Maio , e do França até
8, e quanto antes nppresenta remos a nossos Leito-
res o que neílas houver de mais interessante. Pelo
mesmo- Paquete se recebeu a noticia da Revolução
de Portugal : sobre a qual podemos obt.*r o Sn-
plemento- da Gazeta^ de Lisboa N.° 110, que offe.
recemos a nossos leitores, pois he a narração mais
hei que lhe podemos fazer de taes acontecimentos.
Üspalhou-se hontem nesta Corte que os Capitalis-
tas Inglezes, assustados com an noticias de huma
forte Esquadra Francesa em nossos mares, havirio
receusado concluir o impresti.no do Brasil ; e a hum
tal boato só dizemos que estamos bem informados
rie que se havia concluído o empréstimo e de queate ao fim d» Maio se reínete-.ião trezentas mil ii-
bras sterltnas "para esía Corte.

Lisboa 9 de Maio.
Os nossos leitores , .e todas as pessoss a querochegasse a noticia dos suacsssos de que esta Cspi-
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•»i;,;.c até o presente , «¦«> Poaer"" le«TJti.riu

„crçK.o d. b«p. ei.» vAnc ou 1 ^ _ ^
so Senhor , c V'-~ p.!!iu"' __,..„____,, ,?o suas vis-
,08 , depc,? de l?Iffio.rern , 

£^^.r In-
ias partici.la.et-. «1^» 

^ , ¦__ de humacons-
^\T\VS-ti ^ImptCer o Sen Rreal
jpiraçau; nao '"-'"/''•' d t.(!nt,-atioa a

%rrrir X^ e Sdc&e V como Filho,
obcdicmc,.,. "^'"Vheíe d„ Exercito, lhe cnm-
e (.cninaudante em Ut e t ás __„,_,
p.ia ter , enio «««^"j "^ 

1^'Jde que :icííba-filmes e t«pe,tt>w- fSs' >«'* <\™ foi ™a~
ale. dar ;i'i nmis üei-isivrn. l,lt>»''N -'-.-¦ 1de uai js havia sido arrastado. —
vencido doa ern» a q-u .¦- digressão de¦Não será preciso entriinnos em longa digiessao uc
ín,to »«« i- . - - bastara refe-
«auânto se tem passado , }/OU "'"¦' , . , _„„
xir-nos ao que por ve.c.s já remos relatado , ma*

l , L de^pe lar a attenção dos nos», leitores, pa-
í 111 « M Houve por bem Ordenar pelo seu

Be-reo rie V rio corrente, que devendo servir do

£.,,,o a todas an mencionada, violências , como o

tdò único de restaurar a ordem, e restabelecer
ícot-C-o fMko, e individual . tao cruelmente
ro,Ppr<n«etl'ao, foi dcsconlwcido . continuando «•
^ervVouirócs e violências de soda a espécie : IM-
tlei Nosso Senhor vedo assim frustradas as pro-
,itlpticias co::: que se havia dignado acudir a seus

fiei Viiísaíiüs, e oue os Conselheiros doheüAi»-
susto Filho sinistiaiuenle havião embaraçado que
•recebe-se tão «nave, como efficaz admoestaçao^,
Si-:. podia vacilar «2 urgência, en, que se achayao
este» seus 11,-'.nos , da mais pronta providencia:
esía porém deveria ser tal , que obviasse todo o
choque . com oue se agravassem os recentes males.
Q. Ministros Estrangeiros , que desde o primeiro
memento havião protestado pcio modo mais firme

«3 solemae contra tudo o que podesse coinpromet-
ter" a" devida o ampla auetoridade rie S. M. , que
lão agravada se achava , havião igualmente açora-'
panhaTo a El-Rei 

'Nosso Senhor em todos os dias

que mediarão neste periodo. Por-se abordo da Nilo
iVder.u Winrisor Castle , surta no Tejo , declarar
a todos cs seus fins Vtissallos as Suas Reaes Or-.
dais , em que restituii.se a todos a perdida paz ,
e socego. e mettesse a ordem do Estado na senda
eu que podesse recuperar o andamento com que
seguia para ganhar de novo a sua perdida prós-
paridade : foi" o grc.nde meio que fie offereceu co-
mo melhor á sua Real Sabedoria. Das peças que
inserimos se convencerá isto mesmo; mas não ter-

' minaremos este artigo , que lhe serve de prelitiii-
iiar, sen, darmos os devidos louvores ao Serenis-
simo Senhor infante, pelo modo digno con, que re-
cebeu as Reaes Ordens do seu Augusto Pai, e lhe
fez prestar a devida execução , renunciando a to-
dos os desacordados conselheiros que o havião il-
ludillo : com o que se fez tanto _ mais digno da
consideração publica , quanto ciais necessário he
sempre o exemplo de huma Pessoa elevada , quan-
do se trata de obedecer ás Ordens Soberanas.

Proclamação de S. M.

Fortusnezes ! O vosso Hei nüo vos abandona ,
pelo contrario só quer liberlar-vos do terror , da
sociedade que vos opprime, restabelecer a segurou-
«ja pública , e remover o véo qne vos encobre ain-
dá a' verdade ; na certeza de que á sua voa toda
esta Nação Seal se unirá para sustentar o Throno,
f, cessará o choque das apiniões, e das paixões

editadas, «ne ultimamente produziu a mais fu-

nesta anarquia, e ameaça o Governo de huma to-

tal 
MeÍVXo , o Infante D. Miguel, que ha tão

pouco tempo ainda se cobrira de gloria pela acção

Lroica que emprehendeo, he o mesmo que impei-

ido agora por sinistras inspirações , e enganado

or conselhos traidores , se abnlançou a commetter

ctos , que ainda quando fossem vastos e neces»-

rios só devião emanar da minha boberaaa Autho-

ridade, aU-entando ; assim contra o Poder Real,

nue não soffre divisão. ,'.,.,'1 
Ao amanhecer do din SO de Abril apparecerao,

toda-, as Tropas du Capital em armas , e v.o-se

Meu Filho sahindo dos Meus Reaes Paços para se

por á testa dei Ias , ordenai- sem conhecimento Meu

a nriaão arbitraria de hum immenso numero de in-
dividuos de todas as classes , revestidos dos pri-
meiros empregos do Estado , e entre os quaes se

contavão os Meus próprios Ministros , e alguns dos
Meus Camaristas. Vio-se o Paço, en, que Eu ha-
bifo, cercado de gente, armada, ou antes transfor-
.nado em prizão : e o accesso a Minha Real Pes-
«roa vedado por espaço de algumas horas. Yirao-se
finalmente procedimentos tão violentos , que quasi
tocarão na ultima meta de huma declarada rebeiliao,
•ao ponto de se julgarem obrigados todos os Re-

praeiHantes dos Soberanos da Europa a protesta-
rem formalmente contra a violação da Minha lie-
•-ia Authoridade. _

Huma tão temerária resolução, ameaçadora das
ir.fiis fa-aes conseqüências, hum tal abuso da coníian-
ça que Eu em Meu Filho havia depositado, só te-
ve por explicação, e por desculpa a supposiçao de
huma conspiração , que , ainda quando tivesse tun-
«lamentos , não podia justificar tão inauditos proce-
dimentos.

Porém desejando Eu, ainda a custa dos maio- ,
res sacrifícios, conservar a tranquillidade P<]bl'ca »
p a boa harmonia entre todos os Membros da Mi-
nha Real Familia, Houve por bem, pelo Meu Real
Decreto de 3 do corrente, Mandar que se nomeas-
sem Juizes para se processar legalmente os aceusados,
e relevar a Meu Filho os excessos de jurisdicçao
conigieltidos , na espeitança dé que assim restituido
o legitimo curso das Leis, cessarião as medidas re-
volucionartas , e se restabellcceria gradualmente a
boa ordem : não aconteceu com tudo o que o Meu
Paternal animo anciosamenle desejava, mas forão
continuando as piizões, e as desordens emanadas
em nome do Infante , e assignadas muitas dellas

por pessoas obscuras, que nenhuma parte tinhão
no Governo. Å •

Decidido a pôr hum termo a hum tal escanda-
Io publico, e ao menoscabo da Aucloridade Real
ultrajada, com manifesto damno de Meus kaes Vas-
sallos; o não achando meio de fazer conhecer a
Minha Real Vontade, por Me achar circumdado
dos Facciosos, que illudião a Meu Filho, e que
já no dia 30 de Abril havião attenlado contra a
Minha libetdade: Resolvi-Me, para evitar hum
conflicto , cujo êxito final não podia com tudo ser
duvidoso , viita a fidelidade reconhecida da Nação
Portugueza a passar a bordo da Náo de Linha
Britânica, surta neste Porto, aonde Me seguirão
os Representantes dos Soberanos (Ia Europa ; para
francamente fazer conhecer a Meus leaes Vassallos
o oppTobrío da Miuha situação, e chama-los, se
necessário fosse, em Minha defeza.

Tendo ouvido o Conselho dos Meus Ministros,
de pessoas doutas, e tementes a Deos, e zelosas
do meu Real Serviço ; Hei resolvido reassumir a
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Exércitos, e dar a demissão ao Infante D. Miguel,
cio Carga» de Cnmmatidiiiite em Chefe' do Exercito,

, dt- que lhe luuia ft-ilo Mercê-, {irohibi.ido a todas
¦as Authoridudes , e a todo e qualquer dos Menu
Vassullos, de obedecer as Ordens do mesmo lufaii-
te, ou dadas eu. Seu Nome, debaixo da pena do
serem tratados como rebeldes contni a Aulhoridade'Real, 

que unicamente Me pertence por Meicc Di-
vina. *

Pertutçueze*! Taes são as primeiras Providen-
ciai que tomei , passando iíiiuiediatarnenle a dar avi
Ordens , que forem convenientes para restituir ü
liberdade.; os.iuiiocentes que ae acharem envolvidos
mestas prOscripções arbitrarias, assim como pam pu»
nir aquelles que possão realmente ser culpado?
«orno implicado* em manobras de Associações Sc-
cretas , contra 'os 

quaes quero st; proceda segundo
o rigor das Leis eu, vigor; assim a virtude e leal-
dacle serão desagravadas, e o crime punido.

Soldados ' Não vos culpo do que tendes obra»
do; vós -obedecestes á voz do Chefe, que eu vos
tinha dado ; e assim rizesíe» o vosso dever, Este
Chefe inexperiente foi arrastado involuntariamente,
è por conselhos pérfidos, bem opposto á sua indo-
le natural e filial obediência, contra hum Pai, e
contra o seu Rei, ao desacato 0 mais criminoso:
Eu lhe retiro a auctoridade de que perversos in.
trigautes, sem nenhum caracter publico, lhe fazem
abusar, e vos Mando que não reconheçais se não
a Minha Auctoridade Real, em virtude da qual,'«estringindo-vos aos dever es militares, que vos .sao
¦impostos, não useis d.is armas, que confiei á vos*
s;i fidelidade , se não eni Meu Serviço ,- obecendo
sempre aos Chefes , que for da Minha Real Vou-
tade continuar, ou nomear.

Por c-sta Proclamação confirmo rio eítercicio da
auctoridade a-queiles , que delia estão revestidos ,
eus quanto n5ò mandar o contrario; e Ordeno a
todos-, e a cada hum delles a mais estricta obedien-
cia ao que em Meu Reu! Nome lhes Tor ordenado
pelas Auctoridades, que de ora em diante os devem
commandar.— Vassallos de todas as classes, obser*
vai a ofder.i , e espetai do vosso Soberano a res-
tauração da traliduillidade publica , da justiça , e
da segurança geral.

Bordo da Náo Inglesa Windsor Caslle , surta
no Tejo, em 9 de Maio de 1824.

Ei-ítei Com Guarda.

Decrete. s.

Tendo consideração aos poucos annos, e falia
de experiência doa negócios públicos do Infante D,
Miguel , jfileu muito Amado e Prezado Filho , que
o tem levado a obrar em sentido contrario do que
lhe cumpria ,, arrastado pelos conselhos de homens
ambiciosos e turbulentos, e sinistra» inspirações ;
exercitando não só no dia 30 de Abril passado, e
no 1." e 2.° dia do corrente mez de Maio o Po-
der Real, que unicamente Me compete por Mercê
Divina ; mas ainda depois de lhe haver relevado
os excessos de Auctoridade,, pelo Meu Real Decie-
to de 3 deste inez : Hei por bem Confirmar o per-
dão, que por aquelle Decreto concedi ao mesmo
Infante , Faze-lo extensivo a todos os acto« arbi-
tra^ios qne continuou a praticar neste inlervallo ;
e reassumindo a Auctoridade rie Generalissiuio, ex-
onera-lo do cargo de Commandante em Chefe do
Exercito , de qne o havia encarregado , em quanto
nfio for servido Mandar o contrario ; restabelle*
«ondo a Auctoridade dos Geaeraes encarregados do

Go verti o da. Arrua* «Jau Províncias , os quaes re-
cebericõ as Minhas Reae-, Ordens pela decretaria
«te i.sUiiü» dos Negócios da Guerra, coiu a qual se
coríettpoiiderúõ directaiuentc, Scando suprimidas ae
'Repartições do Chefe du Estado Maior General, e do
Secretario Militar , as quaes serio reunidas á mesm-ti
Secretaria dc: Estado. O Conselho duGueira o te-nL*
assim entendido , e faça expedir as Ordens nec.e-.s-
sarias. Pato da Bemprista ai s nove rie iVIaio de
mil oito centos e vinte quatro.—Com a Rubrica
de S. M.

Caria Regia.

Infante D. Miguel, Mei,. muito amado e Pre*
sacio Filho. Eu Eí-Rei Vos envio muito saudar,
-como «quelíf; que mais prezo e es-tin o.

Sendo omite, necessário para a conservação do
socego da Capital , e do Reino, que venhais em
Pessoa receber as Minhas Soberanas Ordens , De-
termino , que no acio etc, que esla receberdes , sem
à, menor demora, nem escusa, venhais imroediata-
mente a bordo da Náo em que me acho, na cer-
teza de que nesta oceasião Vos renovo que Hei
por bem relevar-vos os excessos de jurisdicção ,
que hum 'zelo indiscreto vos incttizio a cotruietter,
O que Me pareceu conimunicar-vr-g , paia qne ns-
sim o executeis como ?ois obrigados. — A boi do
da Náo Windsor Caslle em 9 de Maio d*. 1824. (*)

Circular aos Commandemks dos Corpos áa Guarvição
da Corte,

5. M. Manda remetter a V. m. direcíamente a
inclusa ^ct.pia do Decreto da data de hoje , pelo
qual 0 Mesmo Augusto Senhor Foi Servido Con-
ceder a demissão ao 8r. Infante D. Miguel do Pos-
to de Commandante em Chefe do Exercito, de que
o Havia encarregado; prohibindo a V. m. , debaixo
da maior responsabilidade, obedecer a qualquer Or»
dem , que náo seja tranemittida pelo Visconde de
Veiros, Encarregado do Governo das Armas da
Corte-, e Provincia da Estyemadura, ou ao que di-
rectâmenfe lhe for corinnuuicado pelfl Secretaria ti©
Estado. Outro sim Ordena o Mesmo Augusto Se-
nhor que V. nt, fique responsável pela subordina-
çãó, sonego-, e boa condueta do Corpo do seu Com-
mundo.

Deos Guarde a V. m. Bordo da Náo Ingleza
•Windsor Castle, surta rio Tejo» em 9 de Maio
de 1824. — Marquez de Palmeíia.

Para o Intendente Geral da Policia.

El-Rci Nosso Senhor He servido Ordenar que
V. S. immetiiatamente mande por eili liberdade to-
dos os indivíduos que .Ilegalmente se achem prezou
desds o dia 30 de Abril próximo passado até ao
presente, passando cm conseqüência todas as ordens
necessárias ás Auctoridades que sejão subordinadas
a V. S. ,'¦¦ a tim de que promptamente se execute
esta Real Determinação.

Deos Guarde a V. S. Bordo da Náo Insle-
za , surta no Tejo, em 9 de Maio de 1824.— Mor-
quez de Peilmclla. — Senhor José Firmino da Silva
Giraldes Quelhas.

Nesta mear-a date. e conformidade se escreveu
ao Visconde de Veiros. (**)

(*) Foi pronto, e entregou a Espada.
{**) Tcoe mmedialamtiite effeito.
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(rovcrnado.br da Prara de. Pcr.iche.

El-Rei Meu Senhor Determina . que síjao im-

mediatamente postos em liberdade todo- os prezos ,
oi.'- ti'--, sido i:on(lu7.idos a -' ssa Praça desde o dia
';<> ile Abri! próximo passado por Ordens de ís. A.

o Si'. Iníimfe D. Miguel. O que participo a V. Üx.

iip.ra que assim o execute.
P"-,e -..'oiird» a V. Ex. Bordo .Ia Nao Tngíe-

; t.7i-íie, em 9 de Maio de iSi.'4.~~Mar-
Z'7 \í' iO-.e::! ¦.,¦!"

í,.?íi77 ííí Palm-. Ila

Meu P
servir

X.;,-.';/)(* lü Je Afaio.

"ai, Meu Rei, fi Meu Senhor. Amar,
V. M. tem sido desde que me conhe-

ço , a principal occupação da minha vida , o uni-
co 

'objeeto 
dà minha ambição. Se alguma ves acer-

tei em ciar provas indubítuveis ila minha fidelida-
de, o Paterual Coração de V. M. ás acceitnrá tal-
vez como huma suiTiciente desculpa dos erros in-
voluntários , em que a falta de experiência , e de
reflexão própria da mocidade, me fez ultimamente
incorrer. Receoso de qne a minha presença ago-
xa em Portugal possa offerecer algum pretexto ^a
indivíduos mal intencionados para a renovação oe
inquietações, e de intrigas, bem alheias dos puros
sentimentos, quo corno verdade acabo de enunciar,
-:-'>r» " V. M que se Digne facultar-aie licença pa-' ¦ Ĥ . .7 „ V .„ ..„ -naêto*

to como devo , n derramar todo o meu sangue ern

desempenho da fidelidade. Beija respeitosamente a

«•¦-ui Mão de V. M. Seu Filho Snbnn.so, e Fiel

Vassalo. — Miguel. — A bordo da Náo Ingleza,

surta no Tejo', em 12 cie Maio.

Carta Regia.

Infante D. Miguel, Meu muilo Amado , e Pre-
sado Filho : Eu El-Rei vos envio muito saudar

como aquelle que muito amo, e Preso : em respos-
ta á Carta que hoje Me haveis dirigido, so tenho

á dizer-vos que não cabe no Meu Real animo a
vosso respeito outro sentimento que não seja o do
Paterna! amor qne vos tenho, o que me obriga a
esquecer os vossos involuntários erros, para única-
mente Me recordar do importante serviço que o
anno passado prestasteis ao Throno, e á Nação:
e conhecendo quanto vos pôde ser proveitoso a ve-
rificação do desejo que Me manifestais , Hei por
bem conseder-vos a licença que Me pedis para via-

jar por algum tempo na Europa, persuadindo-Me
rie que nunea mais terei se não a louvar-Me da
vossa condueta : o que Me pareceu participar-vos
para que nssim o tenhais entendido. Escripta abor-
do dn Náo Ingleza Windsor Castle surta no Tejo,
aos 12 cie Maio de 1824. —• REI.— Para o Infan»
te D. Miguel. (**)

por aUnira tempo na Europa , tia certeza
«•e que ao mesmo tempo que dirijo ao Céo os maia
fnrvei'-t<;--: votos rnira nue continue nrosoero . e trsin-fervoütcs votos-, para que continue prospero ,
quillo o Reinado de V. M. ; estarei sempre promp-

(-) Tese immediuianenle efieilo.

O Marques de Palmella he quem eslava ao
Senhor D. João VI. a bordo da Náo, helado do 

quem assignou lodo o expediente. Não sabemos como

fosse possível ter chegado a Londres, como assevera a
Estrella N.° 101.—O Redactor.

NOTICIAS MARÍTIMA 8.
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V-ii, CO .1 i
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íV- . no .ii.
Milícias ri
lei íy.i-71'i

l)li) 
•

E N T 11 A DAS.

"- do corrente. — Porlo Alegre ; 17 dias ;
Porto, M.José Domingues Vieira, equi-

. ."are;;» carne, couros, sebo, e gratxa, a
lerques Pereira : passageiros José Martins

p Antônio Martins da Cruz, os quaes
destino cie hir pata França. — Parati ; 4
Espirito Santo , M. Hilário José de Aze-

i pagem 6 , carga agoardente, fumo, e caf-
: passageiros 1 Furriel, e 4 Soldados da

«.ie £oiiduze*.n"-'3 recrutas remettidos aoQuar-

, 27 do corrente. — .$. Sebastião ; 1 dia ; Ju.
¦¦igein, M. José Vicloria, equipagem 8, car-
;ha , peixe, assucar, caffé, e taboado. a va-
Ligaria ; 18 dias ; L. Assembléa io Brasil,

M. Joaquim Silveira Marques , equippgem 6, carga
milho , feijão , e mendovi, a Manoel Gonçalves Pe*
rara Duarte.

SAHIDA S.

Dia S6 do corrente. — Nenhuma Sahida.
Dia 27 do corrente.-- Quilimane;B. Vulcano,

M. Antônio José Ferreira, equipagem S9, carga
agoardente, e outros gêneros. — Cabo frio ; L. Se-
nlwra do Cabo , M. Manoel Ferreira Talaia , equi-

pagem 5, em lastro. — Rio de S. João; L. Santa
Anna, M. João Marques de Brito, equipagem 7,
em laslro. -- Campos; L. Poder de Deos, M. Ma-
n:rel da Cosia Ribeiro, equipagem 5, em lastro.—
Dito, L. Santo Antônio, M. Manoel Coelho, equi-
pagem 7, carga louça , e ferro.

E IO bb JA N E lll O tt a I M PRENSA N A í' l O N â h, 183*.
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Aetigos d'Ofíicio.

fíepartifáo dos Negócios do Império,

._. Oi presente a S. M. o Imperador o Officio de .5 rio
¦.-crente mez , com o qua! o Presidente da Provincia rie
Vilinas Geraes remet.te os Officios do Juiz de í-'ór_ de
Mina» Novas, sobre o requerimento de Bento Lourenço
Vaz de AHreu Lima , a quem o dito Presidente suspen-
dera da Directoria rlcs Índios Botecudos, em observai!-
cia das luiperiaes Ordens: sobre o que Manda o Mes-
mo Augusto Senhor, pela Secretaria de Estado dos Ne-
"ocios do Império, responder no mencionado Presidente,
que com a suspensão do referido Bento Loureaço , e
uuiTieação de outro , que tenha mais zelo peio bem da
civiü-açãó dos índios, nada ha mais que providenciar;
Espetando S. M. 1. , q«e o novo nomeado proponha os
arbítrios, que Ine parecerem necessários oaru tão impor,
tante objecto.
nho de 18.4.

Palácio do Rio de Janeiro ern 22 de Ju-
-João Severiano Maciel da Costa.

Constando a S. M. o Imperador , per Officio do
Presidente dn Provincia de Santa Catharina, de _8 de
Maio passado, a grande difl.cu.dade, qne o Cirurgião
Mór José Antônio de Lima tem encontrado , de propa-
gar felizmente a Vaccina pelos Povos daquella Provincia,
oor não poder alcançar perfeito viruz. vaccinico , visto
achar-se adulterado todo o qne tem obtido por meios
particulares: Manda o Mesmo Augusto Seniror, pela
Secretaria de Estad- dos Negócios do império , que a
Junta da Instituição. Vaccinica façn apromptar, e .remet-
ter em forma conveniente, e com a pos.ive! brevidade,
o pu_ vaccinico , ao Presidente da dita Provincia , ¦-

I1ser empregado em benefício daquelles Povos. Palácio dt.
Ri» de Janeiro ."li -3 de Junho de 18'24. —-João S_v&
riauo ..sei-' da Costa.

Repartição dos Negocies Estrangeiros.

Tendo o Vice-Consnl de S. M. o Imperador de To-
da* as Russias , Pedro Alexandre Kielchen , representa-
do, pelo Oíficio da copia junta, a necessidade que tem
de fazerem vários concertos as Crvetas de Guerra de
sua Nação — Latloga, e Apoio — debaixo do comriirtndo
d» CapitS.» Tenente LazareHr, em conseqüência da longa-
viagem que tjverão até surgirem neste Porto , precisando
por isso de algumas madeiras de pinho, constantes da
relação também juuta, a^qttaes como nao se acharão de
venda nesta Cone, requeria qne fossem fornecidas pelo
Arsenal da Marinha seio a menor demora, e contra o

'pagamento das mesmas : e Desejando S. M. o impera-
dor Mostrar toda a contemplação por aquelle Augusto
Monarca; Manda, pela Secretaria de Estado dos Ne-
gocios Estrangeiros , qui: n Ministro, e Secretario de Es-
tado dos Negócios da Marinha expeça as ordens neces-
sarias , para que se fomeçao gratuitartiente as madeiras,
qne solicita o referido Vice-Consul. Paço em _l de Ju-
nho de 1824.--Luiz José de Carvalho e Mello.

Continuando a representar o Cônsul Geral de S. M.
Britanniea contra a pri/üo tle marinheiros Ingleies para

o Serviço Brasileiro , queixando-se , pelo escripto da co-
pia inclusa , de terem sido uprebendidps 2 indivíduos da
sua Nação , e retirados abordo da Fragata Nacional e
Imperial—Camlina , — hum por nome Maurício Kiely,
prezo no dia 3 do corrente me/,, e outro chamado Ja-
mes Barris na noite do dia 13, 06 quaes allegam que
se chegarão a receber .gratificação do engajamento, fó-
ra para evitarem o cruel tratamento que dizem se lhes
deva, em quanto recusarão alisíar-se: Manda S.M. I. ,
pela Spn*ei'.ana ri'Estado rios Negócios Estrangeiros , queo A-loistro , e Secretario d'Estado dos Negócios da Mari-
nha, pi-, ..edendo aos competentes exames haja de pôren, liberdade os referidos marinheiros , não havendo in-
conveniente de que deva ser informado o mesmo Con-
sul Geral ; e continue a dar as ordens necessárias para
a restrict. execução das que anteriormente se tem expe-
dido a este respeito. Paço em 21 de Junho de 1824.—
Luiz José de Carvalho e Mello.

Tendo subido á Augusta Presença de P. M. o Im-
perador, por intermédio tle Monsenhor Miranda, Inspe.
Cor da Colonis-ção Estrangeira desta Provincia , o re-
queriinento do Colono Paulo Hammel , expondo que
professando a Religião Catholica , vê-se ha mais de hum
anno priva*.<> fia» consolações delia , por nao entender se-
nao Allernuo; pedindo se lhe mostrem os meios de ob-
ter hum Sacerdote , que entenda aquelle idioma para se
porfer confessar , bem como pura receber no grêmio da
Igreja Catholica a sua mulher, e 2 filhos , que são Pro-
testa,ites: Manda o Mesmo Augusto Senhor , pela Se-
«retaria -le Estado dos Negócios Estrangeiros, significar
ao referido Monsenhor Miranda , que Houve per bem
Approvnr o «eu parecer quanto a procurar-se nesta Ci-
dade hum Sacerdote , que esteja nas circunstancias indi-
cadas, devendo quanto ao mais dirigir-se ao Reverendo
Bispo Diocesano, para que haja de darias necessárias pro-videntias , a rim de se receber dos referido Pr-testantes a
abjumção, que piamente desejar..' Rnço 22 de Junho de
1824. — Luiz José de Carvalho è Mello.

Repartição dos Negócios da Guerra.

Manda S. M. o Imperador, pela Secretaria de
Estado dos Negócios da Guerra, que o Preside.,-'
te da Provincia de Minas Geraes preste os neces-
Saiios auxílios ao Coronel José Joaquim de Almei-
da, encarregado da defeza da Conimarra do Rio
de S. Francisco; a fim de que possa elle bem de-
sempenhar tal commissão. Palácio do Rio de Ja-
neiro em 23 de Junho de 1824.—João Gomes da
Silveira Mendonça.

N. B. Nesto data, e conformidade se escreveu
ao Governador das Armas.

Sendo presente á S. M. o Imperador , com o
Officio de 28 de Maio próximo passado, que diri-
gio o Capitão Mór da Fidellissima Villa do Sabá-
rá, a relação dos recrutas remettidos por aquella oc-
casião para o serviço da l.a Linha desta Capital,
e igualmente o excesso de seu patriótico zelo, adiaa-



( S )

t?I1,ío a, t-omniai necessários, par:: , anatent-çao dos

, è,. Ls Manda o Mesmo Augusto Senhor, pela
s,x -ia.,« de Estado dos Negocos da Guerra , ou-

v ao dito Capitão Mór a co.iliniuição do seu bom

..pre.tai.le scríiço , prevcm-irio-e- de que na aa

d6 (, <e expede a competente ordem ao Preside, le

Sa Ptovincia parn lhe satisfazer us somma. ndiantn.
°L 

Palácio !l„ Rio de June.ro 23 de Junho de

1824.—João Comes da Silveira Mendonça.

R-pnrliçÜo da Tnlemkncia da Policia.

U

mo sendo chi Imperial intenção, que os bons

«eHdo.Co. do Estado, que se prestar,;, como o íe-

V.s<» Cauitão Mor da Fidellissm.a Villa rie Sabará

com o 'Lu "cívico e bens á sustentação dos recru-

tas, eoe remeítem , deixem de sei lego satisfeitos

das' somniss para aquelle fim adiantadas Manda S.

M' o Imperador , >la Secretaria de Estado dos

Keoocios da Guerra, quo o Presidente do Cover-

l*o % Piovincia de Minas Geraes faça abonar ao

dito Capitão Mór as somrrias, que por elle forão

tão Imiviivelniente adiantadas.
Por esta oceasião Manda o Imperador prevenir

mesmo Presidente, em resposta a seu Officio
SS.°n3, ne que Houvera per bem Conceder ao Sar-

gento 
'Mór 

João Pereira de Araújo Pinto, em
-,'. n-Ueiação dos seus bons se.viços, a Mercê do

Habito'da Ordem, de Chri-tn. Palácio do Rio de
Janeiro 23 de Junho

eira Menoouça.
de IB24 João Gomes da

Aciiün(ln.se nomeados os SnrfiTi.tos de Caçado,
res ila Provincia rir Senta Catl.arina , Domingo.
José Leopoldo , e Ignacio Francisco de Souza , pa-
ia Professores de primeiras letras pelo methodo do
Ensino multio, o I." na sua mesma Provincia, eo
2.0 r.a de Matto Grosso, e devendo ser considera-
dos no seu Corpo como cm effectivo serviço, e con-
templados nas Pi emoções do mesmo quando lhes
tocar, visto estarem empregados cm litini serviço
de tanta utilidade publica; Manda S. M. o Impe-
rador, pela Secretaria de Estado dos Negócios ria.
Guerra , assim participa-lo no Coiniiiandiuite das
Armas, nomeado para a referida Piovincia' de Sa»
ta Cathorina, para sua intelligencia, e execução pela'
parte que !!,e toca. Paço em 23 de Junho de 1824.—-
João Gomes da Silveira Mendonça.

Expedirão-se na nies.ua data ordens aos Pre-
sideníes das Provi..cias de Santa Catharina, e Mat-
Io Grosso para llieg mandarem abonar a gratificação
mensal de 20$' 00 rs. além dos seus respectivos Sol-
dos; e piirtsc pouse ao Ministro da Fasenda , e
aos Directores das Escolas do Ensino Mutuo.

Repartição dos Negócios da Marinha.

Convindo tirar-se- quanto antes de bo.tlo do
Brigue— Belt — de que he Capitão William Wal-
ker, hum c;iixão com pertences de cinco amar sas.
cie ferro compradas para o serviço da Marinha des-
te Império ; e não podendo isto verificar-se sem que
se descarreguem do dito Brigue . ao menos 2 bar-
cos de fazendas , que impedem chegar-se ao refe-
rido caixão, por se achar este no fundo do porão;
Manda S. M. o Imperador, pela Secretaria de Es-
tado dos Negócios da Marinha , que o Conselhei-
ro Juiz da Alfândega faça já descarregar o men-
cionado Brigue, com preferencia aos mais Navios ,¦visto ser da maior necessidade o prompto (lesem-
1 arque daqtielle caixão. Paço em 22 de Junho de
1824. — • Francisco Villela Barboza.

Pela Secretaria da Intendendo Geral ila Policia se
expedia a Portaria do tlicor seguinte.

O Escrivão do Alcaide desta Intcndencia, no-

tefique ao arrematante da iUtiniinaçào da Cidade

Rodrigo José Lopes , para no termo de 24 hoi::8

repor no antigo estado, hum lampião, que havia
no meio I.ÍÍ1 rua nova elo Ouvidor , o qual foi .tira-

do a titulo de concerte ba mais (le hum anno , co-
mo representarão as moradores da sr.esma rua; ou-
tro. sim' será também notificado, paia ter todo o
cuidado possível nos usais lampiões que ficão nas

extremidades da mesma rua, para não ficarem sen,

luzes logo ás dez horas .da noute, o que lambem
constou em representação dos ditos moradores; pe-
na de oue obrando o contrario se proceder contra

elle arrematante conforme as condições da arren.a-
tufão,' eus mais penas que parecerem convenientes.
Kio de Janeiro 50 de Junho de 1824. — Rezende.--
Está conforme.— A'««'«o Viegas de Proença.

M ÍNAS GE RA E S.

Villa Nova de S. José a" El-Rei.

li!."'" e Ex."" Sr. — A Câmara desta Villa No-
tb de S. José de El-Rei, tem ahonra levar ao
conhecimento de V. Ex. para que V. Ex. se digne
levar a Augusta Presença de S. M. o Imperador a
Acta do Juiamento do Projeeto de Constituição ,
que esta Câmara. Clero, Nobreza, e Povo, desta
Villa e seu Termo prestarão no dia 21 de Abril
cio corrente anno, em virtude da Portaria de V.
Ex., de 13 de Março, eo Decreto de ! 1 do dito mez

pelo qual ordenou o mesmo Augusto Senhor o Ju-
lamento du Constituição deste Império do Brasil.

Deos Guarde a V. Ex. muitos annos, Villa
Mova de S. José de El-Rei en, Vereação de 20
de Maio de IS24.

!ll.'"° e Ex."1" Sr. Ministro, eSecretario de Es-
tudo dos Negócios do Império, João Severianno
Maciel da Custa.— Presidente José Pinheiro de Ai-
incida , o Vereador Antônio José da Fonceca , o
Vereador Joaquim Manoel da Silva, o Veieador
José Alves Nogueira , Procuradoi Modesto do Amor
Divino.

O Escrivão da Camaia desla Villa Francisco
Simões da Fonceca, passe por ceitidão ao pé desta,
a Acla do Juramento do Projeeto de Constituição
que esta Camaia Clero, Nobreza, e Povo , pres-
tarão uo dia 21 do corrente anno. Villa Nova de
S. José de El-Rei em vereação de 26 de Maio de
1824.— Pinheiro, Fonceca, Silva, Nogueira, Amor
Divino.

Francisco Simões da Fonceaa, Escrivão da Câmara,
Tubi llião e mais anexos desla Villa de S. José

de El Fei e seu Termo Scc.
Certifico que Revendo o Livro das Vereações

desta Câmara-, nelle a folhas 7 verso, se acha la-
vrado o Auto do Juramento do theor seguinte.

Auto do Juramento do Projeeto de Constituição, Po.
litiea deste Império do Brasil.

Anno do Nascimento de Nosso Senhor «lesus
Chrkto de mil oito centos e vinte e quatio annos $
aos vinte e hum de Abril do dito anno, nesta Vil-
Ia Nova de S. José de El-Rei, em Casa da Ca-
mara delia, onde se achão reunidos o Juiz Pre-
tiidente José da Costa, e [os? Vereadores, Antônio
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José dst Fone.ca, Joaquim Miuiorl fia. f-üWs , e
José Alves Nogueira , commigo Escrivão ao dienle
nomeado, achando-, o eu, Se-são e .t raor .lintu i«, nu-
súcias as ditíe-reufes Classes de habitante, desta Vil-
ia e sen 'Fe,mo, Clero, Nobreza, e Povo, cm
ron_e«{ue_icii< «ias precedentes formalidades para es-
ta inesmu reunião, a fim de prestar-se ojurumen.'to no Projecto de Constituição, lhes foi declara.
-lio pelo Supradito Presidente, que, haver.do-se já
Mo e examinado com toda o retlex-io e madure-
za o luminoso Projecto da Constituição' Política
deste Império, arranjado pelo Conselho de Estado
pobre as Bases oferecidas por S. M. o Imperador,
enviado a esta Câmara, paru sobre elle se fazevem
as reflexões que se julgassem como .o mesmo Angus-
to Senhor Ordenou pelo Seu Decreto cie 18 de
Novembro do anno próximo [-'assado, e merecendo
a geral aprovação desta Câmara, e pelas difteren-
tes Classes então reunidas, foi igualmente declara-
do por todos que se pedisse a S. M. o impera-
dor , se dignasse, Jurar, e mandar lego Jurar, o
Supradito Projecto, como Constituição Política des-
te. Império, não só pelo seu liberalismo, come pe.
Ia urgência das circunstancias : portanto havendo
S. M. ò Imperador por bem annuir á repiesentaçao
«festa , e da. mais Câmaras , unidas em unanimida-
de de sentimentos , foi Servido mandar por Porta,
ria datada de 13 de Março próximo passado, exne-
dida pela Secretaria tle Estado dos Negócios do
Império, que acompanhava o Decreto cie 11 do
mesmo mez, pelo qual manda o mesmo Augusío
Senhor , prestai- o Juramento ao Supradito Piojec-
to , conto Constituição deste Império. Foi então
unanimemente declarada a vontade geral desta Ca-
mara , e das diferentes Classes reunidas, disendo
todos com muita energia, e' entliusiashio , qtte es-
tavão promptos a prestarem o Juramento, cujo Afio
foi precedido por Ioda esta Câmara, e consecuti-
vãmente por todas as Classes, com o Juramento aos
Santos Evangelho, f- em lium Livro delles, pondo ca-
ria bum a mão diteita e nn forma seguinte. —Juro
aos. Santos Evangelhos obedecer, ser fiel á Cons-
tituição Política da Nação Brasileira , e a todas
a« .uns Leis, e ao Imperador Constitucional, e
Defensor Perpetuo do Brasil o Senhor D. Pe-
dro I. : e de tudo para constar mandarão lavrar-
e.t<< Acta em que assignarão. E eu Francisco Si-
mões da Foiu-cca , Escrivão da Camaru que aos-
crevi e assignei por ultimo. O Presidente José da
Costa, o Vereador Antônio José da Foncera, o
Vereador Joaquim- Manoel da Silva, o Vereador
José Alves Nogueira:, Procurador Manoel Alves
Nogueira, Francisco Simões da Fcnccca , Escrivão
da Câmara.

(Seeuião-se as. assignaturas. f
Nada inais se continha em o dito A neto tio

Juramento lavrado em o dito Livro. de onde bem
e fielmente fiz passar a presente Certidão ao qual
me reportei: em fé «le que passei a presente em cum-
prirnento da Portaria retro da Câmara, nesta Villa
de S. José de El-Rei em vinte seis de Maio de
mil oito centos e vinte quatro. E eu Francisco Si-
rrtões da Foncera , Escrivão da Câmara que confe.
ri, sobscrevi, e assígno, —Francisco Simões da Fon-
eeca.

AitTiGos nao Officiaes.

Coai.ir o.dekia,

Sr'.- Redactor,
Blacítstone, em seus Commentarios sobre a*

leis cia .iig.a.lvra , rlifilie a Liberdade da Impreu»
,. a ser o nâo haver restricci.es previas sobre a publ.»
caçar, ib. qualquer, escrito ; e i.iio o ser ex tnpio,.
ele castigo hum ati.lor, quando publica «jmilqiier ma-
teria criminosa. Todo oghonien. livre, diz esse, atictor,
tem o indubit...v_$l direito de expor os sentimento,
que -He quizer ao Publico ; prnliibir-lhe isso be
destruir a liberdade da Imprensa: porém se alguém.
publicar o que for impróprio, maligno, ou i/legal.
!ie preciso que tome ws conseqüências da sua temo-
ridade. Sujeitar a Imprensa ao poder restrictivo de
hum Censor , he sujeitar toda liberdade de senli-
mento as pieoccupaçÕ-tp, de hum só homem, fazen-
do delle o Juiz arbitrário e infiiHivel de todos os
pontos rie .controvérsia em Sciencia, Be!igião, eGo-
verno. Porém castigar como fazem as leis Inglezas
qtiítesqtier publicações perigosas ou qjfensiva', depois
de legalmente julgadas terem huma tendência per-
aíciosa, isso lie necessário para a conservação ela
pa% , c. ela boa ordem ; do Governo , e da Religião , 

'

que são as únicos bases sólidas da Liberdade civil.
A vontade dos indivíduos ainda fica livre, lie sá«
mente o abuso dessa livra vontade que he o objec-
to do castigo legal. Nem por isso se põe freio algum
sobre a liberdade, dos pensamentos ou das especula-
ções cio homem ; a liberdade dos sentimentos par-
ticulare. ainda lhe resta: he o crime de espalhar
«•publicar sentimentos ruins, e doutrinas de.tiue.»
tivas dos fins da sociedade , que a mesma sociedades
castiga. Pode-se permitlir a hum homem, diz outro
anetor, guardar venenos em seu gabinete, porém
não lhe deve ser permitido vendeHos por cordia 9
ao Publico : o modo mais seguro de conservar -a
liberdade da Imprensa lie eni castigando o abuso
delia. ..

Em Paizes onde o Governo he forte e cheio de
recursos como na Inglaterra , os abusos desta li.
herdade são menos peri-fosos do que em Paizes eu-
jas circunstancias são diferentes.

O primeiro dever ile todo qualquer Governo
he, conservar a boa ordem, e fazer-se obedecer: to-
elos os actos dos individuos, que põe em perigo a
tranquillidade publica, ou que ten, huma tendência
manifesta a diminuir o devido respeito, e obelien-
riu dos Povos para com as auctoridades constituídas,
devem ser reprimidos sejão elles manifestados pela
boca , ci, pela imprensa-

He huma chis idéas vulgares da muda , porém
extremamente absurda, que pela liberdade da Iro-
prensa se entende o poder publicar impunemente
tudo q_e,nto se quizer: mas se as ieis castigão , e
com justiça, o uso de ditos injuviosos, ou sedicio»
sos, na conversação, que não são mais que ar, e
que, tão depressa que se pronnncião deixão de exis-
tir, com quanto mais justiça serão ratigados os'auc»
tores desses mesmos ditos ¦ injuriosos, e sediciosos
quando pela Imprensa elles se tornão, por assim
dizer, eternos? Quando em vez de contaminar só-
mente o pequeno circulo de ouvintes , como nò
primeiro caso , elles espalhão seu pestifero vene-
no por cada Provincia até iuficionar o Império in-
teiro ?

A razão que dão para a illimiteida Liberdade
da Imprensa nos Governos nascentes da America
não he menos absurda quando trazem por exemplo
a Inglaterra e cs Estados Unidos-, o Governo,
na Inglaterra, como já disse, he furte e estabe-
lecido em bases sólidas: mas pergunto; estão os
Governos nascentes da America em igtiaes circuns»
tancias? A experiência de formar Governos novos
com a liberdade da Imprensa, he em si huma n_«
vidads : e por ora não temos bui» só exemplo ás

at
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ünim Governo assim so!idf.iiier.te estauçlecdo : a

America do Norte já estava acustoroada a huma

liberdade racionarei da Imprensa, antes da sua ee-

paraçSo.da Inglaterra; portanto, neste caso, co-

soo em quasi todos as mais casos, ella neta pose ,
liem deve servir de exemplo. Quem P0(1£.á duvidar
oue a eterna anarquia que desola os Estados da

America Hespanhol» não venha da hcenciosa li-

berdade da sua Imprensa" Arma esta de quo o

partido contrario ao Governo do dia se tem sem-
lido para desacredita lo nos espíritos dos Po-

vos incautos e crédulos ! E entre nós, quem são
aquelles, que mais tem clamado por esta decan-
tada liberdade da imprensa ? São os ainiíçi.s do

P'

Monarca? Não, Qual seria o amigo dSo Impe
te qne procurar ditar o Seu Ministério nos

• uiriton do Povo neste momento de crise r São ei-
}es sinceros, mesmo em seu pretendido amor desta
liberdade? Não. Porque, por hum espirito de
contradieção inexplicável , entes me-mos homens

que tanto ciamão pela liberdade da Imprensa para
iiiRtiltar o MiiiNterio , pão os primeiros a gritarem
contra ara cartinhas do Diano! Qualquer escrito que
jospira os s-ntinvenios dc Lealdade para com S.
Aí,, ou de rf»;;cito para seus Ministros lie, para
es.'cs apaixonados dn' liberdade da Imprensa, hum
veneno mortal : elles quereria», que a Imprensa
1d::se livre mus paia elles somente; para melhor
.espalharem a' suas doutrinas pestifejss, Ímpias -«
desorganisadortvs : 'lies querer Ião ter a liberdade
«le aüaor impunemente ao Iruperante, e desacredi-
tar o seu Governo : em fim ne algum quer co-
nbecer o grande ainor pela liberdade, e í«?lo pela

boK administração da Justiça que estes Sis. tem,

que se lembre do Processo do Redactor da Senti-
nella da Praia Grande, em que lie notório, te
rem os Jurados ameaçados dn maneira mais ultra*

jante [«dns amigos delle, c não sei de que cuati-
aos, se não o declarassem ..inocente! A libeidude
da Imprensa, como toda outra liberdade qualquer;
deve, conforme as regra» do senso comnnini, estar
sempre cnr.dncci.te ao bem do Governo, bem como
no do Povo; e também deve ser acomodada ás
circunstancias do Paiz, e a instrucção aetual dos
seus habitantes, e tudo o mais lie charlatanismo pu-
ro: sc algum freio legal não for posto a licença
do certos escritores aqui, S. M. I. se.á obrigado,

por cada rapaz que aprende a ler, a assentar pra-
ça a dous mais, pata depois conte-lo em ordem,
e em obediência ás leis. Antigamente, para revo-
hieionar mim Paiz era necessário muito dinheiro
e trabalho, agora meia dúzia de folhas de papel,
bem sediciosas , e cheias de caluninia* e impiedades
fazem todo o negocio em qualquer Provincia qu®
o Correio as levar : que haja huma bem entendida
liberdade da imprensa, concedo; mas homem nen-
hum que tem hnma faísca do amor á boa ordem ,
jamais poderá favorecer as especulações de meia
¦dúzia de revolucionários at roses, que debaixo de
belias pala*, ras querem levar todas ae desgraças
ao seio das sociedades políticas , sedusir.do assim a,
mocidade desacautelada , á qual direi com Virgílio,

"¦ Qui legilis flores et hitmi nascentia fraga
" figidus, o püeri, fugite hino, lalet angitis in herbâ..,

mor pela liberdade,
NOTICIAS MARÍTIMAS.

F. L.

E N T R A 1) A S.
S8 de J'i,i Nenhuma Entrada.

dias;
Di
Dia 2l! fita Junho.— Liverpool ; 49 dias; G.

Ing. Lntla Eecl.li , M, Hugh Slssart, equipagem
]tt. carga fazendas, n Goring Risck: passageiros 3
Ingleze? , huai Francez , e hum Suisso.

Dia oO de Junho.— Falmouth, pela Madeira, 6
Tenerife, 4C dias; P- l:,g. Sandwich , Com. Jolin Ri~
chard: passageiros Augusto de Paiva, e hum Inglez :
diz o Commandante que constava na Madeira, que nos
princípios de Maio as coniinoções políticas emPortuçal
tinhâo cheirado a tai 'auge, 

qneS.M. F. se vio com-
polido a embarcar-se na Náo IiiglezaWindsor Caslle,
aonde, .ainda permanecia emlO do dito mez.—Leilh;
'.O dias: G. Ing. Porlland, M. Wm. Swell, eqnipa-
Sem 27 . careta sal , e fazendas : segue para Nova
Galie<* com 89 colonos íiiglezes, — Filadélfia; 49
dias; G. Amcr. Toa Tin, M. Tkomas Ifa-ycs , equi-
pagem 15, carjra arroz, farinha, e vinho, ao So-"brecarg« 

; ,er?tie para o Rio da Prata: passageiros
3 Americanos. — Dito , 45 dias; íi. dita Geargean,
M. James Bancroft, equipagem 11, carga farinha,
sabão, e vellas de sebo, a Peacock , e C. — Tre-
pano, e Secitia; 00 dias; G. Ing. Calcdania , M.
Nicholas May, equipagem 14, carga vinho, sal . e
saeite , ao M. — Havana ; 50 dias ¦ G. Franc. Tele-
graph, M. Barthnlomey Roti.t, equipagem 27, enr-
ga fazenda" , a Bourdon , e G. -. passageiros 8 Hes-
panhoes.—-Pernambuco; 18 dias; E. de Guerra Lei).
poldina, Com. o 1.» Teu Rodrigo fheodoro ck Frei-
ins • passageiros o Padro Francisco Moniz Tavares,
com hum escravo, o Tenente Coronel deCavall
de S. Paulo João Luiz Airoza , com hum escravo

jVj 
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cravos, e hum Francez. — Dít» , 16 dias; S. Nova
Flora , M. Antônio Ferreira Lima Fogaça. , equipa-
gem 19 , carga dito, a Manoel Affonso Gomes: pas-
sageiros José Maria de Paiva, com sua mulher, 1
filho , e 1 escrava , João Antônio de Oliveira Vai*
porto, Manoel Thotrinz Alves, e Francisco de
Meirelles Pinto. — Cabo frio ; 8 dias: B. Nacional,
e Imperial Falcão, M. Manoel José da Silva: pas-
F-ageiros o Sargento de Milícias Josf* Maurício de
Jesus, com lo Carpinteiros, e Cidafáte a entre-
gar ao Quartel General.— Rio dc S. João; 4 dias;
Li. Boa fé , M. Antônio Francisco da Fonte , equi-
pagem fí, carga madeira , a Jüírí Francisco Diogo." 

S A H I D A S.
Dia 2S de Junho.—Salem; B. Amer. Edzcard,

M. Thomaz C. Whcllregd , equiparem 9, carjn eaf-
fé, e assucar.— Macahé; L. Conceição e S. Francis-
co de Paula , M. João Antônio dos Santos, equipa-
gem 9, carga carne., e telha.

Dia 29 de Junho. — Moçambique ; G. Nove
de Janeiro, M, Rafael Ignacio da Fonseca Lontra,
eqvtiparreiri 37, carga agoardente, e fazendas.-— Cal-
cuia-, G. Vinte seis de Fevereiro , M. Paulo José
Branco, equipagem 34, carga vinho, e dinheiro:
passageiros Manoel Joaquim da Cruz , e Alexandre
Pereira. — Porto Alegre; B. Nova Amizade, M.
Vicente Ferreira de Carvalho, equipagem 18, carga
fazendas. : passageiros Hiam Jea» François, Manoel
ria Silva Pinto, com hum filho, e 9 escravos.—Pa-
ralí-, L. Bom fim Santa Aiwa , M. José Mathias,
equipagem 5 , carga sal : passageiros o Major de

'"a Milícias Domingos Fernandes Vieira , corri 2* escra-
Manoel Clemente Cavalcante d<í Albuquerque. _

lio Grande. ; 15 dias; íí. Águia Volante., AI. Ànlo-
nio 

'ignacio 
Pereiro, equiparem 16, carga carne

couros, sebo , e graixa , a vários: passageiros An-
tonir, da Rocha, Captaria Maria de Mello, e3 cr.

vos, e 4 Soldados.— Difo . Ca ncetção e S. Ja-
sé, M. José Joaquim Pereira, equipagem 7, carca
sal: passageiros os Capitães de Milícias Antônio
Carneiro Alves . Manoel Antônio Vasco da Gama ,com 4 escravos.

(Continuar- se-fia.)ftiO »m JANSfRQ Vi JMTFÍCNST"NÃCTÕNTl m<L
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Artigos »'Orncio.

Repartição dos Negócios do Império.

Jf.1 Anda S. M, o Imperador, pela Secretaria de Es-
tado doe Negócios do Império, remetter á Mesa do De-
íembargo do Paço a Representação inclusa da Câmara da
Villa do Lagarto , cin que reitera a queixa feba já pe-
Ia Câmara transada contra Joaquim Martins Fontes.- e
Hn por bem que a referida Mesa, segundo o conteúdo
na mencionada Representação, defira, ou sendo neees-
sario consulte com eífeito o que sobre ella parecer. Pa-
lacio do Kio de Janeiro em 26 de Junho de 1824.—
João Severiano Maciel da Costa.

Manda S. M. o Imperador, pela Secretaria de Es-
tado dos Negócios do Império, remetter ao Ministro, e
Secretario de Estado dos Negócios da Guerra o reque-
rituento incluso , em que José Lino de Faria se queixa
dos procedimentos do Commandante Militar da Villa de
übatuba , João Ha Silva Custosa. Palácio do Kio de Ja-
cieiro em 20 de Junho de 1824. — João Severiano Ma-
ciei da Costa.

Manda ?. M. o Imperador, pela Secretaria de Es-
tudo dos Negócios do Império , remetter ao Conselheiro
Inspector Gsral dos Estabelecimentos Luteranos o re-

querimento incluso do Padre João Soares de Lima e Mot-,
ta. Professor Publico de Grammatiea Latina, em que
p»de se lhe conceda o uso de huma medalha branca com
a legenda, que menciona, para com ella premiar aos
seua aluranos, que mais se distinguirem: e Ha por bem

que infor.ne, interpondo o seu parecer, iubtvt este obje-
cto. Palácio do Rio de Janeiro ern 2b de Junho de 1824.
— João Severiano IJlaciel da Costa.

Manda S. M. o Imperador, pela Secretaria de Es-
tado dos Negócios do Império, remetter ao Conselheiro
Fisc.il das Mercês, Francisco Lopes de Souza Faria e
liemos, o requerimento incluso de Antônio Correia Dias
de Moura, Cirurgião Mór effectivo do Regimento N.°
5 de Infantaria de 4.» Linha desta Província, em que
pelos serviços que allogs , pede o Habito da Ordem de
Christo: e Ha por bem , q»e sobre esta pertenção in-
forme , interpondo o seu parecer. Palácio do Rio de
Janeiro en. 28 de Junho de 1824.-João Seveneno Ma-
ciei da Costa.

Repartição des Negocias da Fazenda.

Manda S. M. o imperador, pelu Secretaria de Es-
-tudo dos Negócios da Fazenda , remetter ao Deseu.btir-

gttdor Juiz dos Feitos d*t Coroa , e Fazenda « Sentença
inclusa extrahida dos autos de preza tia liscitua Correio
tie S. Mí»tlel , para que tia conformidade delia possa o

dito Juiz 
"proceder' 

na fôrma da Lei, oa parte respectiva
üos interesses da Fazenda Nacional. Paço cm 21 de Ju-
,,1,0 de 1824. — Marianno José Pereira da Fonseca.

S. M. o Imperador Manda, peta Secretaria de Es-
tado dou \"«(.;ocios da Fazenda , remetter ao Conselho da

mesma o incluso OíBcio do Presidente da Provincia da
Bahia, com data de 2 de Abril ultimo, acompanhado
das informações , e. pareceres que precederão sobre o re-
querimento anuexo de João de Mattos Guimarães , em
que pede se lhe mande levantar o seqüestro ali pratica-
do em seus bens , a fim de que o mesmo Conselho con-
suite o que parecer justo. Paço em 22 de Junho de 1824.
— Marianno José Pereira da Fonseca.

S. M. o 1 ri perador, coaformaudo-Se com a informa-
ção do Conselheiro Juiz interino da Alfândega , e res-
postas dos Procuradores Fiscaes, dadas em requerimento
deLoureitço Antônio do Rego , Negociante Brasileiro des-
ta Praça: Houve por bem Determinar, que se levan-
lasse a fiança , que o Supplicante prestou na mesma
Alfândega ao prndueto de diversos escravos, e cera, que:
despachou vinda d'Angola, por ter verificado que a di-
ta remessa não pertence a Vassallos Portuguezes , mas
procede de mercadorias, epie de sua conta mandou dis-
por naquelle Reino .- o que Manda , pela Secretaria de
Estado des Negócios da Fazenda, participar ao sobredi-
to Jaiz interino , para sua intelligencia , e cumprimento.
Paço em 23 de Junho de 1824. — Marianno José Pereira
da Fonseca,

S. M. o Imperador Houve por bem Conceder a D.
Anna Puces hum anno de licença para tratar de sua
saúde na Provincia de Monte Video, pagando-se nesta
Corte a seu bastante Procurador, em quanto durar adi-
ta licença, os vencimentos qua ora percebe pela Pagar
doria da Marinha. O qoe Manda, pela Secretaria d»
Estado dos Negócios da Fazenda , participar so Minis-
tro, e Secretario de Est»do dos Negócios da Marinha,
paia sua intelligencia, e expedição das ordens necessn-
nas. 1'aço em 23 de Junho dt 1824. — Muriaonu Joaé
Peireira da Fonseca.

Repartição dos Negócios da Ouerra.
¦Representando o Brigadeiro 1.* Commandante

da Impeiial Guarda de Honra, a impossibilidade,
etn que se acha, em rasão de seus outro empregos
nesta Corte, de pa3sar-se á Provincia de Minas
Geraes para activar a organisação , e formatura do
S.° Esquadrão da mesma Imperial Guarda, e que
seria mais conveniente , que o Presidente do Gover-
no daquella Província , pelo mais perfeito conheci-
mento das circunstancias dos seus habitantes , fosse
atictorisado á proceder ao convite das pessoas, que
se achão no caso de serem alistados para o dito 3."
Esquadrão; e aniiuindo S M. o Imperador á mes-
ma Representação; Manda, pela Secretaria de Es-
tado dos Negócios da Guerra, anetorisar o referi-
do Presidente , para convidar aquellas pessoas, que
estiverem em circunstancias, de sers-n. alistadas para o
3.° Esquadrão , remettendo á Imperial Presença
relações nominaes das pessoas, que se offerecerem,
com declaração de suas posses , e oecupações, afim
de que á vista, dellas o Imperador faça expedir a»
suas Imperiaes Ordens. Palácio do Rio de Janeira
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SS ile Junho de 1S24. - João Gomes cia Silveira

Mendonça.

Man-la S. M. o Imperador, pela Secretaria
de Estado dos Negócios da Guerra , remetter ao

Ministro, e Secretario de Estado dos Negocli**» da

Fazenda, e Presidente do Thesouro Publico, a

Representação inelura do Fvsico Mór d<> Exercito,
Inspector oos Hospib.es Híililarus : bem como a

qne a este dirigio o Almoxarife üo Hospital : a

fim oe que o mesmo Ministro, e Secretario de Es-
tudo, á vista do que se expõe, expeça as conve-
¦alentes ordens, tanto a respeito das consignações
de que se traia, como dos fardos de canuzas , cal-

ças, e jaquetas, qne existem tia Alfândega; man-
dando procedei aos necessários exames, qnra que,
servindo o mencionado fato, se tome por conta da
Fazenda, e seja pago a quem direito tiver. Paço
em 25 de Junho'de 182-1. — João Gomes da Silvei-
ra Mendonça.

nerio, rsoeça as convenientes ordens, a fira cie

que-o Comniandante cia referida Fragata observe a
respeito daquelle 2. ° Tenente o que se acha do-
terminado na Portaria tle 24 de Janeiro dtnie as-

acerca dos Indivíduos que sahirêm de bordo
tiverem obtido
Paço em 23 de

Francisco Villela Baiboza.

»o ,
sem licença , <>n excederem a que
dos seus respectivos Comtnandontes.
Junho 1824. •

Manda S. M. o Imperador, pela Secretaria de
Estado dos Negócios da Marinha , remetter ao Bri-

gadeiro Coni.natidanle do Batalhão de Artilharia
tia Marinha do Rio de Janeiro, para sua devida in-
telljgencia. e governo, a copia inclusa do Decreto
datado de hontem , pelo qual Houve pnr bem con-
ceder Perdão a todos os desertores do mesmo Ba-
talhão. Paço cm 93 de Junho de 182-1. — Fraacis-
co Villela Barboza.

Tendo-se ordenado no General Governador das ao I
irmãs da Corte, e Provincia, por Portaria de 22

de Julho do anno passado, que nomeasse huma
Commissão de Officiaes de Artilharia'para formar
lium Projecto de exercício de Artilharia de Po.i-
cão, e de campanha ; e faeendo.se este agora es-
sencialmente necessário, em razão da nova construo-
ção de reparos que se tem adoptado ; Manda S.
M. o Imperador, pela Secretaria de Estado dos
Negócios'da Guerra, que o dilo Governador das
Armas ponha ininiediatainente en, execução o que
dispõe a citada Portaria. Paço em 2(i de Junho
de 1824. —João Gomes da Silveira Mendonça.

Requerendo o Governador da Fortelega de
Villegaignon 6 medida* He azeite de peixe mensal-
niente , para o lampião que se mandou cnllucar em
a nsva ponte de desembarque da dita Fortaleza ,
para cnnimodidade dos escaieres dn registro que sa-
bem a toda a hora da noite , e das embarcações ,
q-.ie conduzem a? jjuardas para os Navios que en-
too ; Manda S. M. o Imperador,, pela Secreta-
ria ile Estado dos Negócios da Guerra , que o
Commissano Geral do Exercito forneça mensalmen-
te o azeite requerido, con, as correspondentes ter-
cidas. Paço em 26 de Junho de 1824. e~ João Go-
mes da Silveira Mendonça.

Repartição dos Negoeion da Marinho,

Manda S..M. olmperador, pela Secretaria de
Estado dos Negócios da Marinha , remetter ao J.'"
Almirante, Marquez do Maranhão, pura seu co-
nheciniento , a copia da Portaria do Ministro, e
Secretario de Estado dos Negócios da Guerra, pe-
ja qual participa haver-se passado as convenientes
ordens a fim de se proceder á mais exacta averi-
£<>ação sobre o facto da desatenção que com ore-
ferido Marquez tivera o Official da Fortaleza da

Manda S. M. o Imperador, pela Secretaria
de Estado dos Negócios da Marinha, participar
ao 1." Almirante, CÕinmandante em Chefe das For*
ças Niivaes deste Império, para sua devida intelli-

gencia, que na data de hoje se expedirão as con-
venientes ordens ao Conselheiro Juiz de Alfândega

para fazer quanto antes descarregar a Presa Gale-
ra --Diana r— e verificar -se, então com assistência
dos Agentes , o Inventario e avaluação dos Petre-
clios de Gueria nue existem abordo da referidaque
Presa , e lem de renietter.se para o Arsenal do
Exercito , onde são precisos , ero conformidade da
Portaria de 15 do corrente mez, devendo os mais
gêneros serem conservados como em deposito na
mesma Alfândega até final julgado da sobredita
Presa. Paço em 23 de Junho dç 1$24. ¦—Françis-
co Villela Barboza.

Manda S. M. o Imperador, pela Secrefaria
de Estado dos Negócios da Marinha , que o Çhefç
de Esquadra , Inspector do Arsenal da Marinha,
faça aproniptar, e pôr a disposição do Çommissario
Geral do Exercito huma Embarcação para transpor-
(ar os mantimentõs para os Empregados na Sepeti-
va, visto qoe o Cahique destinado a este serviço
teve outro emprego. Paço em 23 cie Junho de 1824.
— Francisco Villela Barboza.

Manda S. M. o Imperador, pela Serreíaria
de Eslado dos Negócios da Marinha remetter ao
Inspector do Arsenal da Marinha, n copia inclusa
da Portaria do Ministro, e Secretario de Estado
dos Negócios Estrangeiros, con, data de 22 do cor-
rente, a fim de que proporcione os meios de de-
«embarque dos Colonos Allemães , que vem corn o
destino de se estabellrcereni neste Império, bem
como das suas respectivas bagagens, na conformida.
rie da citada Portaria. Paço cm 26 de Junho (le
1824. —Francisco Villela Barboza.

/"*> Manda S. M. o Imperador., pela Secretaria
i,age. Paço em 23 de Junho de 1824. -— Francis-- de Estado dos Negócios da Marinha , declarar no¦vo Villela Barboza. Cirurgião Mór da Armada Nacional , e Imperial,

Constando a S. M. o Imperador, pela parte
da Fragata Paraguassii , que o §." Tenente perten-
Sente á gmi-rnição delia, Francisco Vieira Leilão,
.tendo viíiib» a terra no dia 17 do corrente com
licença até o Sol posto, nâo se havia ainda reco-
Jhida para hoido no dia 19: Manda o Mesmo Au-
gusto. Senhor, pela Secretaria de Eslado dos Ne-
gncios da Marinha, qne oi.45 Almirante, Com-
mandante cm Cheio d.íts Forças .Navacu deste Im-

em resposta ao seu Officio datado de 22 do cor-
rente, que deve fazer constar a todos os seus en*"bordinádos 

, embarcados a bordo de Navios da
Guerra, que no caso de quererem representar ai-
{fuma cousa o farão sempre pelo intermédio do I."
Almirante, 

'Commandante 
em Chefe das Forças.Na-

vaes desta Império , por quem devem subir á Im-
perial Presença as representações dos Individuos
da diía Arma-Ja , como determina a Portaria de 17
dç. Dezembro 4o anno pesado, precedendo á devi?
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çta pavtioipiição no mesmo Cirurgião Mor. Poço em
i'§ te Junho cie i8i?4. — Francisco Villela IWboza.

PROVÍNCIA DAS ALAGOAS.

Villa de Massaió.

Senhor.— Achando se dissolvida a Cantara des.
ta Villa, pelo motivo de eslavo», ausentes dous Ve-
readores , e o Procurador, para o qne obtiverão
licença do Ouvidor Interino desta Cuminarca, üáo
havendo actual.«ente quero sirva em seus impedi-
mentos, e vendo eu ao mesmo tempo os justos,
e fervorosos desejos dos habitantes desta Villa , e
sfu Termo para o fim de pedirem com o maior
.respeito a V. M. 1. Se Dignasse Jurar, e Mau-
dar jurar o Projecto tle Constituição organisadn
mo Conselho de Estado , como Constituição Poli-
tica deste Império ; para não ficarem sem effeito
tão razoáveis sentimentos , e não termos o disia-
boi de deixarmos <lc cooperar «quanto está da nos-
sa parte para a felicidade geral da Nação ; reuni
nos Paços do Conselho os homens bons desta Vil-
Ia , e teu Termo , e o resultado desta reunião V.
M. I. Se Dignará velo da Acta , que juntamente
lenho h ho.ua de offerecer. 4

Sejão attesitlidos por V. M. I. os nossos bons
e respeitosos desejos, e assim veremos a prosperi*
dade do Império, a. par da união , e tranquillida-
de a que tanto anheiumos , e longe para sempre
de nós, motins, e comoções anárquica», que tan-
to tem flagelado alguma* malfadadas Províncias des-
te rico , e vasto Império

Oc-Oi Guarde a preciosa vida h M. >'.
irio iodos havemos mister. Villa de Massaió 10 de
Maio de I8Ü4, terceiro da Independência, e do
Império. De V. M. o mais tii-l ', e humilde Suhditn.
— Antônio da Silva Lisboa, Juiz Ordinário da Vil-
Ia do Massaió.

O Capitão José Dias Cabral, Escrivão âa Câmara
da Villa de Massaió, por S. M. I. que Dcjs

Guarde &c.

Certifico , que revendo o livro onde Be l«n-
ção os Autos de Vereações da Câmara desta Villa,
nelle de folhas cento e oitenta e huma, verso ,
até folhas cento e oitenta e írez , achei o Termo
do theor seguinte.

Termo da reunião qne fiierão ns homens bons. Clero,
Nobreza, e Povo desta Villa, e seu Ter-

mo para afim, que abaixo se declara.

Aos tre?, dias do meu de Maio de mil oilo
«errtos e vinte quatro, nesta Villa <ie Massaió da
Provincia das Alagoas, nos Paços tit. Conselho, on-
de se iicl.avão o Juiz Presidente desta Câmara
Antônio da Silva Lisboa , cum os homens bons , Cie-
ro, Nobreza, e Povo desta Villa e seu Termo; e
íemlo ahi, depois do supradito Juiz Presidente ter
lido os Ofícios, e Projecto de Constituição orgia-
jlisado no Concelho de Estado , sobre aa base» ap-
presentadas por S, M. I. , que tudo foi remettido
a esta Câmara pela Secretaria de Estado dos Ne-
íjocing do Império, e pelo ülnstrissinio Senado da
Câmara da muito Heróica, e Leal Cidade, do Rio
de Janeiro, outro sim depois do referido Juis ler
declarado que a Cantara desta Villa se achava dis-
pnlvida pelo motivo de estarem auzetites fora desta
Província, com licença do Corregedor Interino dei-
3a dou» Vereadores , e o Procurador , não bnvcn-

do íiclitalmcr.tê quem sirva ei» seus -impcdimentoi,
o qt.e não obstante conhecendo o prêmio Juiz a
entidade do serio , e interessante objecto proposto
a esta Cm.nira; e vendo que não era admissível
de demora, por isso que podia motivar-nos o dis-
fcabor de não cooperar-mos quanto está cia nossa
parte para a prospe idade geral deste império, ti-.
nha feito esta reunião para ouvir os sentimentos
dos habitantes desta, Villa , e seu Teimo, acerca.
cio uti! objecto, que acabava de expender coni a
leitura dos Olficios assin.a supraüitos, e do Proje-
cto de Consiitiiição, o que senão ouvido por todos, -
unanimemente accurda>ão em que com a maior pos*
sivel brsi idade, e da maneira mais respeitosa se pedia-
se a fei. M. I. , que se Dignasse Jurar, e Man.ar jurai-o referi-io Projecto como Constituiçã Política deste
Império, por isso que nelle vitío sabiamente marca-
dós os poderes políticos ca NaçSo , garantidos cia
maneira ...ais liberal os sagrados direitos co* Cida-
dãos Brasileiros, e assegurada huma bem entendida
liberdaae , sólidos princípios, que po„em unica , e
iriefragavelu.ente constituir a felicidade geral desle
Império; do que pura constai- onde convier, e a to-
do o tempo mandou o referido Juiz lavrar este Ter-
mo, em que assignou jcom os Cidadãos acima refe- .
ridos. E eu José Dí.ik Cabral, Escrivão da Cama*
ra o escrevi.

( Seguiãc-se as assignaturas.)
E mais se não continha do dito livro a que

me reporto, cujo Termo bem , e fielmente fiz co»
piar , e vai sem cousa que duvida faça na presen-
te Certidão, extrahida por mandato \ocal do Juiz
Presidente Antônio da í*ilva Lisboa. Sobscrevi, e
assignei nesta Villa de Massaió aos dez de Maio de
mil oito centos e vinte quatro , S.Q da Independei!-
cia , e dn império.

Está conforme, — José Dias Cabral.

AllTSGO» jiXo Qfficiaes.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS,

Paris 20 rie Abril.
As rlisscnsões entre o Brasil, e Portugal \5o

ser arranjadas por intervenção de Inglaterra. O Ba*.
rão Numann, Encarregado dos Negocio» d'Austria"
he o arbitro por parte do Brasil.

Cartas de Augsburg dizem constava ali que o
Re. rie Prússia, e o Imperador Alexandre cbegariêo
a Praga de 1,5 até SO de- Maio, para ais terem hu-
ma conferência com o Imperador dVàustria , e sop.
põe-se esta conferência tem po. objícto os nego.
cios da Grécia , e Brasil , e que em conseqüência
disto será- intimado o Go»eriio inglez , e o. Rei d*
Poríutaal,

Londres ã de Meio.

A maio de Lisboa , além dos Gazetas , que na-
da ctintc.ii de importante , trás cartas até 2õ do
passado. Cauiou grande inquietação hontem nesta
Capital a noticia que em huma dellas vem dê' ha-
ver chegado a Lisboa a 22 de Maio de huma Chá-
lupa de guerra Franceza a PInfatigable, Coinmar,*,
dada por Mr. II. de Viilenejive, sabida de Cadiz
com tropas. Este simples làcto deu lusar a senis-
tra» interpretações contra o Governo Francez, re-
li.tiva.nei.ter a desígnios desla Potências sobre osí
negócios; de Portugal contra o Brasil : entretanto,
a verdade he , segundo as melhores informações ,
que a tropa conduziria por esta embarcação, erão
doentes qua hião dft Cadiz. para França,
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As mesmas cartas tal.tSo a actividade com qne

„ Governo Porque, prepara . -a Bsqna.a

La esias relações devers.bcao entre « ; e.n numa
*lse 

que se «effectuará a expedição contra

SÉS 
"que 

sua força seá de 9000 homens; en.

outra, que o preparativo, do Arsenal de -Lisboa
outra, que os I | atividade e deecipHna da
í? t8" tí„„l oue tem estado até agora
.Esquadra Portuguw*, *« incRpacidade.

b tantes di«-se que por modo algum sao conipaü-

vê com oVact.il recursos de Portugal. Com a che-

«da desta mala soubemos qual tinha sido o des-

f„o do Navios de guerra de que hontem feila^os

rB« folha. À Frsij.U Prmceza Real, e o

B,;, ,e Providencia , pe sahirão de Lisboa em 5

depressa, a pjzar dus seus poucos annos, foi pro-

rk Março , checavao adeira a 12, em companhia

,v mais 4 Navios de guerra ; sahirão dali a 23 ,

de volta paru Lisboa onde chegarão a 21 de Abril ;

«-mnoe.n-se que os outros seguirão para os estabel-

l-cirn ento. Portuguezes de Angola , com algumas

infelizes pessoas abordo, condemnadas a extrem.nio

por suas adhesão i causa da Const.tu.çao.
Extt-acto de huma Carta de Cantão, de 9 de

Tatieii-o diz —As couzas aqui vão bem, eo p.ego-
li. do Lintin acha-se arranjado: o Imperador da

China d-.xa no Rei de Inglaterra, o castigo do

Capitão RichariUm , e dos assassinos, no caso-de!-
Wvoluuem a Inglaterra.

rio -deTÃneiro.
Necrológio.

"NSo 
pôde deixar de ser mui sensível aos Kmi-

eos da Nação a perda de hum Brasileiro , que fa-

íía honra á soa Pátria, pelos princípios de sua boa
moral , e pelos seus conhecimentos políticos. b.m

h-JTi8 época tão triste como a presente, em que
nós sentimos a falta de instrucção publica na nos-
ea nocidade, huro homem de gênio de menos, na
linha social , deve ac.cordar cm todos idéas de ma-

gea , e dê saudade. Noa achamos em hum Jornal
da Bélgica a nota seguinte , que transcrevemos fiel-
r.este.0—- Hama morte repentina acaba deferir em
Vienna. na flor da moc.dade, ao Sr. Conselheiro Ca-
snillo Msrtin» Lage, Commendador das Ordens de
Christo, de Leopoldo , e da Conceição, joven Di-

plomatico , que gozava de estimação emBruxellas.
O Sr. Lage, filho Ho Rio de Janeiro , de huma
familia digna de consideração, naquell* Cidade pus-
eou em boa idade á Europa para completar sua
educação. Depois de haver viajado , e visitado as
Provincias principaes , voltou ao seu Paiz na me-
ruoravel época da trasladarão da Corte Portugueza
para o Brasil. O seu merecimento pessoal lhe fran-
«jueou a entrada na Secretaria de Estado, e bem

NOTICIAS
S A H 1 I) A S.

Continuado do N.° 3.
Dia SO de J unho. -— Buenos Ayres , por Porto

Alegre. ; B. Armonia dos Anjos, M. João dos Santos
da Silva , equipagem 15, carga sal, e fazendas: pas-

vido ao hn.tr de-OIlicial Maior na Secretaria.

de Estado dos" Negócios Estrangeiros. Neste Em-

prer-o de tão grande importância elle adquir.o hu-

L Vti,.mção «emi , e a confiança do Mim» ro da

sua Repartição,' sendo -por todos apontado pelo seu

desinte esse, o pela sua affab.lidade Vindo a ser

Iv.m dos objectos ,1o furor dos agentes, pagos pe-
Ias Cortes de Lisboa , une produz.rao a revolução

L SP de Fevereiro de 18:21, elle se conduaio du-

rante o espaço desta crise com firmeza , e cora-
«em, fazendo com tudo os maiores esforços para
alcançar asm. demissão. Consegu.o então do Rei

c lii-nir de Enviado extraordinário, e de Ministro

Pleiupotii.cii.rio dos Estados Unidos d* America ;

porém esta Nomeação, como outras muitas reaolu-

cóes do mesmo Monarca, foi annullada pelas Lor-

(os de Lisboa. Entretanto aquelle centu.iiv.rato ,

para destruir hum dos motivos do (lescontentamen-
to dos Brasileiros, queixosos de não verem os seus

compatriotas empregados pelo Governo, tomarão

a resolução de adn.ittir ao Sr. Lage no numero

dos novos Diplomáticos, e o «racierisarào com o

extravagante titulo de Agente das Relações pohti-
cas , e Commercii.es dos Estados Portuguezes jun-
to á Pessoa de S. M. El-Rei dos Paizes Baixos.

O Sr Lage bem a sen pesar , e só depois de hu-

ca ordem positiva de S. M. F. , se encarregou
desta nova commissão . e .partio para BruxelIas.
Todos aquelles que o conhecerão nesta Capital tes-

tniTiunharão a dignidade, a moderação, e a pru-
dencia com que. elle se conduaio em todo o tem-

po da sua Missão. Os suecessos que tiverão lugar
no Brasii, ea Froclamação , que o Imperador Pe-,
dro I. dirigia aos Brasileiros residentes na Euro-

pa , coirvidando-os a voltarem para o seu Pai.. ,
decidirão o Sr. Lage a solicitar vivamente perante
o Governo Portuguez a dimissão do seu emprego,

que elle desde então nüo podia conservar sem se
isolar da causa commum abiaçada por seus compa-
trioias. Este rasgo de delicadeza bonra infinitamen-.
te ao Sr. Lage , que acabava de ser reintegrado
na sua Missão dos Estados Unidos. Havendo em
fim conseguido sua demissão co.n as expressões mais
honradoras do Governo; depois de se baver des-

pedido da Corte de Haya, partio para Vienna , e

quando se dispunha a partir para o Brasil foi ata-
eado de huma apoplexia terminante. Todas as pes=
soas que conhecerão particularmente o Sr. Lage
sabem que elle possuía, além das qualidades de
hum bom coração, os dotes mais agradáveis do es-

pirito , e para consolação de sua família, de seus
compatriotas , e do seus amigos basta dizer-se ,
que pessoas distinetas de muitos Paizes tonião hu-
ma parte mui viva nos justos sentimentos , que
excita a prematura perda de buiu Joven tão es-
timavel.

MARÍTIMAS.
sageiros Ângelo José Rodrigues , José Maria Men-
des Pinto, Lopo Gonçalves Bastos, e bum escravo.
— Maeahê; S. Catana, M. Alexandre, dos Santos
Corrêa, equipagem 7, em lastro: passageiros 2 es-
cravos.

AVISO.
Quem quizer comprar bumn escrava ladina , qne terá de idade 20 annos, sabe lavar, engomar

lizo, cozinhar, e cozer í.zo, rlirija-se á Imprensa Nacional, defronte do Passeio Publico, a fallar com Fnn.
cisco José de Franeisci; declara-se aquém a quizer comprar que não serve para o serviço deporta fora-

RIO be JANEIRO na IMPRENSA NACIONAL. 1834.
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AllTIGOS -'OF-ICIO.

tfeparíif--. do. _%<>«<« fiira.ir.r_».

tS*& „ , . . «! M o Imperador o Officio rio
Ir
Monsenhor -tirana.., ...i»^»-•¦- -- - - - (.„..,.e!lte

Tane!U Província, em eiate ele 20 de Jo

participando te-en.-_.recei»..Io n<tara n ^ 
^

Imiü filho, e hutna hlha d. fl.iema.-i _ ______ ____
dali se havido ausentado na vespe e que outra»

<•.._ „„!.,- „raoa no Batalhão de Es-
filho da mesma fora a_tntai praça y g

"^^uuírrt^eeq-.lq-er confusão,
araço qne pôde provir

que

mo de conhecimento
lhe foi conlia-

-í i..o-
mie

o embaraço qne pôde provir _ da fialt

do destino dos indivíduos, ciij* Inspeção

„:,dM.„d. M-^-g^ííií,
ír«.SS: rX',rpor bem Aprovara
rPe_Wo. q- tomou ele admi.tir outra v«

i .. r,.j=o-inr!o ii Bveriütiiir-se quem mi» ° ul"

^«Clurtivamente da Irmaçac,; <V" 
^

z:t:Jr*r:::i;...»"<;_:';: »..,*
JoYniío pvoxi-,,, passado , fi.-_.do oui,', sim o me -

mo Monsenhor na i.i.elIn.'iieia <U qu d.U a 
e

»¦ _ .r,mr,. tente or ari-a ;aolVliiais.ro, c -rv'
exiiedu» a conípccun » ...

Sr^pí^areiB .í . C-ínt; P- * e_g.j.re.» .„„
' P_ 

U i o partícipe olB_.al.u-te ao respectivo
eerviço m.lu.» , o p.am _h ()0derem ser
Inspector antes de serem eh_U< Io, |>a. 1

entregue, co.npete.ite.ner.le, « ah rem se c ^

fxaccão, os assentos preciso». í ..«,0 < m .- ue

1_.4.-Lu_ José de Cemdhoj Mello.

Repartição dos Negócios da Fazenda.

V ¦ ,. .— '» «3. M.- o Imperador o Officio do Con-

n 
F , 

Gerei da pímcía , na data de hoje ,

2r0 E-» f (;n:_:.iiíí-
de Faro, e o Mesmo Augusto Senhor .Maneia, .

cretaria de Estado das Keííocios 
'

Ia Se

da 
~F 

azenda , participar
lana de lisuiuo ...... 

^-&;-;;- , , p ,•.;., que im-
Cito Conselheiro l,.U;»d«...te G*.- 1 1 «h . 

^ ^
diatamente se «pea,,^ .- Th ee.»..

q C1,:... sentimentos patrióticos b. ftl.

kco 
¦cr,,23 

de Junho «ie 18-24. -Me-

ao
in ed
deu» precisas para
pelo dito Coro-o!
Manda louvar

pura serem enviados pura a Provincia _ de-.9. Pedro, «

o Navio que está ». paartir com bievidede para aquella

Província, na conformidade d.» que a t.l respeito se he-

via ordenado ao referido Governador das Arn.es em da-

ta de 1«) ,1o corrente. P».ç«> em 26 «ae Junho de 1824.

— João Gomes da Silveira Mendonça.

Manda S. M. o Imperador, pela Secretaria de Es-

Indo dos Negócios da Guerra, que o General Governa-

dor das Ws da Corte, e Província mande receber no

respectivo aqu.rtelaii.cto as famili-s, eoii.tantee de re-

lação incha-.,, pertencentes ens - Colonos AUemae. João

Herique ChristovSo , e J„ío Guilherme Von Bergen, q«>e
se echüo com praça no Batalhão de Estrangeiros, e ee

nu,., deverão ser ehonede. as correspondentes etapes, na

conformidade da Portaria de 30 de Janeiro deste; »nno.

Paço ei» -fi de Juiaho de 1824.-~ João Gomes da Sil-

vtira Mendonça.

Subindo 6 Ai.ge.la P__7nçe de S. M o Imperador

o Officio mareado com o N.° 12 , do Presidente da Pro-

vii^a de Sente Catharina, em «iue dá conta de e.,.ti-

réu; nos armazene da Intendencia daqoella Prov.nc..

mais de 301. pistolas , e 1.0 espadas enferrujadas e que

,,-a parte do armamento destinado par,. Monte Vídeo,;

e o .Mesmo Senhor Ha por bem resolver , qne o relê-

rido armamento seja remettido para o Arsenal do Exer.

cito d.s;a Corte: . qne Manda, pela Secretaria de Es-

tado d'n. .C..ÍOS da Guerra, part.c.par a<> menciona-

do Presidente, par. sua inteligência e execução, Pala-

.io do Kio de. Janeiro em -6 de Junho de 18.4. — João

Gomes da Silveira Mendonça.
—n.a_-S-— -

Fstando a chei.»r todos os dias mais Colono» Alie-'

mães'para serem empregados neste Império, e precisara-

d-paiiU, ii-medi... 
-..o 

de, utensílios que.ji poc

ve.es se tem referido par», os que tem chegado • Man-

cia S M. o Imperador, pela Secreta.e de Eetado doe

Ne„oeio. da Guerra, que a Jante d» Arsenal do, Ex-

e.í o Fabricas, e Fundições, logo que entrem N.vie.
"ens|. 

rtatado Colonos , e que lhe «ejao requerido oe

.obreditoe _t__',r,os pelo Inspector d_ Ulomeeçeo tsueu-

«i , Monsenhor Miranda, lhos mande tornecer, seu.

-ef__d..._. da novas ordee. desta Secretaria de Esta-

do- precedendo as clereiee ate _)«» praticadas, para -

restituição daqeaelles artigos, logo q,,e n8o eejío precisos.

Paço em 26 de Junho de 1824.- João Gomes da Sn»

veira Mendonça.

Raloeao dos trabalhos da Secretaria de Estadc.dos Nego

rianno José. Pereira ela _onsec^

Repartição dos Negócios

cios da Guerra r.o mez de Junho de 1824.

da Guerra.

de Es-
Manda S. M. . 

^^^Tc^riA 
G-

.3do dos Negócios da Oiic -, mi, 
^ .._„

,Prnado. das Armas da Uri. e I ¦ > . [7un.

-oeee Officio de lõ oco i, - 
^ ^ , qnese

,(chío inc_pa.es do serviço n 1,t». , ««« n(,

cusoe, e entreguei quanto entes a Woust.

Decretr-s • • *.-

l.elHçfi.s que os acompanharão
Portarias
Relações que as acompanharão
Consultas registradas -
Patentes regit.tr -das.. .,
Passa portes
Despachos do Livro da Poria
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Secretaria dc Eistacio S de Junho de 1824.—José
Ignacio da Silva.

Repartição dos Negócios da Marinha.

S. M. o Imperador, Attendendo ao que Lhe
representou Miguel da Rocha, Soldado da ã.» Com-
pBiihía elo Batalhão de Artillieria da Marinha, e
ao que sobre o requerimento do mesmo informou o
Cbefe de Divizão Rodrigo Antônio de La mar, abo-
mando os seus Serviços, principalmente os que fize-
ra oppondc-se a sublevação que teve lugar abordo
da Fraiçata Piranga, por elle Commandada na pri-
meira Expedição que foi á Bahia, ficando em con-
seqüência disto gravemente ferido ; Houve por bem
Conceder ao sobredito Soldado mais meio soldo co-
mo gratificação, e assim o Manda, pela Secreta-
lia de Estado dos Negócios da Marinha, partici-
par ao Vice Almirante Intendente da Marinha, pa-
ra sua intelligencia , e execução. Paço em 26 de
Junho de 1824. — Francisco Villela Barboza.

Expedio-se Portaria ao Commandante do Ba-
talhão de Artilharia da Marinha, participando-se-lheesta Graça.

PROVÍNCIA DAS ALAGOAS.
/

Villa de Porto das Pedras.

111.1»0 e Ex.*0 Sr.-r-O Senado da Real Villa
de Porto das Pedras, da Provincia das Alagoas ,órgão fiel dos verdadeiros sentimentos do Povo,
que representa, tem a honra de participar a V. Ex.
mie em conseqüência da Portaria datada de 17 de
Dezembro próximo passado , que por Ordem de
S. M. o imperador lhe tora dirigida por V. Ex.,
fez convocar no dia 27 de Abril do corrente anno,
huma Assemblea de Cidadãos de todas as Classes
para deliberar , e dar seus parecercs sobre o Pro-
jecto de Constituição oferecido pelo Mesmo Au-
gusto Senhor, para o Império do Brasil. Das Actas
inclusas , que a V. Ex. remette officiosamente es-
te Senado, dignar-se-ha V. Ex. ver, o que foi re-
«olvido , e assentado pela mesma Assemblea; quesambem logo requereo a este Senado, que houves-te rie levar ao Alto Conhecimento de S. M. I. pormediação de V. Ex., que a vontade geral do Po-vo de todo este Districto era , que o Mesmo Im-
perif.l Senhor Se Dignasse quanto antes Jurarmandar jurar, e guardar, como Constituição Po'litica elo Império o Projecto, que tinhão a gloriade receber de Sua Imperial MSo; que quandopois nao abrangesse, como de certo abrange, omais bem fundado systema Constituicional, bastavaser offerecido pelo Nosso AmabelUsimo Imperador
para conceberem as mais firmes esperanças de o•verem em sua inteira execussão com aquella van-tagem, que he de esperar do Liberalismo, desin-teresse , e equidade do Mesmo Imperial Senhorcomo ate aqui ha sempre mostrado ao Mundo to'do. Portanto este Senado não tem sobejas forças
para significar a V. Ex. o estremo de contenta-mento, e enthusiasmo patriótico , com que foi ac-ceito, e recebido o dito Projecto pelo Povo destasempre Leal, e Real Villa 

"de 
Porto das Pedrascm tudo aprovado, e tomado pelo máximo, e opti-wo ' bem ,n que. lhe podia prevenir da Innata Bou-«lado do Melhor dos Imperadores, o Nosso De-fensor ; Perpetuo , que com tanto cuidado , e dis-veio vigia sobre o bem ser do generoso, e fieleovo Brasileiro , Povo , qno tão ingênua e he-xoicàmênte o.Acclamou, e jurou guardar-lhe obe-

diencia, fidelidade, e respeito , como Primeiro
Chefe da Nação Brasileira. Estes são os sinceros
¦votos ; estes os firmes protestos , que este Sena-
do deseja, e supplica a V. Ex. , que em nome
da preciosa porção de Brasileiros , que representa
se digne levar a Alta Presença de S. M. I. com
o profundíssimo respeito , e accalaiiiento, que re.
verente, e religiosamente tributanos á Sua Augus-
ta , e Sagrada Pessoa , de quem jamais cessaremos
de cançar os Ceos, rogando, que dilatem, guar-
dem, e felicitem os preciozissimos dias, por as-
sim nos ser tanto mister, para'completa, e perfei-ta felicidade, honra, e gloria de toda a Nação
Brasileira.

Deos Guaide a V. Ex. Real Villa de Porto
das Pedras em Câmara extraordinária de 27 de
Abril de 1824.

111 ."V e Ex."* Sr. João Severiano Maciel da
Costa , Secretario de Estado dos Negócios do lm-
perio , e do Conselho de S. M. I.— José Joaquim
Cardozo Lins, Presidente ; Francisco Alves de
Moura, Vereador; Carlos José Francisco Alves,
Vereador ; Lourenço da Câmara Lima , Vereador ;
Manoel Duarte Pereira , Procurador.

s
Acta da Vereação extraordinária.

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesu*
Christo de mil oito centos, e vinte quatro, ter-
ceiro da Independência, e do Império, aos vinte
e sete dias do mez de Abril do dito anno , nesta
Real Villa de Porto das Pedras, Commarca, e
Provincia das Alagoas, nos Paços do Conselho,
onde se achavao o Juiz Ordinário, e Presidente
o Capitão José Joaquim Cardozo Lins, e os Ve-
readores Francisco Alvares de Moura, Carlos Jo-
sé Francisco alvares, e Lourenço da Câmara Li-
ma , e o Procurador Manoel Duarte Pereira, com
assistência rio Clero , Nobreza, e Povo desta Vil-
Ia, e seu Termo; e sendo ahi foi appresentado , e
lido em voz clara, e distineta pelo Juiz Piesiden-
te o Projecto de Constituição offerecido por S. M.
I. para o Império do Brasil : o qual depois de
lido , e examinado com a maior attenção . e ma-
dureza possível; e verificado de que nelle se acha-
va abrangido pela natureza dos princípios o mais
bem fundado systema Constitucional ; porque nãosó garante com retidão os direitos entre o Chefe,e osSubditos; como marca ao justo os limites dosPoderes, c suas idênticas atribuições , de sorte quepareceu ornais liberal, igual, e ajustado ; foi ge-ra] , e unanimente approvado , acceito, e recebido
pelos Cidadãos de todas as classes de que se com-
punha a presente Assemblea, com mostras as maisdecisivas de inexplicável prazer, e contentamento
pela fruição em que já hião entrar, do maior bemate hoje somente promeltido, e agora ampla, e ex-
pontaneamente ofterecido , e dado pela Liberalissi-ma Mao do melhor dos Imperadores, o Nosso De-fensor Perpetuo o Senhor D. Pedro I. E logo en-tao por geral acclamaçâo de toda Assemblea sórequer.ao a este Senado , que como órgão dos in-
genuos, leaes, e verdadeiros sentimentos do Povo,
que representava , fizessem levar com ornais pro-
ci e \-6 Thu,mlhante respeito á Augusta Presençacie b, M. I. os seus ardentes desejos, e firmes pro-testes, de quanto querião , pedião , e supplicavão,
que o Mesmo Imperial Senhor Se Dignasse haver
rL^iT- -Urxi ',• ^andar Jurar . e ob*«var comoConstituição Política do Império o Projecto orge
I™ ¦ "°MConse!ho da ^tado, _ offerecido de Suaimperial Mao ao generoso , e sempre leal Povo,
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Brasileiro: por isso que estavão inteiramente per-stiadidos, e convencidos de própria experiência,
de quam urgentíssima, e absolutíssima necessidade
era lancar-se esta primeira pedra fundamental so-
bra que se baseasse o grande Edifício da lndepen-
dencia Brasileira , para estabeíidade , segurança ,
progresso , e prosperidade deste vasto, rico, e no-
Vo Império. Outro sim que já a muito certificados
por tantos , e tão ponderosos testemunhos , com«que S. M. I. tem feito sempre mostrar as mais in-
genuas, e puras intenções de fazer, e consolidar
a verdadeira felicidade do Brasil , confiadaiiiente
esperavíío do Liberalismo , alta consideração , e
amor de S. M. 1. para com os seus fieis Subditos
Brasileiros Se Dignaria pela maneira mais digna
de Si, e da Nação Brasileira, assentar de huma
Tez o sello á grande Obra, a que tão heróica, e
gloriosamente dera principio. E de como assim o
disserão, e asseverarão, e jurarão em tudo assim o
guardar, e observai- o expendido ; do referido pa-ra constar mandou o dito Senado exarar este Auto
em que assignou com o Cleio, Nobreza, e Povo.
E eu Manoel do Bom Fim Salgueiro, Escrivão da
Câmara o escrevi.

(Seguião-sc as assignaturas.
; Em te de verdade.—O Escrivão da Câmara Ma-

noel do Bom Fim Salgueiro.

Aktigos nÍo Officiaes.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.

Lisboa 30 de Abril.

Hoje ao amanhecer se vio reunida na Praça-do Rocio huma porção da Tropa de Linha da Gtiar-
nição desta Capital, e forão depois chegando ali
todos os outros Corpos, tanto de Linha'como de
Milícias; correndo ao mesmo tempo pela Capital
a noticia de se haver descoberto huma trama dirigi-
da contra o Nosso Augusto Monarca, e Sua Real
Família. A certeza dê se haver posto á frente da
Tropa o seu Commandante em Chefe, o Inclito Infan-
te o Senhrsr D. Miguel, e de haver com sua ener-
gia e actividade acodido a tempo á salvação de tão
caros Penhores, e da Pátria , tranqüilizou os aui-
unos, e por onde ap parecia este Anjo Tutelsr dos
Poríuguezes, resoavão os vivas á Sua Real jÇes-
soa, a Seus Augustos Pais, e á Nossa Sauta.Re-
ligião. .Em breve se espalhou psla Tropa a Pro-
çlamação de S. A. R. abaixo transcrípta ; e dando
o mesmo Sereníssimo Senhor as necsssanas provi-
delicias para ninguém entrar no sitio da Real Re-
çidencia da Bemposta, onde fez collocar Tropa com-
mandada por Officiaes fieis, fazendo proceder á pri-
zão de muitos indivíduos que se considerão impli-
eados em projectos hostis á Realeza, e á Nação,
esperou as determinações de seu Augusto Pai, a
quem dirigira a Carta abaixo transcrípta. A Rainha
Nossa Senhora se encaminhou logo de Queluz á
Bemposln, e reunida toda a Família Real , convo-
cado o Conselho de Estado, estando no Paço os
Ministros das Potências Estrangeiras, o Marque/,
de Campo Maior, &c; nomeou El-Rei Nosso Se-
nhor novos Ministros (á excepção do Ministro do
Reino e Justiça) , em lugar fio Ministro assistente
so Despacho, e da Guerra, e Marinha, o Conde de
Sub-Serra, que foi piezo, e dos da Fazenda, e
Negócios Estrangeiros, Nomeou-se novo Intendeu-
te da Policia , prendí^ão-se muitos indivíduos Mi-
litares, alguns Titulares, e outras muitas pessoas.
Hetirárlo-se dus 2 para as 3 horas da tarde as Tro-

pas a seus quartéis. Nada se recentio o socego pu*blico de todo- este movimento , ante» tem sido sum»
mamente appiaudida huma obra , que tende * con-
solidar o legitimo Governo do mais benigno e ama-
do do» Monarcas. Em quanto não se nos comum-
n i cã o mais miúdas circunstancias, damos, nas tres
seguintes pnças aos nossos leitores a sumiu a dos
factos, que motivarão este suecesso.

Proclamação á Tropa.

Sol da d 08 ! Se o dia 27 de Mab de .1893 raiou,
sobre maneira marovilhoso , não surá menos o de
SO de Abril de 18-4; antes hum e outro irão to-
mar distineto lugar nas paginas da historia Lusita-
na ;^ naquelle deixei a Capital pari derríbur huma
facção desorganisatlora, salvando o Throno , e o
Excelso Rei, a Real Família, e a Nação inteira*
dando mais hum exemplo de virtude á Sagrada Re-
ligião, que professamos, como verdadeiro sustenta»
colo da Realeza, e da Justiça; e neste farei triun-
far a grande obra começada, dando-lhe segura es-
tabilidade , esmagando de huma vez a pestilentecáSIa dos Pedreiros Livres, que aleivosamente pro-.
jectava alçar a mortífera fotice para adabar, e de
todo exlinguii a Reinante Casa de Bngança.

Soldados ! Foi para este fim que lo. chamai
ás Armas , plenamente convencido da firmeza d»
vosso caracter, da vossa lealdade , e do decidido
amor pela Causa do Rei.

Soldados! Sede dignos de Mim, que o Infan»
te D. Miguel , vosso Commandante en) Chefe , o
será de vós. Viva Êl-Rei N»sso Senhor ! Viva a
Religião Catholica Romana ! Viva a Rainha Firie-
lissima! Viva a Real Família, Viva- o brioso Ex-
ercito Portuguez ! Viva a Nação! M«nâo os mal-
vados Pedreiros Livres!

Palácio da Bemposta , 30 de Abril de 1824.—.
Infante, C. em C.

Carta do. Senhor infante.

Senhor: — Meu Rei, Augusto Pai, eSenhort
Estremecido com os horrores du mais perida tiaii
ção, maquinada por tc-iriveis associações maçonicaa
de accordo com as da Hespanha, que, a brotarem
os raios da sua malvada in.ipieda.de , abnzarião a
Reinante Casa de Bragança, reduzindo r. cinzas a
mais bello Paiz do Universo, me resolvi (depoisde ouvir os sinceros , e mais fieis votos dos bons
Portuguezes) a chamar ás Armas o brioso , e im-
mortal Exercito Portuguez, para á frente delle fa»
zer trinnfar a grande obra começada nc sempre me-
moravel dia de 27 de Maio de 1823, já que, pocfatalidade não. esperada , seu êxito nã» tem corres-
pondido á expectação dos viventes.: Y. M., cuias
sublimes virtudes excedem além do pensar dos ho-
mens, constituindo o melhor dos Reis, que tem
reinado sobre a terra , não pôde deiíar de appro-
vae Minha Heróica Resolução, por isso que tem
por fim salvar a.V. M. das garras dos infames qu»o cereão, e tem conduzido ás margens dó precipi-cio; e salvando a V. M. de tão iuuninente perigo,salva fica a Real Família, e a N.çSò. A Procla-
mação, que tenho a honra de traasmittir a V. M.,
defende qualquer falsa aceusaçáo . qne de presente,ou de futuro, os malvado, me pretendão arguir;
e imploro a V. M. queira benigno lançar sobre ei-
Ia suas Paternaes Vistas, para reconhecer as purasverdades, que em si encerra, como único meio de
fazer justiça a hum Filho , que para salvar o Au-
gueto Pai. Rei, e Senhor, e conservar illesos m

. .:.___,______. .v .
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primitivos Direitos da Roalera, não duvidou ex-

por o peito aos revezes da fortuna ; porém nn
ürme certeza de que hum Príncipe Portuguez, quan-
nlo salve a campo paia empreza tão gloriosa, não
he para embiinhar a espada , sem concluir hn-
ma luta sobre maneira injtiriosu a quem como V.
M. nasceu pura Reinar: õ antes, Senhor, morrer
ás mãos da iniqüidade, do que arrastar os duros
ferros, que a Maçonaria nos tem preparado. Pra-
Ka a V. M. Appiovm- Meu Nobre, e Real Proce-
«áimento, fazendo ver á Naçío, que não encontra
Seu Real Agrado ; dignando-se Vossa Megestaclu
«conceder-me am;ila licença para o seu progresso,
para deste moda resolver qualquer impedimento,
que possa sobrevir á grande empreza em qu« me
acho envolvido. Ancioso, e mais que impaciente fi-
eo esperando a Real Resolução ele V. 1VI. ú fren-
te do Exercito , rodeado dos bons Portuguezes ,
verdadeiros amigos (ie V. Al.., que igualmente es-
perão , e confião das sublimes virtudes de V. M.
¦ver approvada Minh, Deliberação; lembrando a V.
M., que não ha tempo a perder, e que nunca foi
preciso aproveitar. O Oiiinipotente Deos prospere a
vida de V. !W. por Inrg.i carreira de annos como ha
«de mister. Palácio da liempoita 30 de Abril de 18-24.
— Migual.

Proclamarão do Senhor Infante aos Portuguezes.

Portuguezes! Pela segunda vez sppnreço entre
yós á frente do Brioso Exercito Portuguez , não pa-
ra OíTendcr os Reaes e Primitiros Direitos do Thro-
no, e de Meu Augusto Pai o Senhor D. João VI.
{ longe de ruins tão temerário pensamento ) , mais
mm para daí aquelle tom , a energia á grande obra
«começada no memorável dia 27 de Maio de 1823 ,
que viera encher de assombre, e admiração a Eu-
ropa inteira, como vós outros sois testemunhas
oculnreres., já que por fatal desgraça se não tem
dado ii causa publica a importância que a ordem
das eousas exigiu, depois de derribacio o infame
colosso, qua comsigo trouxera'o detestável dia 21
de Agost:, da IS2Ò. O Excelso Réi , o Senhor D.
João VI, cercado dos facciosos, nem tem tido
vontade livre, antes continua oppressãn , tem sido
trahido par aquelles, que cm ligor estavão ligados
p.;lo bem geral do Estado, c da Nação, não co-
girando .dais do que de seus interesses pessoais
para dare.i calor a huma ,-ci.cção violenta , em
que houvesse de acabar paia todo sempre a Rei-
nante Casa ele Uraga-iça. para a seu salvo ie as-
«enlioreare-iü do Reino , tornatido.se árbitros da
vontade dos Portuguezes; causai esta qne me rea-
iiirnrira a noros esforços para atalhar o roreipir.ie.r-
to da mais pérfida cahida, apoiada pelas Authori.
dades quo tinhão a sou cargo o repelilla ! ! ! Por-
tngiiczes ! Fubcí justiça no vosso Infante D. Mi-
jruel , Comniavjrlaiitè em Chefe do Exercito Portu-
Sfiiey,, reconhecendo sua linguagem como pura e

_ «Siba dn virtude; e sobejas provas tendes dã Minha
singeleza, e di, candura do Meu Real Coração;
sendo os faetou acontecidos desde a Eíaltarão' do
Rea! Throno, e da queda dessas arbitrarias Cor-
tes, documentos irrefragaveis , que affif.nçáo a boa
íe co'í. que vos Sàlln ; e ejuando não seja bastante
empenhar a Minha Real Palavra nara ser por vós
acreditado, invoco o Deos de AiFo.no, e peranteo mesmo Deos, Juro de todo o Meu Real Cora-
ção, que Minhas vistas não são ambiciosas; qneMen Real desejo somente he trilhar o caminho da
virtude, salvar'o liei. a Rea) Familia, a Nação,
«Biteatar a Santa Uelegião de Nossos Maiores - e

para tao justos fins, aptezar de toda a casta í»
sacrifícios, estabelece.- os meios necessários , já qu«j
os adoplados até agora não tem surtido o deseja»
do efftiito , verdade , que em curta analyse vos a-

¦ presento demonstrada: Vós vedes a franqueza dos
Clubs Maçotiicos , aonde se trata do destino do
Rei, da Real Familia , e du Nação, sem se toma-
rem medidas para apagar este contagioso incêndio :
Vedes que a redacção das Leis, como objecto dn
primeira necessidade, não tem npparecidos Vede»
que administração da Justiça, de q-*e depende a
segurança publica, se acha na ultima decadência t
Vedes que, estabelecendo-se huma Commissão cri-
minai para castigar os Inimigos da Realeza, do
Altar, e da Nação, se tem deixado impunes, e
apenas decretado contemplativas coudemiiações : Ve-
des que o estado dis finanças se acha no ultimo
apuro , tendo-se augmentddo o monopólio nos Reae»
Contratos : Vedes o Commereio agonisante , a A-
grieultura ao desamparo, pela falta de meios do
eançado e empobrecido Lavrador: Vedes sem exer-
cicio as Artes, as Fabricas, e finalmente a perda
do Precioso Bra«il, com absoluto abandono dos
meios necessários pára a sua restauração; nem que
os Portuguezes que existem sobre a terra não foe-
sem descendente» dos Heroes, q„e quizerão a con-
qui.-ta ; e só agora depois de engrossados os par*
tidos, e de hum milhão de desgraças he que viera
á luz do dia o pérfido plano de huma expedição
forjada nos clubs- maçonicos, não para fazer tornar á
obediência os Habitantes daquella vasta porção do
Globo terrestre, mas sim para consummar a obra
da sua completa separação , abrindo desta sorte
franca porta a huma nova reacção, que viesse por
remate ao cumulo das nossas desgraças; e no meio
de tão espantosa situação, o que nos resta, ó Por..
tuguezes ? Ou acabar na gloriosa luta em que cs-
taruos empenhados, ou cortar pela raiz o ma! quenos afronta , acabando de huma vez com a infernal
raça maçonica , antes que ella acabe comnosco. Eia
Portuguezes! !! A estrada da honra está franca ;o seguilla he virtude , e o desviar delia cahir em
infâmia. Vos«o Infante l). Miguel , seguido do Im-
mortal exerrilo Portugue?,, não tornara a embai- '
nbi.r a espada sen, vos deixar em segurança : con-
fiai »m Mim, qoe En Me acho convencido da vos-
sa lealdade : serie trunquillos,, deixando operar as
Auetoridades ennitituidas , como meio da melhor e
mais efficaz segurança. Viva EIRei o Senhor D.
João VI.! Viva a Religião Catholica Romana!
Viva a Rainha Fideiis=iii,a ! Viva a Real Familia!
Viva o Brioso Exercito Porluffuczl Viva n Na-
ção ! Mon-fm os Malvados Pedreiros Livres !

Palácio da Benipostn, SO de Abril, de 1824.
-— Infante C. cm C.

Con it r. r O ,N O F. 
'U 

C I A.

Sr. llcdaetnr.
Quando o homem se desorienta, quando perdea razão, e se despede dos sentimentos de honra,

eprobidade, en. vez de ser hum verdadeiro Cida-(hm, que procure o bem ser de seus compatriotas,
he verdadeiramente hum monstro-, que só busca de-
voralos : eis, Sr. Rerh.r.ior, o estado a que hoje seacha redimido o Redsctor da Malagueta ; qué ha-
vende, empunhado „ penna eom as mais ambiciosas,
Vistas, jamais podia fazr-r serviços á Nação, porqueha bein_ manifesto que- sr, a si pertendia , e perter,-de servir, e n:"o tendo os resultados correspon-
(..ido a seus fi.is , sua hmigi nação escaldada se temes ; e desenvolvido em atRoues . ealumnius , e dialribas
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fçmtra o Ministério de S. M. I., e mais auctori-
aades constituídas. Preso os sentimentos de honra
c probidade, c como tal _ó sei obedecer ás ordens
«le S. M. I. Não pertendo entrar cm questões po-lemicas, pois que conheço o quanto isso lie impro-
prio do meu caracter; porém não quero ao mesmo
tempo, que o meu silencio ás caiumnias da Mala-
gueta, pelo que me diz respeito, seja olhado pornossos Concidadãos como hum tácito consentimento
as mesmas Caiumnias , e até mesmo porque achai,-
do-se o meu uielindre offendido pelo mesmo Redaç-
tor, quando diz — S. M. I. Proclama aos Brasilei-
ros, e diz-lhe, que Portugal ameaça-nos ; o Ministro
da Guerra desviei dos Corpos Militares dous Comman-
dantes, Brasileiros honrados, quaes os dous Limeis .- não
devo deixar de tepellir huma tão atro. calumnia,
aue só tem por fim fazer ver ao mundo , que S.M. I. confia tão pouco do'meu zelo, e do de meu
Irmão , pela Sua Augusta Pessoa , e pela nossa
Pátria , que na oceasiao mais crilica nos tirou oLaminando dos Corpos. Sr. Redactor , o C ronelFrancisco de Lima e Silva Commandava o _».» Ba-tal hão de Caçadores desta Corte, e foi Nomeado
por S. M. I. para Commandar a 3.a Brigada , á
qual se acha unido o Batalhão que Commandava;
esta nomeação longe de me afastar do Commandt.do meu Corpo, longe de me desviar do ExercitoBrasileiro como diz o Malagueta , augmenta á mi-nha influencia Militar, e he mais huma prova nãoequivoca, que S. M. f. me dá da confiança, quede mim, faz: outro Lima de quem falia, he meuIrmão José Joaquim de Lima , q.,e foi desligadodo Commando do seu Batalhão , pela razão bemsimples de não ser compatível o Com-mando do üa-talhao com a honrosa Nome.cão , oue S. M. Im-
perial lhe conferio de Ajudante de'Campo, juntoa Sua Imperial Pessoa, e como tal não pôde'estarsubordinado a mais ninguém, e querendo dar-lhe
mais hum testemunho do conceito aus lhe merece
o encarregou da importante commissão de Inspec-
cionar os Corpos de Milieias do Norte , deixando
o seu cargo disignar os pontos em que se devem
reunir em caso de guerra. Eis, Sr. Redactor, aforma porque fomos desviados do commando dos
Corpos, como falsamente assevera o Malagueta,
acerescendo, Sr. Redactor, que eu não estou 

"des-
ligado do cOmniandarulo do Batalhão.

Outra falsidade que choca a todo o Exercito,
e que não pude ler a sangue frio, he o dizer o
Malagueta.— S. M.J. exige a c.o»cordit entre ioda
a grande familia Brasileira dns nascidos tá, e cá ; o
Ministro da Guerra depõe Cmnmcmdant.cs Brasileiros
pnra lhe substituir' Europeos— Sem entrar no ódio-
so deste artigo, porque ás Auetoridade. Civis com-
peto seu castigo, devo dizer, que he o cumulo da
impudencia, e da prostituição da Imprensa, o
Batalhão do Imperador , que era cominandado
por meu irmão José Joaquim de Lima , ficou
sendo cotnmandado por meu irmão o Major Ma-
noel da Fonseca e Lima , nascido no Rio de
Janeiro, a quem o Malagueta por mais esfor-
ços que faça não pôde fazer Europeo. O 1. °
Batalhão de Caçadores, que era commandado porD, Francisco da Costa, Europeo de nascimento,
c que por sua illibada condueta se tem feito digno
da estima dos Brasileiros, e da Consideração de
S. M. I. foi substituído por João Antônio Perei-
ra da Cunha , filho do Conselheiro de Estado An-
lonio Luiz Pereira da Cunha, nascido na-Bahia,

te Souto Maior, que também be Europeo ,- o qual
pelos seus conhecimentos, condueta, e antiguida-
de lhe competia á muito este lugar, tendo q seu
favor a Lei de . de Dezembro de 1822, a qualnão transcrevemos vi.to que todos os militares bem

& conhecem, menos o militar Malagueta que ha
muito tempo que não sabe que cousa he Lei.

Ora, Sr. Redactor, quando factos presenciadosnesta Corte são desfigtiiados de huma tão preversamaneira, que idéa deve o publico lazer de tudo
quanto inserra aquella folha.

Sr. Redactor, sinto ter huma tão desagradável
oceasiao de o encommodar , porém assim o pede averdade, a justiça, e a nossa honra ofendida. Riodo Janeiro 2 de Julho de 1824. — Francisco de Li-ma e Sika.

e que também não lio Europeo; o 2.° Batalhão
de que era Major o Europeo Manoel Joaquim dos
Reis. foi snllutillirrl.» ruln Mu'-.- I? :„.... sr:

_ Sr. Redactor.
Como não tem havido até asora mais que noti-cias incertas e vagas sobre a sorte ria Ci.ar.ua, Lu-coma, e as que recebi «ão verdadeiras, rogo-lheo favor de inserir no seu Jornal o seguinte estrac-to de huma carta de pessoa fidedigna , escripta ahordo da mesma Charrua uo Rio de Vigo em 12de Abril do corrente- armo; e com isto obrigarámuito a quem se preza de ser seu venerador, eCidadão Brasileiro.

-¦ Fazem hoje 60 dias que aqui fundeamos, eainda toda n gente da Charrua está inbibida de ira_ terra ; somente zombarão desta prohibição 26 Ma-rinheiros e Gniutetes que abalarão. No dia SO deJaneiro, estando em 35° 17' N. fomos accommeüí-
dos por tão violento temporal que viemos aqui
p.irar no dia !_¦ de Fevereiro sem Gavia , Vella-
Grande, T raquete, e Gata , deque ficarãu sómen-
tens tralhas, apezar de estar tudo feriado. No diali. declararão-nos em rigorosa quarentena, c man-
darão sah.r a Charrua do aneoradouro em que es-tara paia ficar debaixo da artilharia do Forte. Nodia .14 ordenou-se-nos que desenvergassemos o'pau.no e arreassemos os maetareos ; mas o Commandan-'
ie recuzou faze-lo. No dia 19 , para nos obrigar aobedecer, postou-se a tropa na praia , triptilou.se
mima canlioiteiia com .300 Gallegos, apontarão-»,' aa
peças das baterias para a Charrua, e accendet.e •¦".-
os morrões; e para presencear esta famosa afç/.o rie -o
tirar o leme e lazer arrear mastareos a huma .mbar-
cação desarmada, entulhou immensa turma Galie-
gaí a. ruas, janelas, e telhados das casas. Executaria
a ordem, acrescentou-se em segunda mensagem qi.esamassemos a Bandeira Imperial, e que não aior-liássemos a issar ; afronta que só so vingava trin-cando huma duzia de corações desta vil escoria ria
gente civilisada. Fizerão-se' então os protestos riocostume, e ficou-se em socego até 29 do mesmo mez.Nesse dia entrou a Curveta Portugucza Lealdadecom tençoes de nos aprezar aqui mesmo: a sua en-trada alvorotou a nossa tripulação , que esteve a
ponto de se amotinar completamente. No dia 14 deMarço, sahio a Curveta: e a 15 intimou-nos o Go-vernador Militar da Praça que também nos dev-i-mos fazer de íek no termo de 8 dias, sob penade sermos levados para fora das Ilhas com refao-
quês e barcos armados. Ferverão então as repre-s-mtaçoes, e apezar da obstinação do Governadorsempre vencemos, e ficamos. No dia 17 apnarece-rao novamente simptomas de revolta na tripulação -
deserte que no dia seguinte julgou o Commandante''necessário mandar prezos para o purão os cabeçasda desordem. Com esta medida pensamos ter apas>>nado o motim ; mas na noite de 26 renovou--» com

-, *. «-.«.toldo peio MaJoVF;;„;i,;r'v,c;n: ^IZ7V^TJI^^°TZ^ i
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Ho Destacamento, que accomro.eüerão armados de
garrafas, ferros, eespeques, porque já de ptevcn-
ção o Commandante tinha desarmado o Destacainen-
to, receando o que succedeo ; foi custoso reduzi-los
á ordem, mas conseguio-se, ainda que com algumas
apalpadelas de bandejas ecelhas que anriavão voan-
«io, Para evitar novas tentativas participou-se para
terra o acontecido; o Governo mandou tropa: e
forão prezos para o Forte 4 soldados e 10 «Yviari-
mheiros ; o resto socegou ; mas vai diariamente de-
zertando.

„ Nlo 1." deste mez (Abril) mandou o Gover-
no chamar o Commandante e disse-lhe que S. M.
Catholica não queria entregar-nos aos Portugueses,
pois considerava a Charrua embarcação neutra ; e
que nestes termos podião os passageiros afretar
qualquer vazo Inglez ou Francez para se retira-
rem, visto cchar-se o Rio como bloqueado com trez
embarcações Portuguezas, Sabido isto, forão na
noite do dia 3, com a precisa licença, José Bo-
nifacio e Antônio Carlos filiar ao Governador, e
líie representarão que o melhor expediente era a
jornada por terra, pois recearão alguma violência

das embarcações do cruzeiro; respondeo a isto o
Governo que reduzissem u suu representação a es»
cripto paia se obter decizão do Gabinete de Ma-
drid ; assim se fez, e estamos á espera da resposta;
bens como igualmente a esperamos de Gamei ro a
quem so tem olhciudo com instância pedindo conse-
Ihos e ordens sobre o que se devo obrar.

„ Eis-aqui em resumo ei que nos tem aconte-
cido ; e quem sabe o que ainda nos assucederá ? A
Charrua eslá podre, e faz agoa como hum césio ;
mas ainda que estivesse boa como escaparíamos
nella a trez embarcações armadas, mui veleiras, e
que anciosas nos esperão ? A meu vêr, melhor se-
rá vender- o casco e o resto do aparelho que esea-
pou , pois julgo perdida a despeza (pie se fizesse
em concerto. Isto mesmo já se participou a Gamei-
ro ; veremos a sua opinião. Rio de Vigo em 12 de
Abri! de 1824.

A7. B. Por esta carta, que traz comsigo o cu-
nho da veracidade, se pode conhecer o credito quemerecem as noticias, que a esle respeito se tem
publicado na Estrella ! ! A Estrella he quem dá no-
ticias, e o mais he historia!!— O Redaetor.

NOTICIAS MARÍTIMAS,

V

ENTRADAS.
Dia 1 do corrente. — Campos ; 8 dias; L. San-

ta Rita, M, Manoel Francisco Torres, equipagem
5, carga agoardente, e assucar, a vários, — Dito,
4 dias; L. S. Joaquim Invencível, M. Manoel An-
tomo Dias, equipagem 6, carga dito, e madeira,
a '-arios-.--Dito , 5 dias; L. Santo Antônio e Al-
¦mas, M. Joíie da Silva Machado, equipagem 7,
carga assucar , e agoardente , a Anlonio Rodrigues
Coelho. — Rio de S. João ,- 6 dias ; L. S.José, M.
Bernardino Francisco da Fonie, equipagem 6 , carga
tsboado , a vários. —-Dilo , dito , L. Santo Antônio,
l'í. José Anlonio dc Andrade, equipagem 6 , carga
Madeira, arroz, e feijão, a Manoel José da Costa.
-—Dito, dito, L. Conceição, M. Joaquim Barboza,
.equiparem 6, carga madeira, milho, e assucar, a
Franc)tea José Marques. — Cabo frio ; 2 dias ; L.
Conceição , M. Manoel Merques da Cruz. equipagem
+ , rarftii milho, e farinha, a José da. Cruz: passa-
íü-iio Francisco Antônio Justo. — Guarativa ; 1 dia;
Canoa Conceição, M. Manoel Pereira, equiparem
f> , carga cafíé , a Domingos' José Alves. —Cete; 45
dias; B. lng. Blosson ,'M. Peter Tnler , equipa-
«em l í , carga vinho , aguardente , sabão , aço . e
chumbo, a Milltr.— Bahia ; il dias; B. lng. Me-
dusa ,. M. John Asplit, equipagem 8, carga vinho,
liacalháo , e sabão ,, ;,, Le Breton. —¦ Dito, dito. E.
Nacional, e Imperial Mariana , Com. o 2.° Ten.
Felippe Alves de Oliveira : passageiros o Coronel
Manoel Alves Lima, enviado do Rei de Uniu, com
6 ciados, o 2.° Tenente de Marinha Francisco
Carlos dos Santos, o Ajudante de Milicias Ruiino
Pereira Cansado de Brito, o Alferes de Caçadores
da Bahia Joaquim Herculano de Almeida, dito Jo-
sé Joaquim de Almeida . o Tenente do Estado Maior*
Ladisláo dos Santos 'Fitara, Antônio Ribeiro, com
hum,escravo, Manoel Vieira Carrilho, Jacinto Ro-
drigues Monteiro , com 2 escravos , Manoel José
Lopes , Fr. Francisco Rogério das Dores e Mello
o Padre Narciso Corrêa do Espirito Santo, Custo-
dio Maria da Conceição , Manoel Constando de Fa-
ria Vulcão, Francisco Felippe da Silveira, Antônio
Luiz Gomes , Simão Luiz de Abreu , Manoel An-
tonio Fernandes, João Xavier Cardozo , o Furriel

de Artilharia de Marinha José Maria Luiz. e 9 es-
cravos. — Liverpool; 77 dias ; B. lng. Prince Leo-
pold, M. Wm. Sadler, equipagem 11, carga fiizen-
cas , e sabão , a Finny : passageiros 6 Inglezes , e
a familia de hum destes. — Cabo Verde; 38 dias; B.
lng. Robert, M. Wm. Cannon, equipagem 10, car-
ga sal, a Heyworth. — Glascow ; 60 dias; B. lng.
Laburnum, M. Wm. Taylor , equipagem 12, carga
fazendas, carvão, e serveja , a Brown , e C. : pas-sageiio hum Inglez. — Gibrallar ; 44 dias ; B. lng.
(¦ora, M. Elias Le Grand, equipagem 8, carga vi-
nho , a Le Breton. — Buenos Ayres ; 21 dias'; B.
Rol: Les Amis , M. Tobias Nosten, equipagem 9,
carga vellas de sebo, a Fer mini, e C. : passageirosLuiz Caetano Pereira Guimarães, e José Joaquim
Borges.—Rio Grande ; 9,6 dias ; S. Liberal, M. Car-
los Exaristo Justiniano ela Silva, equipagem 14, car-
ga carne, couros, e sebo, a Manoel'Rodrigues ds
Souza: passageiros 8 escravos. — Dito , 22 Mas ;
S. Oliveira, M. Manoel da Cunlm Bitancvuft, roui-
pagem II, carga dito, a Miguel Ferreira Gomes.—
Santa Catharina ; 10 dias ; 

'S. 
Barão da Laguna .

M. Alexandre José de Jesus , equipagem 9 , 
' 
carga

farinha , feijão , mendovi ,' e couros , a vários : pas-sageiro Manoel Gonçalves- Pereira. — C,ampos (i
dias; S. S. Luiz Gonzaga, M. Antônio Ferreira dos
Santos, equipagem 8, carga assucar, u D. Roza
Itrmina de Lima .- passageira Barbora de Noronha,
com 2 escravos, e mais 4 ditos. —Dito, 4 dias ; S.
Estrella, M. Antônio Gomes da Cosia, equipagem 7,
carga assucar, e agoardente, a vários -. passageiroJoséAurelio de Simas. - Dito , 3 dias ; L. S. Se.bastião, M. José Rodrigues , equipagem 7, cargadito, a varioi. -Dito,' 6 dias; L. S. Manoel da.traz, M. Jtse, Francisco, equipagem 6, carga di-to, e mel, ao M. : passageiros hum Sargento deMilícias conduzindo 16 Carpinteiros e Calafales , ehum aesertor de Cavallaria remettido ao Quartel Ge-neral -.-Dito g dias; L. S. Salvador, M. Anloniotios Cantos de Oliveira, equi panem 6, carga dito, a«vários. -Dito, 4 dias; L. Santo Antônio Visitante,M- Francisco Antomo Rodrigues, equipagem 7, car-
ça 

dito, e madeira, a vario* : passageiro Francisco,i ereira da Silva /¦/• ,- , - ,ornei. (íontiraiar-se-ha.)

Ei O os JANEIRO «a IMPRENSA SACI O N AL. IBM.



N- erça f -' „.ícsra

-*_)ia»?StSilM,í'
li t?

„;rf'ii sí«.s,«j s»,.'^iV ajjji

(J de Julho de 1824» 7-^

l^&f £*

&» #«-«4l #-> MWMiíM *-*-st* ¦«»* s*

DIA M I O FL UM I NEN S E. Vol. 4.®

^ <¦**.'***•* •#* ** *» *¦.

Artigos d-Oíficio.

Repartição dai Negócios Estrangeiros.

Stnndo a chegar todos os dias tnais Colonos Alie-
mães com o destino de se estabellecerem neste Império;
-e convindo que quanto antes elles desembarquem com a
sua bagagem para o lugar da Armação , que 3. M, o
Itnperutltir tem destinado pura o seu recebimento : Mai.-
da o Mesmo A ignsto Senhor, pela Secretaria de Es-tn-
rio tios Negócios Estrangeiro!; . que o Conselheiro Juiz
interino da Alfândega não ponha impedimento algum a
que o Navio, que conduzir os ditos Colonos, se àppi-o-
xirae á Armiiçüo dtt Praia Grande, expedindo outro sitia
rminediutame.ite ordem ao Guarda Mór da Alfândega ,
paia qne , passando logo a bordo , observe a respeito
destes Cidoiios o mesmo, que já lhe t',,i determinado re»
latinamente nos que vierão nas Galeras Argus, Carolitíi. ,
« Anna Luiza: devendo o mesmo Conselheiro Juiz inte-
rino d'Atfnndega ficar mais na intelligencia de qi_ie tu-
do isto se devers daqui por diante observar á chegada
de qualquer Navio , qne lhe for participada por Monse-
nhor Miranda , Inspector da Colonisação Estrangeira nes-
fa Provincia , sem dependenci-.t de novas ordens. Paço
e.n 2-2 de Junho de 1824. — Luiz José de Carvalho e
Mello.

Tendo Monsenhor Miranda, Inspector da Colônias-
ção Estrangeira nesta Provincial , remettido com o seu
Officio de 15 do corrente mez, a informação junta , sr>-
bre o OIlicio do Director interino ria Villa de N',va Fri-
burgo, o Sargento Mór Francisco de Salles Ferreira e
Souza , relativamente aos objectos pertencentes ao ISoíi-
cario da dita Villa Leopoldo Boelle ; Houve S- M. o
luil.er.idor por bem Approrar si parecer do dito Monse»
nhor , de que, constando que aquelle Boticário licou de-
vend,, á Fazenda Publica a quantia de 584^085 rs, pro.
cedida dos siipiirimenins, que se lhe tizerso , quando
foi servir de Boticário naquella Villa , deve a mesma
Fazenda Publica ser indetiinisada da sua divida pelos,
que elle tivei deixado, O que Manda S, M. I. , pela
Secretaria de Estudo dos Negocio» Estrangeiros , parti-
cipar ao Ministro, e Secretario de Estado dos Negócios
rio Império, para sua intelligencia ; remetteudo-se a re-
ferida infornutçSo, visto que pertence ao expediente da
sua Repartição a expedição, das ordens necessárias á este
respeito. Paço em '22 de Junho de 1824.— Luiz José
de Carvalho e Meiío.

Participado ao Inspector.

Rept dós Negócios da Fazenda.

Dignando-Se S. M. o Imperador acceitar ao Official
áa Secretaria de Estudo dois Negócios .da ftlaviuha , Jo-
sé Cupertii.o de Jesus, a patriótica oíferta que foz de
metade do seu respectivo ordenado, em quanto o reco-
jiheciinento da Independência do Império se não veriti-
ficar: Manda o Mesmo Augusto Senhor, pela Secretaria
de Estado dos Negocio» da Fiwenda , louvar ao dito Of-
ficiai de Secretaria a suu generosa uilhesao a tão Sagra-
da Causa, e participar-lhe qne nesta datis se «xpsdei»

ai ordens necessárias ao Thezotireiro Geral dos Ordena-
fíoK t Juros, e Pensões pura fazer as dedneções- rorrrt-
ponneiites no seu donativo, no acto do pagamento do seu
competente ordenado. Paço em 26' de Junho de ISiM.—
Manatmo José Pereira du. Fonseca,

Repartição dos Negócios da Guerra.

Espen.ido.se brevemente nesta Corte mais Colonos Al-
iernSes, e convindu que aquelles, que vem com o desiir,o
de se alistarem no Exercito desembarquem logo , e sejáe
postos á disposição do Coronel Graduado, e Commandante
do Batalhão de Estrangeiros; Manda S. M. a Impera-
dor , pela Secretaria de Estado dos Negócios da Guerra ,
que o General Governador das Almas da Corte , e Pro-
vinca, expeça as ordens precisas ao referido Commandan-
te para tjne lego que cheguem Navios conduzindo Colo-
nos, miiiide receber a bordo todos os que vierem para
servir mihtarroerue, e oa fava transportar pura o respe-
cfp/o quartel em b. Bento; forrou!Í9ando depois os ma-
p.ss cdmpeteiites, segundo o modelo dos outro» , os quaes
deverão ser remei tidos a Monsenhor Miranda, Inspector
du Colonisução Eítrangeira ; ficando o General igualinens.
te previiiido de qus pela Repartição da Marinha ie mau-
dão facilitar ao Commandaiite do Batalhão de Estrangei.
ros os meios de deseníbitrone dos uitoa Colonos, "uço
em 23 de Juuho de 1824. — João Gomes' da Silveira
Mendonça.

Expedirão-se as ordens cenripeís-tníes á Rep»rtiç5o da
Marinha.

Manda S„ M. o Imperador, pela SecretBria de Fs-
tado dos Negócios da Guerra , qne o Biigadeiru Gradua-
do , Director do» Telégrafos , logo que lhe conste a
chegada a este Porto de qualquer embarcação tranê-
portando Colonos Estrangeiros paris o Brasil , dê itrime»
dialamente parte a Monsenhor Miranda , Iiisptsctor da
Colonisação Eatre.ngeira, para este tlar »s providencias,
que lhe coinp-fte.n ; ficando o referido Brigadeiro na in-
telligencia , que assim deve praticar daqui em diante
com todas as embarcações, que estiverem naquelle caso,
sem dependência de nova ordem. Paço cm 28 de Ju~
nho de 1324.—João Gomes da Silveita Mendonça,

S. M. o I.Tiperador, Accettando a patriótica offer-
ta , que fizera Matheiis Lino Vellozo de entrar novaiuen-
te no serviço militar, resignando a Graça concedida da
demissão, em conseqüência de ter feito em I8I7 a ex*
pedíção á Permnibuco na praça de Sargento dsi DivisiSo
de Voluntários Leaes-, Manda, pela Secretaria de Esta-
do dos Negócios du Guerra , que o Tenente General
Governador dai Armas da Corte, e Provincia expeça a»
ordens precisas , a fim de qne o referido Matheus Lino
Veliozo seja de novo atlinittido na sobredita praça de
Sargento, no 3.e Regimento de Infantaria de Milícias da
Corte, onde teve a sua primeira praça. Paço em 23 de
Junho do 1884. — João Gomes da Silveira Mendonça.

Manda S. SI, o Imperados , pela Secretaria de
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Estado dos Negócios da Guerra, que o Thesou-
i-iro geral das Tropas pague 3 mezes de Soldo ,e passe guia ao Tenente Boavenlura José de Vil-lena, ao Alferes Francisco Pereira Brito, ao Se--.etário José Joaquim cie Figueiredo, o ao Sargen-tio T_.et.-_lo .1 o Pereira èe Castro , todos de Tropa de
Linha, _da Provincia do Pará, e que devem regres-
fiar á dita Provincia. Paço em 58 de Junho de 1824.— ,Joi_o Gomes da Silveira Mendonça.

S. M. o Imperador, á quem foi presente arepresentação do Tenente General Governador da.
Arreras da Corte e Provincia , sobre a indevida
prisão de José Antônio Vieira , a que procedeu oCadete do Batalhão do Imperador Antônio JoséVeiga, dando a voz de preso áqueiie paisano áOrdem de S. "M. I. ; Manda pela Sec.eta.-ia deEstado dos Negócios da Guerra, que o referidoGovernador das Armas fuça soltar o paisano, ecastigue cnr.eceionahnenfe o sobredito Cadete, paiaque não torne a reincidir em huma tao criminosa

falta. Paço em 28 de Junho de 1824. —João Go-ases da Silvei.a Mendonça.

Tendo S. M. a Imperador, Concebido perda©co tempo, que falta para cumprimento da Sen»íença, a que foi condemiiado por dois annos, An-tomo Boiarte, que achando-se preso á bordo daNao Pr-siganga, fugira d'ali, e viera assentar pra-ça no 3.° Batalhão de Caçadores da Corte, ondese acha e deve continuar a servir; Manda, pela Se-cretana de Estado dos Negócios da Guerra, f8ZCr«sta communicaçíio ao Mini-tro, e Secretario deKs»fado dos Negócios da Marinha, afim de que seexpeça© pela sua Repartição os convenientes deg-
cachos 

acerca do Perdão. Paço en, 28 de Junho dejaí.4. — João Gomes da Silveira Mendonça.
Pattecipou-ae ao General das Armas do •Corto

« Província, '

Havendo o Brigadeiro Commandante tio Corpoc,e Engenheiros feito chegar ao Imperial conheci..Mento a patriótica conducta de Custodio Xavier deBarros , oferecendo para o serviço das Fortalezas
gratuitamente 50 lages lavradas, Manda S M oImperador, pela Secretaria de Estado dos Ne-ocíosda Guerra, significar ao mesmo Custodio Xaviercie Barro, o devido louvor por este rasgo de s,.-,selo, e Patriotismo Paço em 30 de Junho de 1824— Joio Gome. da Silveira Mendonça.

• -l'oM;<.° 
'JmPW-.t--_, aquém foi presente nOffi.«o N.o 13 do Presidente da Província de Santa

ii""J-' ¦ ° C0"ta de HvéI cumprido quantose lhe determinava relativamente á suspensão de _.¦-.-tificaçfo, e mais vencimentos, como Ajudante deOrdens ao Tenente Coronel do Estado"' Sr doExerço Antônio Carlos Pereira de Macedo, Man-da, pela Secretaria de Estado dos Negócios daG»er-ra, significar ao «ferido Presidente, que hum sita,,ihanteprocedimento, e tudo o mais qU. expõe áee _-a deste negocio, merecei, a Sua Imperial Ap„r„v_»
çao Palácio do Rio de Janeiro em o 1.° deíulh»«- 1824.-João Gomes da Silveira BlidoV

T_tr.fi 5í 
M,° I,"Pe;?d0(' Pela Secretaria deEstado dos Negócios da Guerra, prevenir ao Ge-nera! Governador das Armas da Corte, e Provir,cia. para que fique servindo de regra, q„e todos osColonos Allemaes que forem remettidos para o Ba-«IMo de Estrangeiros para nelle sentarem praçadeverão ser primeiro Inipeccionados pelo Cirurgião

Mór do mesmo Batalhão, e os que se julgar, m in-capazes inimediataniente remettidos a Monsenhor
Miranda , a fim de se lhes dar logo o conveniente
destino, evitando-se assim maiores despezas Paçoem 1." de Julho de 1824, — João Gomes cia Sil-visira Mendonça.

PROVÍNCIA DAS ALAGOAS.
Filia do Penedo.

fen.**_. 77 A Camara da muito Nobre, e sem-
pre Leal Villa do Penedo tem a honra de I»vnrá Augusta Presença da V. M. I. a Acta de Ve-reação do dia 8 do corrente mes; de Maio, e dei-lu verá V. M. I os puros, e ingênuos sentimen»tos deste fiel, e brioso Povo, sobre o Projecto deConstituição offerecido por V. M. I. aos Povosoeste vasto, e rico Império. Sim, verá V. M. I
que foi tanto da satisfação geral o offerecido Pro-
jecto, que não só acceitarão, como requererão lo-
go se jurasse eomo Constituição do Império, o
que de facto se praticara no mencionado di i, poisa opinião publica se manifestou de tal maneira
que este Senado não pode deixar de obedecer á-ua voz, declarada tão manifestamente a favor domesmo Projecto. Te Deum Ltudamos, foguetes do¦ar, repiques de sinos, luminárias, altos e uniso-nos V.yas . V. M. I. forão os signaes públicosdemonstradores de tao gerai contentamento. Sim ,foi pontualmente o dia 8 do presente mez , em
que este brioso, e fiel Povo deo de mais estanao equivoca prova do seu amor, e adhesuo áPessoa de V. M. I. E na verdade só V. M I-podia salvar a Nação Brasileira do abysmo em
que estava prestis a precipitar-se, pelas divenren-cias de opiniões, e de sentimentos das ProvínciasAppresentando hun. Projecto de Constituição diff.no de V. M. I e do brioso Poi o,- -^e V. M.1. felizmente Rege: Constituição sabia, justa, ern
que so ve somente a felicidade geral, que nunca
pode ser -realisada sem que a Constituição tenhabases sólidas para dar huma justa. e bem enten-
J 

°a liberdade aos Povos « toda _ força necessi.na ao Poner Executivo; Constituição emfim, emque se ve bem divididos os Poderes Políticos, deforma que «ao podem arrogar direitos, que lbenao compitao, e de tal sorte organisados, que
.._„,.._. 

*"*'? aloDes.P°tisríl"er Ministerial,' q„"rpopular , sustenta a justa liberdade dos Povos, l¦o Poder Mage.tatico. Nada menos se podia «n*!rar da energia e omnivigilancia de V.M I.JK.
SoWa„rsateraalani0r' eCUÍdad0 dói. do.Soberanos pata com os seus Povos; pois que te-
y7 SlSSÍt 

^ q"f ° AuSUSt0' « Incolnp» â;vel Monarca procura ter a seu lado . e nara «v
firo"-1 TèT T>m° * ne«°c™ Públicos^Ministros, e Conselheiros não somente sábios í
£âM^ H aCtÍV°9' _? e-PedÍtM ^Zkcâ
ZZü mJSf f' TI"18" P'°videncias "a. cri»«es mais arriscadas da Nação _.•!;__- _. n
que tem tão bem _una_d.7motivo8 Z* JZT'
J 

amar o Melhor de todo, os K£ _a PatS i

claradò ?V. g" iVS^a' 
e" 

T M >m *»
e Povo m. ieSiiar prcediment0 <•«"*« Senado,
iecto não „^H_ ',e T3u'ar o offerecido Pro-

'anto de V M . _ 
rdv*°. mas o justo louvor,

deste vasto ImoerioT 
da\res.tJante9 P™vincia.>.

ivr.J. ¦ • i •."¦P"^*0- ^ reconhecida Prudência «Magnanímidad. áe V M l _. _C "aei*cia, «."« v..__. i e.o respeito que ¥.¦•
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M. 1. professa a opinião publica, sâo na verdade
motivos da segura confiança para -este Senado
hão duvidar do bom uccolhimento da sua franca .
e sincera representação. Digne-Se pois V. M. I.
Jurar, e Mandar jurar o mesmo Projecto como
Constituição, que deverá ficar sendo a do Impe»
rio, e Ordenar quanto antes a convocação da Às-
sembléa Geral na conformidade d* mesmo Proje-
cto, a fim de que vejamos logo organisado hum
Código civil, e criminal fundado' nas sólidas ba-
ses da Justiça, e equidade.

Digne-Se V. M. I. acceitar igualmente or pu»
tos, e eincert» votos de amor, e respeito, que á
Pessoa de V. M. 1. consagrão os fieis habitantes
desta Villa, por quem representamos , que não ces*
são de protestar á face do Mundo inteiro a mais
firme adhesfto não só ao seu Imperador, e Defen»
sor Perpetuo, como á Augusta Família Imperial a
quem cordealmenle amão , e adorâo.

O Supremo Arbítrio dos Impérios multiplique
dias sobre dias á preciosa vida de V. M. f,, fa»
zendo a V. M. I. o Nestro da nossa idade, bem
certo., de que vivondo V. M. I. teremos a paz,
fertilidade, e segurança deste rico , e vasto Império.
Villa do Penedo em Câmara de 10 de Maio do
1824 , o terceiro da Independência , e do Império,

Beijão a Mão Magnânima, e Bemfeitora de
V. M. í. — José Ignacio de Barros Leite, Prêsi»
(tente; Manoel Gomes Ribeiro; Antônio Anacleto
Simões; Antônio Joaquim de Araújo, Procurador.

Acta de Vereaçãc.
Anno do Nascimento, de Nosso Senhor Jesus

Christo de mil oito centos e vinte e quatro, ter-
ceiro da Independência, e do Império, aos oito dias
do mez de Maio do dito anno, nesta Villa do Pe-
nêdo do Rio de S, Franeisco, Commarca, e Pro-
vincia das Ahigoas, em os Paços do Conselho da
dita Villa, onde forão juntos os Officiaes da Cama-
ra , o Juiz de Fora pela Lei e Presidente o Ca-
pitão José Ignacio de Burros Leite, Vereadores
o Capitão Manoel Gomes Ribeiro, e o Capitão An»
tonio Anacleto Simões, e o Procurador Antônio Joa-
quim de Araújo, e o Corpo Ecelesiastico, e Mi-
litar, e mais Cidadãos convocados por este Sena-
do não só poí OfBcios, como por Editaes fixados
nos lugares públicos desta Villa para darem as
suas opini_.es sobre o importante objecto do Pro-
•jecto de Constituição, appresentado , e offerecido por'S. 

M. I. aos Povos do Brasil; depois de serem
lidos todos os papeis, e pessas relativas ao mes-
mo objecto, remetidos tanto por S. M. I. como pe-
Jo Senado da Câmara da Heróica e Leal Cidade
do Rio de Janeiro; foi unanimemente accordado,
que se recebesse, e logo se jurasse o Projecto de
Constituição offerecido por SS. M. I., e se repre»
tentasse ao Mesmo Augusto Senhor, que o mert-
cionado Projecto fora tanto do agrado e satisfação
Publica, que logo se jurasse como Constituição
que para sempre devera ficar sendo do Império,
visto ser análogo aos interesses dos Povos Brasi-
leiros, esustentador nâo só dos Direitos individuaes
dos Cidadãos, como da fórnia do Governo Monar-
quico Constitucional geralmente adoptado neste Vas-
to e rico Império, e attentas as melindrosas, e cri-
tieas circunstancias, e estado de oscilação das Pro-
vincias -. outro sim que este Senado levasse a Pre»
sença de S. M. I. 08 sentimentos grato-, e liae.
desta Villa para com a Sua Augusta Pessoa, por
tão activas, e salvadoras medidas com que Herói-
camènto tem libertado este Vasto Império. E logo
o dito Presidente prestou o juramento dos Santo»
'Evangelhos em hura Livro delles, em quepoz sua

mão direita, tia» mitos do Reve-rndo: Vigário desta
Villa Simplicio Neri, e o~ de mais abusxo assigna»
dos receberão o juramento das mais do mencionada
Presidente, que prometterão guardar, e observar to»
do o deduzido no mencionado Projecto; de que para
tònstar mandarão fazer este auto em que com os
mais Cidadãos assignarão , José de Faria Lobo,
Escrivão da Câmara o escrevi.

(Seguião-se as assignalurat.)
Está conforme. — O Escrivão da Câmara José

de Faria Lobo.

RIO DE JANEIRO.
EDITAL.

O Doutor Nicoláo da Silva Lisboa, Super-lntendente
da Décima dos Prédios Urbanos nas Freguesias

de S. José , Sé, e, parte do Engenho Velho.
Faço saber aos habitantes das Freguezias de S.

José, Sé, e parte do Engenho Velho, que o pre-
sente Edital 'virem, 

que, em SO dias sucessivos
úteis, contado,, desde oi.0 de Julho inclusive,
se hade proceder das 9 horas da manhã, até ás 5?
da tarde á cobrança da Dec.ma dos Prédios Tuba*
nos das referidas Freguezias, á beca do enfie da Ca»,
sa da Moeda, aonde deverão comparecer os Collec»
tados , a fim de satisfazerem a parte, que lhes dis
respeito ; debaixo da pena da Lei de 3 de Desem-
bro de 1810, procecendo».«e executivamente contra
os. referidos. E paia que chegue, á noticia de to-
dos, mandei affixar esle nos lugares do costume.
Rio de Janeiro SI de Junho de 1824. — Eu João
Xavier Pereira, Escrivão o sebscíevi. —¦ Niççláo
th Silva Lishoa.

Artigos wJEo Officiaes.
NOTICIAS ESTRANGEIRAS.

Londres 24 de Março.*'*¦•"' Recebemos esta manhã noticias de Baiona até
16 do corrente, as quaes dizem vai ali proseguin»
do com grande actividade o esquipamento das duas
Náos de guerra A i gre t te, e Turquoise, que forão
recentemente lançadas do estaleiro naquelle Porto.

Idem 26.
O Couiier de hontera traz o seguinte curioso

artigo:
" Dinheiro» que se hão de pagar este anno

por empréstimos estrangeiros con trali idos, ou a pon-
to de se contrahirem, por:
França. Lib. st.. 10:000* México.. L. st.. S.SOOfl»

Ti

Dito (novo emp.) 5:00©j>
Hespanha ...... 5:000^)
Minas (contrato) 500$.
Nápoles 2:000|i,
Grécia ... 500|>

Hollanda..  2:000*
Colômbia  4:000*
Brasil 2:500*
Portugal  500*
Áustria  500*
Peru 2.000*
Buenos Ayres ... 1:000$ Somma Lib.st., .38:0©0$r-

Destes se hão de pagar 13 milhões de Libras
por empréstimos já contrahidos; a saber :
Grego L. st.... 392*000 Portuguez.... 705^000
Mexicano 1:216*000 Francez...... 9:935*542
Peruviano  720*000 —.

Pagão. certos 12:968^540

Variedades.
Continuado do N.° 141.

Mais un auteur malin, qui rit, et qui fait tire;
QuVn blarne en le lisant, et pourtant qu'on veut lirej
Dáns ses plaisants accés qui se croit tout permis ,
Dé ses propies rieurs se fait des enemis.

Boileau Sal. 7_a" Hura auetor maligno , que serve de objecte•' de riso a todos os que o lem; que se ii datjuül-
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,( io mtt.no que escreve'; que por Iodos Ire ao mes--
**¦ mo tempo lido, e censurado ; que nos seus acces-
** sos joviiies julga se;r-!h& tudo peimittido ; adqui-
" rs; inimigos entro aqtiellcs mesmos que ááo ris».
" das á vista dos seus escriptos. ,,

Talvez já alguém tenha notado que nas nos»
sas épocas ninis convuluivas, quando a opinião pu»
blica, entre nós sempre tão volúvel, principiu a
estremecer, apparer.em na scena política certos in-
dividuos cfiamados pelo gênio da anarquia paia da-
roí o ultimo gan-i-.te ao espirito .do Povo. Que
função tão infamei Quanto he abominável este mão
uso do talento 1 O Redactor da Malagueta está
eu, campo, armado desde os pés até á cabeça , cm-
gido de idéas revolucionárias, de sonhos, de vi-
soes; elle não sabe onde ponha os pés, julga o
terreno volcanísado ; vê o Etna no Pão (Passiicar,
o Vesuvio no Pico, «s fornalhas de Lipari na Ser-
ia dos Órgãos, os Cyclopes em cada canto das ruas.
Elle ehíin.ii pelos Ministros; mas estes dormem,
como elle diz, e.n sono profundo; quer que saía
da Ilha dos Raios a Náo Aseiteira ; que ali aca-
buu como a Pucella de Orlenns , senão os gaios ,
as gatas, e as lebres zombarão de nó'-; maneia que
se ievaiitem os Escripíores , que grilem as trombe-
ias, que ronquem os tambores, que venhão as
bombas; quer em fim que tudo se ponha em suo-
viniento, e qne nenhum Cidadão appjreça mais
tripe-ttéps ou de mansinho. Qual he a causa, meu
-cato Le-Vayer_ (perguntava-Boilenu) porque o lio-
mem menos sábio juiga. sempre que lhe coube em
herança a .sabedoria ; e porque não ha louco,
que cor: sues belias razões não mande o seu vi-',
nho p;-ii! as cíüÍ-'!süs dos seus iguaes ? Noconcii-
to do Rediic-ior, o Brasil está em agonia ; tudo i s-
tá per.ü.lo; os Míihmi-os são iniopc-s em política;of: e>:cr;pií:re.i actuaes minera v.eis dnirlutáts ; en>
|. rega o-se , e desempregilii-ee os homens mais hr...
fie-os : trabalha a ronha , em fim que soní do nós!

como diz o Redaclo '" * ,1a etá atn
j,tdidü. de havei: rreado ., mundo çibjtp aleíve)

mo não e-taní arrependido de haver deixado uo
muii'lii o Brasil? Em iim não ha remédio; sahlo
do Preto lio a Sentença ; venhão os Bolecmios
os Tamoyns , os Guaranis, os: Tupinambás, e nós
r-.õmn o nosso Impeiio vamos ver ulguma Ilítii ir.-
toçivta , ¦ para estapar-mog á próxima ruína. Reti.
rein-se ila scena os Redaeto.es do poico Diário
vão escrever os aventuras de Rubissoti Crousué 

'
elles tem coucoirido para a desgraça do Brasil'
sao agoas mornas , deixâo passar ca.nellos pelo fim-
do de agulhas ¦ virão os Soldados de Monte Video
entrarem neste porto, estarem, dormirem, volta-
Tem , e não disserào gare desous agoa vai • estão
vendo os desleixeis dos Ministros , e não apAt-üo as
penas , nem lhes fazem a barba. O Diário do Go-veriio morreu de susto, o Fluminense está quasie, morre, não morre; senão fossem os cuidados
o pathetico ardente zelo, o ultra liberalismo rioRedactor tia Malagueta não se teria feito, ainda
que ja mui tarde, aleuma cousa. Ora oue provi-denetas nao dana o Redactor se estivesse deden
trodoM..... | Arma virvmque eáno ; andaríamos
tonos em rodízios ; do pé para a nifio i veriamo8
Nãos, fragatas, barcas de vapor, maquinas acros-táticas, pombR» de Alep, em fim mosquitos por-cordas, và vivendo o Redactor , largos dias temeêm annos ; ninguém so vio faminto, oue se nãoveja farto: lá virá o seu dia, a então dirá nusnao esperou debablo pnr capa tos de defunto Mis«Redactor não quer os nossos conselhos' nós'«"o

mos na sua idéa almas do óufro mundo; elle riflo
oede ; a arginencia o aflige, cruelmente • il n'cst pas
Un hornuie qu\itt paisse fnire taire, quand ii á commen-
c.é á parler : todos já suspeitão que eüe não escra-
ve po»* si , mas por fazer costas ao seu po ilido : e.'-
Je responde á aqttclles que o iníitulão revoluciona-
rio , como o celebre Ravisio Textor— " eu não
tenho íí honra de ser pocía, mas estes Srs. que-
rem-me na sua companhia para lhes offerecer cou-
soantes — eu lhes sou necessário para distrnhir a
atteiiçáo da peça seria pura a cômica; eu sou....
sou  fou hum enigma ,,emquanto me não advi*-
ii ha rem não me cállo. Temos que andas- ; pacierseia.Jiifeliüineiite escritos similhautes á Malagueta. de-
improvados pela maior parte rios que os lem' são
os que agradão a algun» gênios inquietos , e' tra-
palhões como o Redactor; são mais perigosos nos
Povos cenlraes, porque vendo a folha começar porNosso Senhor Jesus Christo no Horto de Gctheomim
rodeado dos angustias da morte , pensão que o Retía-
ctor lie num Profeta , ou.quando nada, hum novo
Niçodemos, Facilitarão-se os Jornaes para instruc-
çãô publica; nós tínhamos necessidade destas fo-
lhas, porque a velha política nos havia defendido
de tocarmos na arvore da,Sciencia do bem , e domal; de» ião dispor-a família Brasileira para o sys-tema Monárquico Constitucional , mostrando-lhe acaria dos seus direitos politieos , e a taboa dosseus devores; porém não só não enchem esta obri.
g.çao, mas invectivão contra aquelles , que fazemt ido quanto lhes he possível para a encher. An-dão sempre adiante do que se faz, e do passado».rão argumentos para desorientar a opinião publica,E:s-*aqui o uso que esses Redactores fazem da Li-JieiMade da Imprensa. Não fia folha alguma rX.
trangeira que, ao lodo das censuras, não ofiere. a
grandes objectos de instrucção ; ellas são ge.mprainteies-antes na pinte política; e por i=so se guar-fiao nos Archivos da Litteratura. Como serão1 re-cebid.iH as folhas desses Redactores , que só seempenhai» era invecüvar amontoando injurias sobre.injurias ! Nós nos envergonhamos du nos servir--mos alirumas vezes de hum tom burlesco ; temosnoral, outros princípios de condueta* na»
o ii tri
, - - i - —r- ¦ ¦*- >"..»».n , naihe perc.--o_f.izer ver que conhecemos as armas c.ci«pie elles .-.gm»; os homens sensatos nos perdoa-no estes de.iioí, mais fo.çados do que voluntariosa
r*.ao seguimos partidos, não somos Miniuteriaes ¦
temo- sobejos motivos para julgarmos bem das in-tençoes d.» Governo, assim como para desconfiar-mos dos declamadores. Concluiremos esta folha di-zendo aos Brauleiros que descansem sobre a ir-violabilidade da nossa Independência ; «ue te nãoenueg,,,,,, a terrores pânicos; que trabalhem por
Jtu.i..em, que se esqueção de facções, e de par-«dos para subirmos do estado convulsivo em qMnos achamos, que nos he fatal p„rqUe nos atraia,

íí- i hBQ"a!, ° e!la--Vlrem qQe nQ Imp'etio *o
;mI 

ha so hum espirito, e bum modo de peimr,».rau a nos sem receios. Esta união deve 
' 

ser oíuinde objeeto do nosso Patriotismo, e nem Lu,on ro mats digno de hum Povo civil';gado. Qs J«»tidos de Troya, e Grécia são para a, escollas-
P ra^^ótrr qUe " d>?.rf«rós-que entJmo
para a sociedade com as baldas da infância.

No Diário de hontem pag. \9, col 2.», linh r9
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AllTIGOS »'0fF10IO.

jiepar/ição dos Negócios Estrangeiras,

T Endo representada o Inspector tia. Coltinisação Es*
iraflgeira nesta Provincia qus , segundo lhe constava,
tinhão hido offerecer-se ao serviço militar os ç Colonos
Alle.nães João Henrique Christovão , e João Guilherme
Von Bergen , sem que porém tivesse parte official de se
ter assentado praça áquelles indivíduos: e sendo regular
que o mesmo Inspector seja- sc-iente do destino . que le-
vão os Colonos a seu cargo, para a boa ordem do ser-
viço, seu devido conhecimento ,.e o. desta Secretaria de
Estado. Mandn S. M. o imperador, pela Secretaria de
Estado dos Negócios Estrangeiros, qne o Ministro, e
Secretario de Estado dos Negócios da Guerra l.nja de ex-
pedir as ordens necessárias a fim de que o Cómmandari-
te do BatalhSo de Estrangeiro*, 

"logo 
que se lhe itppre-

sente algum Colono para se engajar 00 serviço militar,
proceda a participa-lo assim ao referido Inspector, para
que este lho faça entregar compete..temente, e abra a tid
respeito os assentos conveniente. Paço. tra '22 de Junho
de 182-1. — Luiz José de Carvalho e Mello.

Esperando-se brevemente que cheguem a esta Curte
mais Colonos Allt mães ; e convindo que «quedes tpiç-
vem com o destino tle serem alistados no Batalhão de
Estrangeiros desembarquem logo , e scjho conduzidos pa-
rti o quartel, que te lhes tem destinado ao Convento de
S, Bento; Manda S. M. o Imperador, pela Secretaria
<lt.Est.ido dus Negócios Estrangeiros, que o Ministro , e
Secretario rie Estado do* Negócios da Guerra expeça as
ordens necessárias, paru que, logo que chegarem os re-
feridos AUvíiirVrs, o Tenente Coronel Cotiima.idiinte dó
'mencionado Batalhão, haja de receber áquelles que ve.n
servir miütarmente , descinbureaiulii-os de bordo do Na-
vio, que os transportar, e conduzindo o» para o dito
Convênio ; fazendo depois formalisar os inaptts co.npeten»
tes, segundo o modelo dos outros, os quaes deverão ser
.remettidos a Monsenhor Miranda, Ir.ípeetor da Colom-
sHÇÍio Estrangeira nesta Província , u fim de o» fazer co-

piar na lnspecçáo, e envia-los i imperial Presença no
original, faço ern -22 de Junho de 1824.— Luiz José de
Carvalho e Mello.

Manda S. M. o Imperador, pela Secretaria de Es-
tado dos Negócios Estrangeiros, remetter a Fr. Leandro
do Sacramento, Direi tor do Jardim Botânico, hum cai-
xote ha pouco recebido de França, com ri.versas aemeu-
tef. daquelle Pai/ , a lim de que lhe dê a apptieação
conveniente ao dito Jardim ; e o Mesmo Augusto Senhor
Ha por bem , que o referido Director haja de mandar
preparar huma seiuilhuiite colltcçSo de sementes próprias
«Io Brasil pura ser também reu.euithi para França. Po-
ço em -23 de Juuljo he 1624.— Luiz Jo.«é de Carvalho
e Mello.

Constando haverem assentado Praça no Batalhão de
Estrangeiros os Colonos Allc.iiães JnSo Henrique Chris-
tovão , filho da viuva Sepliiu Izal.el Ki.iiit, e João Gui-
lberiue st». Bergen chefe de outra familia a quem dei-

xnra desamparada na Armação .- Mando S. M. r. impe.
rador , pela Secretaria d'Estado rios Negócios Estranhei-
ros, que o Ministro, e Secretario d'Estado dos Nego*
cios da Guerra haja de expedir quanto antes as ordeui
necessárias, a fim tie que as pessoas de que se cosopõe
as famílias dos Q Colonos que forão assentar Praça ins-
criptas na relação inclusa, assinada pelo GíHcirri Maior
desta Secretaria de Estado Luiz Moutinho Lima Alvarese Silva sejão promptamente recebidas no atiuaiteljiinen.
lo respectivo, onde deverãu ser contempladas n» confór.
niidude do que a este respeito se acha disposto, fican-
do outro sim o mesmo Ministro, e Secretario de Está-
do na intelligencia de que nesta oceasião se expede or-
riem ao inspector du Colonisaçao Estrangeira para quesen. perda- de tempo faça entregar os mencionados in-
dmdnos no Quartel General, para o fim indicado. Paço
23 de Junho, de 1824. — Luiz José de Carvalho e Mello.

Participado ao MiuÍ6tro , e Sscretario de Estado du»'Negócios da Guerra,

Estando todos es dia. a chegar mais.Colonos Alie-
rriães com o destino <!e se estttbellecerem neste Império;
«- convindo tomar desde já as medidas .necessárias «o seu
prompto recebimento, e desembarque.- Manda S. M, o
Sitqíei-iidór, pt^la Secretaria dt> Estado dos Negocies Es-
trungriros, que o Ministro, e Secr.-tario de Estado dos
Negociou da Grrerra expeça ordein ao Director rios Tc-

, legraphos para que fique duqui por diante observando,
que logo qne 11,.a constar da chegaria, de qualquer ,m-
barracão eri) que se transportem os ditos Colonos Alie.
niáes, dê ionnediattimente parte a Monsenhor Miranda,
Inspector da Colcnisaçào Estrangeira ti. -ta Provincia it
tini de dar as i.l.eriores providencias, tjue já se lhe tem
ordenado para o desembarque dos mesmos Colonos. Paço
em 23 rie Junho de IÊ'24, — Luiz José de Carvalho e
Mello.

Repartição dos Negócios da Fazenda.

Dignando-Se S. M, o Imperador Hcceilar a pátrio,
tica òfíerta do Commissario Pagador da The-oiiraria Cie-
ral dn» Tropas, José Pinto Barboza , do soldo cortes-
poridente a 10 Soldados de Linha, em quanto dtirnr a
guerra ria Independência do lmper.o; Manda o Mesmo
Augusto Senhor, pela. Secretaria de Estado dos Negócios
da Fazenda, louvar no dito Coi;ih.issario Pagador a sua
generosa adl.esão a Causa ria Independência do impe-
rio, e participar-lhe que nesta data se expedem á The-
zoiiraria Geral das Tropas .s ordens relativas ao recebi-
mento do dilo donativo. Paço em 26 de Junho de 18-24.
— Marianno José Pereira da Fonseca.

Repartição dos Negócios da, Guerra.

Manda S. M. o Imperador, pela Secretaria
de Estado dos Negócios da Guerra , participar
ao Major Graduado do Corpo de Engenheiros . Car-
los Martins Ferina , era resposta aos seus 2 Officios
de 23 de J.mho próximo passado, que nesta data se
expede Ordem pata a remeta dos artigos, que prdcina relação, que «ccoropanliou hum daquelles Giü-
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cios ( e quanto ás boccas de fogo cie quê precisa o
Tenente Coronel Antônio Elisiario já se expedirão
¦também Ordens para lhe serem mandadas d"aqui.
Paço cm o 1.° de Julho de 1824 João Gomes da
Silveira Mendonça.

Expedio-se ordem ao Coronel Graduado de Ar-
filharia , Francisco de Paula Vasconcellos , para a
remessa dos artigos pedidos.

Manda S. M. o Imperador, pela Secretaria
de Estado dos Negócios da Guerra, que a Junta
da Fazenda dos Arsenaes do Exercito , Fabricas,
e Fundições passe as necessárias Ordens, a fim de
que se entreguem ao Coronel Francisco de Paula
e Vasconcellos todos os objectos; que elle requesi-
íar para o serviço das Fortalezas, e das Fortifica-
ções da costa. Paço § de Julho de 1824.-
Gomes da Silveira Mendonça.

João

Manda S. M. o Imperador, pela Secretaria
«3e Estado dos Negócios da Guerra, participar ao
Thezoureiro Geral das Tropas , em addiíamento á
Portaria, eni que se lhe ordenou, que abonasse
os soldos c mais vencimentos , que competissem ás
Tropas da ã.a Linha desta Provincia, em quantodurasse a reunião das mesmas por motivo da Ins-
pecção ; fique na intelligencia, que taes vencimen-
tos continuarão a eer abonados em quanto continua-
Tem os exercícios em que se? achão, em conseqtien-
cia das mesmas Inapecçôes. Paço em 2 de Julho de
18S4.—João Gomes da Silveira Mendonça.

Ordenou-se, o meemo ao ComBiissario Geral,
pelo que períence a elnpes e ferragens.

PROVÍNCIA DAS ALAGOAS.

Cidade das Alagoas.
111."" € Ex.m Sr. — Acendamos n recepção do

Officio de V. Ex. datado de 17 de Dezembro do
anno próximo passado, em conseqüência do que pas-sui» esta Câmara a convocar as auctoridades, Clero,
p• Povo para re haver de tractar do Projecto de
Constituição tão generosa, e liberalmente Offerecido
por S. M. 1. , ao seu Povo Brasileiro: o resulta-do foi nio só adoptar-se o mesmo Projecto como
Constituição, mas também o ser logo jurado, como-consta da acta que inclusa remetteirios a V. Ex
para leva-la ao conhecimento de S. M. I. , assimtambém rogamos a V. Ex. que queira por peranteo mesmo Senhor a submissão, e respeito com queo veneramos e iodo este Povo Alagoense.

Deos Guardo a V. Ex. muitos anuo--. Alagoas«m Câmara de 6 de Maio de 1824, terceiro daindependência , e do Império.
_lll.rr.oe Es." Sr.João Severiano Maciel da Costa.

Ministro, e Secretario de Estado dos Negócios doImpério. — Antônio José da Costa Pires JuizPresidente; Luiz Ignacio Cavalcante, Vereador-
José da Costa de Oliveira , Vereador; Antônio GolTnes de Mello, Vereador; José Ignacio de Arauio
Procurador. J >

Aos trez di« do mes de Maio do anno de mil«sito centos e vinte quatro, terceiro da Independeu-cia, e do Império, nesta Cidade das Alagoas, nosPaços do Conselho dela, ackando-se reunidos o Dou-tor Gustavo Adolfo de Afluilar, Juiz de Fora daVilla do Penedo ,- c Ouvidm- pela Lei desta Com-marca , como Presidente do Senado da Câmara oJuiz Ordinário Anlonio Joaé da Costa Pires e osVereadores Luiz Ignacio Cavalcante , «Tose dà Cos-U Oliveira, Antônio Gomes de Mello, e o Pro

curador José Ignacio de Araújo Lima , com a Es-
celeiitissima Junta do Governo Civil , Coiiimandante
das Armas, e mais Nobreza, Clero, e Povo que
pude concorrer pelo convite do mesmo Senado pa-
ra effeito de examinar o Projecto que S. M. I. foi
servido Dignamente offerecer para servir de Codi-
go fundamental , e Constituição do Império Brasi-
leiro, ahi, sendo lida a Portaria de dezaaete de
Desembro de mil oito centos e vinte trez, que o
acompanhou igualmente o mesmo Projecto pelo men-
cionado Doutor Presidente, feita huma breve fala
pele» mesmo Presidente , em que se mostrava as
utilidades, e necessidade ele adoptar já o mesmo
Projecto, e pedir a S. M. I. para o jurar, e fa-
ser jurar neste Império do Brasil ; passou o Ouvi-
dor Presidente a fê-lo offerecendo-o á discussão, con-
cluindo que o seu voto era não só que se pedis-se a S. M. I. , que fizesse jurar mas que nós 1,103.
mos operase-mos já, remettendo as actas a S.' M.
I., o que foi ouvido com o maior enthusiasmo pe-los assistentes que unanimemente, e puramente ju-ravão q mesmo Projecto, como com effeito jura-rão na forma que abaixo se declara, dizendo alguns
Cidadãos que o Artijjo noventa e dois, no paragra-fo quinto parecia melhor que em lugar " de renda
liquida , se dissesse em bens de tui;: ou moveis „visto que attento o Estado do Brasil, perderia a
direito de votar huma grande massa de Cidadãos,
mas que esta reflexão íemettida respeitosamente a
S. M. I. não alterava a natureza do juramento, por-
que come acima se declara todos jitravão puramen-te: ultimamente todos requerião que se fizesem pie-sentes a S. M. I. os votos de amor , e respeite»
dete Povo Alagoense que lhe he tão fiel, e quese acha intimamente penetrado do amor, e Consti-
tticionalidade com que o mesmo Senhor se Dignou
offerecer ao seu Povo Brasileiro huma Constitui-
ção tão justa, exeqüível, e liberal. E logo nomesme»
acto, em o livro dos Santos'Evangelhos, em presen»
ça de todos foi prestado o juramento pelo Presi-
dente que o recebeu de cada hum dos assistente»
pela maneira , e palavras seguintes.— Juro manter
e guardar o Projecto de Constituição offerecido pocS. M. I. á discussão dos Povoa : feito cm Conse-
lho de Estado a onze de Desembro de mil oito ceti-
te»s e vinte trez, e tê-lo em tudo como Constitui-*
ção de» Império, e para assim constar mandou o
Supradito Ouvidor Presidente fazer este termo, em
que assignou com o Senado da Câmara; a Ex.™*
Junta do Governo Civil, Commandante das Armas,
e todas as Auctoridades, Civis, Militares, Ee-
clesiasticas , e todos os mais Cidadãos que presen-tes se achavao. E eu Feiisberto Peixoto de Araújo
Lima , Escrivão da Câmara a escrevi.

(Seguião-se as assignaturas.)
Está conforme ao próprio Original. — Feiisbertoi eiecoto de Araújo Lima , Escrivão da Câmara.

S. PAULO.

*,, ». ^illa âe Guareluba.
111.™ e Ex.- Sr. - A Câmara da Villa de Gna-Ktnba tem a honra participar a V. Ex. que nodia 8 do corrente mez recebeu o Officio de V. Ex.

mil0 
Cn de MfrÇO Proxirno Passado» e junta-

SM 1 MrC 
°' de H d0 me?m° m*z êir. o! qual

nffi. . 1 1 
d*\ SPi"re ° p™je<-t<> de Constituiçãoofferecuo pelo Mesmo Augusto Senhor, em compri-

ZIJJ qUe.hT,,foi ° dia ei" q«e reunido o Poteem geral nesta Villa, e na Casa da Câmara ceie-
!; ,Mlf ,At'° com geral satisfação de todo,,

prestando «da hum de persi Juramento aos Su'
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Evangelhos, de ser obediente a Constituição Po-
'itica do Império do Brasil, a todas as suas Leis,

i S. M. I. , e Perpetuo Defensor do Brasil o
¦'..-nhor D. Pedro I. concluindo-se este Acto com

-í. maior demonstração de alegria ; e rogamos a
V Ex. queira levar ao Conhecimento de S. M. I*
. a mesmo.

Deos Guarde a V. Ex. por muitos annos. Gua-
¦¦.1.uba em Câmara de 9 de Maio de 1824. _

Ill.mo e Ex."» Sr. Ministro , e Secretario de

V., fado dos Negócios do Império do Brasil , João
. -veviano Maciel da Costa. — O Presidente João
fi-jira dos Santos, o Vereador Agostinho José de

i Brandão , o Procurador Ignacio Bonifácio da
1 iveira.

Artigos nJCo Officiaes.

Imperial Cidade de S. Paulo.

''.:!ação dos Eleitores de Parochia das Freguesias
da Sé, e Senhor Bom Jesus do Braz, na fôrma
das InslrucçÕes de. 26 de Março deste anno, e Pro-

jecto de Constituição deste Império , já jurado, de
11 de Dezembro de 1823.

Votos.

i'-outor Manoel Joaquim de Omellas -* 109
Capitão Antônio Bernardo Bueno da Veiga.. 79
Vidre Mestre Manoel Joaquim do Amaral Gor-

gel * ***v:- n
Vigário Capitular Doutor Manoel Joaquim

Gonçalves de Andrade 6o
Capitão Mór Eleuterio da Silva Prado 64
íioutor José da Costa Carvalho Cz
Coronel Joaquim José de Moraes e Abreu.. 52

; iiantre Doutor Antônio Joaquim 52
* jnego Melchior Fernandes Nunes  ; 51

i oronel Antônio José Vaz 51
iioulor José Corrêa Pacheco e Silva 50
Uri°-adeiro Manoel Rodrigues Jordão 50

S. Paulo U de Junho de 1824. — Joaquim
José de Moraes e Abreu.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.

Londres 23 de Abril 1834.
Pelo Navio Hebe, Capitão Trist, chegado a

-osw-y, se receberão noticias do Pará até 3 de
' (arco , por ellas consta que os Inglezes ali res.-
,;.»ntés se acharão inesperadamente em bem dilhceis
- perigosas circunstancias, e forão obrigados a
rmbarcar-se a toda a pressa, com suas famílias ,
c propriedade, pata Barbadas. A seguinte, carta

do Capitão Trist a seu proprietário os Srs. P.n-

to, Urqnbavt, e Comp. melhor narrara os acon-
' .cimentos.

Fmeey 18 de AhnL
Srs. „0 seguinte documento he quem me au-

,-torisou para deixar o Pará, como fiz, no dia 3
¦Ap. Março, em companhia de todos os Inglezes ali

residentes, assim como o fizerão a maior parte
das pessoas que tinhão fundos para o poderem fa-

/er, huns para Barbadas, outros para Cayenna ,
Portugal, e Gibtaltar.

Ao Capitão Trist.
Tendo recebido huma resposta do Governo

lesta , em que me diu considera em perigo a vi-

da, e propriedade dos Subditos de S. M. B. com

a sahida da Fragata Imperatriz-;, e Brigue Mara-
.-hão, e em que recusa garantir sua existência:
-onsidero ser do meu dever faze-lo sabedor disto;

7)

em conseqüência do que, se V. m. julga acertado
ficar nesle Porto, depois da sahida da referida
Fragata, e Brigue, fique de accordo que toda a
responsabilidade recahirá sobre V. ni. Junto acha-
rá hum Passaporte do Governo para lhe servir,

querendo. Sou seu muito obediente criado. — Henri
Dickensou. — Vice Cônsul. Visconsulado do Pará
2 de Março 1824.

Londres 30 de Abril.

As noticias do Pará causarão grande sensação
entre os Negociantes do Brasil nesta, por verem
u sua propriedade cm perigo com a evacuação dos

proprietários daquella Província; porém temos a
satisfação de dizer que imaiediatamente depois da
chegada dos fugitivos a Barbadas, e em consequen-
cia de huma representação do Cônsul Britânico no
Pará, ao Governador cie Barbadas. este ordenoa

que sahissem os Navios de S. M. B. o Scout , o
Éden, para aquelle Porto. Huma destas embarca-

ções teve ordem para ficar ali a fim ce proteger
o Commercio Britânico, e a outra devia voltar com,
a noticia do estaco das cousas naquella Proviucia,
e corno sabemos que a Fragata Brazen sahio da
Rio de Janeiro a 15 de Fevereiro com dt/stino

para aquelle Porto, temos toda a esperança que se
restabelecerá a tranquiliidade naquella Província.
A maior parte dos Negociantes Inglezes que res:-
dião no Pará evacuará esta Província para Barba-
das a bordo do Scout, e Éden.»

Os Inglezes sahirão todos para Barbadas, no
Brigue Maria Elena , tomado por ordem do Con-
sul 

'para 
Conduzir os Subditos Britânicos que re-

sidião no Pará, a algum Porlo onde estivessem
seguros. Todos estes acontecimento provém de hum
boato que se levantou de que os 25G amotinado-
res que forão metidos a bordo de hum Navio sur-
to naquelle Porto, em Outubro passado, tinhão
sido soffocados com enxofar, e que os Inglezes,

que ti verão hilma grande parte em dispersar os
motins, tinhão sido a causa de suas mo t tes, por
os haverem desarmado ; em conseqüência do que
estavão determinados, a vingarem-se em todos os
Inglezes que ali se achavão. — Tymes.

RIO DE JANEIRO.

Resumo das quantias recebidas no mez de Junho pro.
ximo passado, por Francisco José dn Rocha, The-
znureiro Geral dn Subscripção mensal para augmen-
to da Marinha de Guerra.

Recebeu dos seguintes arrecadadores
da Corte o importe de 1:903 acções : •

João José Pereira, 128 I02U40O
Bernardo Pereira Soares, 24 19U20O
Luiz José Nunes, 58 46U40O
José de A rauio Costa , 69 55U200
Antônio Francisco de Oliveira , 173. 1381)400
Manoel de Araújo Rozo , 351 280U80O
Manoel Alves dós Reis , 205 164U00O
Manoel José de Brito ,201 160U80O
João da Costa Pereira ,33 26U40O
Manoel Corrêa de Aguiar , 241 192U800)
João Domingues de Araújo Vianna ,
148 118U4CO

João Ferreira Pinto ,181 104U80O)
JoséRibtiro da Fonseca, 138 1I0U40O
Francisco Joaquim de Pinho , 07 ..,. 53UÓ0O

1.573U60Q

?'è*
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ítem do_TI.esouv.eiro da Provincia Item do Tíiesónreiro da Província da
«Io Espirito Santo , José Pinto Ri- Bahia, Bernardo Rodrigues. Feirei-
beiro deSeixas, importe de huma ra, importe de huma letia que en-
letra que enviou 132Ü460 viou 2:178UG4Q

Item do Thesoureiro da Freguezia do
Engenho Velho , o Reverendo Vi- Entregue no Thesouro Publico em 1
gaiio Manoel Joaquim Rodrigues de Julho 5-SOOTIAon
Dantas... -.-. 17SUC00 _____ ___^___»U

Item do Thesoureiro da Freguezia de
liájá, Antônio Ferreira Quaresma 362U400 Estado da Subscripção.

Item do TiiesoureiVo du Villa do Pa-
íy do Alferes, Francisco das Cha- 'Quantias entregues no Thezouro Pu-
gas Vernek.... ¦.-....-..... 3S0UÜOO blico até 1 de Junho: Diário Flu-Item do Thesoureirt. da Cidade de rainense N." 127 pas. 530  iag-0O7nRfi(?Cabo frio, Manoel Furtado de Men- Item no dia acima : l««.997ü86ú

1, 
àmf ¦_."» ¦_-"„ '' •;'¦ V ;V ••;••- J99«000 Pertencente á Provincia doItein do Ex.» Viador José Marceiino Rio de Janeiro 3:00911400

. Gonçalves, aclualmente em Paris, . liem do Eupirito Senío... 132U460
sToVim0.^::::portodo° mum lte,n•**¦*•*••••¦¦ »**"«* *»d«p

lt2 
£r^X,Leoca£ RÇ££" Total.. gãjjJSgCorte Real..-. 1C4U800

Item do Thesoureiro da Freguezia de |j;n . j. í„i>.„, *I» is«m r? -, .Jacutinga, Rodrigo José Guedes ' Rockf° \d' 
JBlb° de 1824'~ ^«»*» Jo^ &

: Pinto.. 56UO0Ô

N O T 1 C IA S MA R I T I MA S.
ENTRADAS. pagem ,, carne5 gebo _ # chifres _ ^ &
CeMüwde rio tf.» 4. JW«,7 fí" 

^T^i* dÍ8S 5 L *""'* Cruz > M'
Dia 1 do corrente.- fito «j'OsL . ]0 dias • L ofFó 2/V 

* 
P*?"? 1 

°<\™V*Pm 6 , carga
S. FrarciscoBoajg, M. Manoel Fe reira' Ceza èquil .S V,ra\Z^° m ?' 

'^V d'"' L' *™
pagem 7, carga madeira, e caffe, a vários «L cL- 1 Ĥ i ' ' Joa(lfm Fernandes do Car-
Jri-,-2 e,as;SL. 8. José, M.^cilcol Azetao , ^'ei 

"S" 
co 

'N3. ~*M 
?' 

8° Cí"Xa ' P*«4» Saía*», equipagem 6, carga milho , ao M.-Di- *'»'>«»co N.im-a com hama escrava.
to, I! dias; L. Santa Crus Brasileira. M Jeiõn ni-, i t . i , *'

agoarjenle, e «sanear, a vários - /fio de 8 João- t t ' > ^"í/ f "cf*' e,ll"pagen, 18, em
«"- dias; L. S. afotío «A, Bflrr~ M. TWco Si HodòrT P ' r ^ txahett*> M' FraK™
nio, equipem 7, carga ma'eira, «AnlZcIcZ. ^-S^-^V' "'% "'"5a'. "«. « -,,
, UU 2 do corrente.- f.oíf,fr„ ,. G2 dias- B ™ L „ i ' 1 

""'"^' M' J°5° ^"'^ C^
J«g. Lavinia, M. Jtoem-re S,',-, equiparrem 9 m. í L ^"W'" l0> f«ga vinho .- passageiros Joa-carga vinho, a MWer. - Liverpol, ^ZT- B E- /'"T f 

CajVaLh°' C0,n 19 "«»'•• -C«F'-
¦/»«?• G«r««, M, Grerge /f^, equiparem 12 sZ' in ?! ° 

«° 
^!;a^",' M' Jo5° ^W™ &carça fazendas, e servel» , a Finny : VZtt7uo\ 3 d 

' 
ne*>u,P"«?en' ,6..«"?» vintio , louça , e fazer,-iygi«r.. -b^w ^ dias; G^flp(.. ^:xt hie ':;rro Jose Ribeiro Pint° j™°'> ^M. ./o/.* JJ/^M , itqtMpagTm 15 , carga farinha ar' n; o Iroz, e sabão ao Sobrecarga : passageiro hum lnlr|„ r L V™"™^- — Monte Vídeo ; B. his

7Haml>rç-go ,- 85 dias ? B ^ 
"ScSÜ 
^ fe ^ If" 

^^ ». W"S* " -«l«S<5ro,« A«/W«, equipejrem 10, carga triso , e Avilini' d 
" l»_«»í«iros os Inglezes Thomazf,aendas, a Sehimel Busch , et?, passageiro h„m fv 4V SUa 

"«,ulher' lzabel Avilini, Anna Pa-
Í7»»'-C«» Ferrfe; 21 dias; G. /„«? J?^ JjtoJV^J e 3,CrÍaS' ~ *• G™<k; 8. S«.»ft,Po^ M n-aher Syme , equipem ?3 , cata feTlS T^' ,M- ^ ^?'^ ^« , equi*eul, ,fa J/^rfrc Ferreira 'Brandão. - Seei/iT deg ?,„i ' r^ 

8aal: P»wa«P»-«- Francisco Perei.apor£>brfar;M dh,-B. lng. Eleonor, M. £ r! M C^T^T 
Gr'""/C' CahÍ<JUe Rom S»<*™° >&JBobert equipagem 7, carga vinho, e „eite , a Di 

* 
, f7"'"""'' ' C!nSa l'eÇas «•• artilharia. '

Xroxn.-Sealm por Jlfaftr,,. 87 dias; B. /«o- PJf-- r„/,i í? c?rrre«"-e-— ««o <í« P)t7.0 . G. In".urvearance, M. ttrf P^^, equipagem ío' car 'S ^ 
'" ', M' NicM"s MW, equipagem 14 , carffa

4 m ff 
Co^«°, M..Ío«o _*«, equipagem Cot 0 í • T""'L' 

" -,npeHal AkSrin d"s A»!°*>' '^ 
f , ' a -1/a»oe' .Francisco. ^ F B „°„; ° '' Ten. Francisco José de Souza Castro -

dias; B /,?. al/e^rfle, M. ÍFW. J^ L^
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Artigos dOfficio.

Repartição cfos JVefocioí Estrangeiros.

C2» Endo presente a S. M. o Imperador a Wf»"»*í»»

lfc.™el_è.ro Intendente Geral da Pol.oi., . de l. do

corrente mez , dada sobre hum» nota , qne lhe to. re

*sttTd pela Secretaria de Estado dos Negocio* Es-ran-

geiros, em que se propunha., alguma, med «>" P»« « ,
Lutelmem os roubos, que poH*o ser f«'"« Por ««^

estrangeiros nesta Capital, sendo a principal 
deUa.o

obriga? a todos os è.lfangeiros a inanire™-" le Ca

de sLi.ro, firmadas pelou seus Cônsules : Houve o IVJes-

ioAu u.to Senhor'por bem-conformar-Se com o pa-"cer 
do mesmo Intendente Geral , aa. s6 -^*f ° '°

meio de se darem ss referidas Cartas de seguro., cor,

tolo que a sua expedição se faça pela Intende , .. ,J

quem verdadeiramente incumbe passa-las, "• for™ °b.

Jèrvada em outros Paizes, e que aqui ja este ve em uso,

mas tau.be» quanto ao outro mem de nao le.xa dc

«embarcar estrangeiro algum sem primeiramente en.i.^ar

í^^i visitada Policia, e appreser, a,se d -

pois na Intendencia para receber a sua .espectm Curta

de segurança. E logo que na expedição desta C^a

ou Cautelas _e s,óa o n.ethodo de fazer-se em 1. '«

pripo huma escrituração regular para os estraugeuo^aqu

residentes, e os que ulteriormei.te chegarem , c•de,

cl.r-.cS. das ruas e casa» en. que morarem seu estado^

condição, rfesiino, ou emprego, ^^o-se-hes a d U

cautela pelo tempo, que s_ i.ulgar sufficienente, e sen

do elles advertidos para part.-.paretn «n. de .do tempo

as suas.mudanças de domicilio a h_. de -_« "Jar

gratuitamente outra non. cautela; Ha outr, s,,n S.

í. por beru , <)ue se remett.o os passaportes com,ue

entrarem neste Porto os mesmos estrangeirosaos Uons,

les ou Agentes de suas respectivas Naçoe. , p*" que e
:,e. 

poss.o, querendo;, fazerem os assentos, q .e conve

nieriL forem', fitando os ditos passageiros «W P *

nidos de que deveváõ apprescita.-se aos seuÇo..-_ es

pura delles receberei., os passaporte, E por qnsnto, de

U-tender.se esta providencia a todas, as Província» do lm

ie o re uUariaPa vantagem de se poder reunir h

Leu,.tanciada informação A* .°dos <* 
?""n*o ,e L. ^ !

videntes, o que muito facilitaria a. med. das. >-ena.

».i._*m íí bem da'segurança publica: Determina 
*•>. iii.

!f 
;",- Ia Lndi,.c.a se facão as com petentes part^

tçSes LAactorid.de. Provinoi.es _ que^ toe , para

«ne lhe remetia, mensalmente huma relaç-O com as fie-
"S 

ra -eVitdma mdicadas. de todos os estrangeiros que
•M 

se acharem, o., forem chegando segu.n*™'TM
*td 

sei. possível «. uHthudo estabe lendo nesta "->>•»*•

O que Manda S. M. 1. . ^^""^K
dos Neglcios Estranseiros, participar «oCon.elhi.ro In»

¦SéiiteGera. da Policia para sua mtelhgenen, e exe-

cução. Pajo en. 33 de Junho de 182-4.-Lm» José

Carvalho e Mello,

." Tendo sido presenúTTsTM. 
o ^^ 

jjoe-
taria oue dirieio en. datei de -I do corrente mez, «»

Milt,- e&ç.eúii» de Estado dos Negócios da Gue.-
lS. 

C*-««.iV- OSí-io' «o General Governador da. Ar.

mas da Corte, e Provim ia, relativo aos 5 Allemães Firra-
-tnernianni, Jscgei , Mayer, Ranch , e Humniel , vindo;»
no Navio—Anna Luiza — que forão julgados incapazes
do serviço militar, segundo os exames a qne procede^
.o Cirurgião Mór do Batidjião rie EstraníçpiroB : Mandfi
S. M. o Imperador, pela Secretaria de Estado dos Ne-

gocios Estrangeiros, participar ao dito Ministro, para so»
llitelligeutia ,°e para assim fazer expedir as ordena ne-
cessarias, que , havendo-se já por Porturia de 16 do re-
ferido mez. prevenido o caso de qne, acontecendo q»é
alguns daquelles Colonos Allemães , que se mandarão
alistar no mencionado Batalhão , fossem julgadas inha..

beis p.tra o serviço Militar, cónvinha que. lego fosseia

entregues a Monsenhor Miranda , Inspeetor da Colonisa-

ção Estrangeira nesta Província , para serei., enviados

eom outros para a Provinfia de S. Pedro ; deve agora

verificar aquella providencia a'favor dos 5 Allemães , da

qne acima se trata, prevenindo-se por esta occasião ao

referido Ministro, e Secretario de Estado de que o IN-*-

vio que -os ha de transportar está a sahir com breytflir-

de.'Paço em 23 de Junho de IS24. —Luiz José de Car-

valho e Mello.

Repartição dos Negocies da Justiça,

>'¦ Tendo os moradores da raa da Gamboa novamente

recorrido a S. M. o Imperador, queixando-se dos males,

que sofrem con. a proximidade do cemitério dos pretos
novos ; e verificando-se pela informação do Conselheiro

Intendente Geral da Policia , qn* a queixa dos Snppti-

cantes procede da falta de execução das providencias jft
dadas pela Portaria de 18 de Março de 1822: Manda o

Mesmo Au-usto Senhor, pela Secretaria de Estado rios

Negócios d". Justiça, que o Vigano du Freguezia de

Santa Itita, cm cumprimento da atada l oitana , taça

com toda a brevidade pòr em pratica as providencias ,

oue por ella forao dadas a este .espe.to , a fim de ces-

sarem por huma vez os incommodos de que tanto se

queixai. aqn.-Ues moradores. Palácio do Rie de Janeiro

em 3 do Julho da 1824. —Clemente terrc-ira França.

Sendo presente a S. M. o Imperador o CtScio do

Conselheiro Intendente Geral da Policias, de 22 domes

antecedente , sobre o requerimento que novamente diri-

Eirão á Sua August» Presença os moradores da rua d-*

Gamboa , queixando-se dos males, que soíTrera pela vi-

sinhança do cemitério dos pretos novos ; Manda o Me,s-

,no Seuhor , pela Secretaria de Esta4o dos Negocia» d^a

Justiça, que o sobredito Intendente solicite do Vigarjo

da Freguezia- dc Santa Rita., a quem nesta data sé di-

riaem também as comiiete.ut.es ordens, a fiel e prompta
execução daslmediflas ordenadas a este respeito, pela Po.r-

Varia de 18 de Março de 1824. Palácio do Rio de Ja-

neiro em 3. de. Julho de l'8a.4_ — Clemente Fern-ir».

Fiança.

Reparí.ff7o dos Negócios da Guerra.

S M. o Imperador a Quem foi presente o Of-
fiem do Sargento Mór Engenheiros Carlos Martins
Peiuia, datado de 23 de Junho ultimo, dando cor-



( SÈ> )

fa elas ti-,odielas q;ie tem tomado p«r<i a defeza dos
pontos debaixo da sua direcção; Ha por bem Ap-
provar taes medidas , e Determinar-lhe que conti-
nue a reunir, e exercitar os Milicianos, abonando-
lhes o indispensável rancho; o assim o Manda par-
ticipar , pela Secretaria de Estado dos Negócios da
Guerra, ao referido Major Penna, para sua intel-
Licencia, e execução. Paço rm 3 de "Julho de-1824»
— João Gomes da Silveira Mendonça.

Requisitando o Cônsul Geral de 8. M. B., que
re inunde entregar certa quantidade de pólvora , «
cie munições Navaes pertencentes á Esquadra In-
glr-za , as quaes se depositarão nos armazéns da
Ilha de S-nta Barbar» no anno de Í8'21 , na fór-
«ia da repesefitação do Contra Almirante Britani-
co Sir Jorge Eyry ; Manda portanto S. M. o liu>.
perador , pela Secretaria de Estado dos Negocio»
viu Guerra , que a Junta da Fazenda do Arsenal
do Exercito, Fabricas, e Fundições expeça as con-
venientes ordens para o fim indicado , devendo com-
mímica r ã Repartição dos Negócios Estrangeiros o
dia, em que terá lugar a entrega dos sobreditos
artigos , para se participar ao mencionado Cônsul
-Gera!, a fim de os mandar receber por hum Of. '
íicial da sua Nação. Paço ern 5 deJuiho de 1824,-—João Gomes da Silveira Mendonça.

Repartição dos Negocies da Marinha.

5. M. o imperador , a quem foi presente o of-
ferecimento de 9 dúzias de taboado de Tapinhoa
para o Arsenal da Marinha, feito pelo Negociantedesta Praça Diogo Gomes Barreto; Manda, pe-ia Secretaria de Estado dos Negócios da Mari-nha, declarar ao mesmo Negociante, que Houve
por bem acceiíar o ser patriótico oíFereciiriento,
louvando o ze.o , o interesse , que mostra em prol<!a causa publica. P«ço em 28 <ie Junho de 18*4— Francisco Viileia Barboza.

zos Cri.ainaes rrP mais apertadas ordens l\lo de Ja-,
neiro 6 de Julho de 1824. — Estevão Ribeiro de
Rezende. — Está. conforme. — Nicoláo Viegas de
Proença.

D Alcaide elesla Intendencia passe á Pedreira
tia GlorSa, a ahi examine o estado em que se
acha o caminho , que dava servidão ao publico pa-ra a praia do Flamengo, notificando immediata-
mente ao dono da dita pedreira para o pôr fran-
sitavel , e da mesma largura , que dantes tinha no
termo de 8 tjias , pena de procedimento , e de se
mandar fazer á sua custa, e da notificução passecertidão, c m informação exncta do que achar. Rio
de Janeiro 7 de Julho de 1824.— Rezende. — Es.
tá conforme Nicoláo Viegas de Proença.

RIO GRANDE DE*. PEDRO DO SUL,

Cidade de Porto Alegre.

Jll."» e Ex."- Sr.-Ao conhecimento, c mui-to respeitável presença de V. Ex. transmitte a Cs-mara da Cidade de Porto Alegre , Capital da Pro-vmcia do Rio Grande do Sul , Certidão fiel, eatitnentica da Acta do juramento do Projecto deConstituição , que S. M. o Nosso Augusto , e Ama-belíssimo Imperador Se Dignou oferecer ao Po.vo Brasileiro, para servir de Constituição do Im.
_peno do Brasil, celebrado nesta mesma Cidade noremarcado dia 10 de Abril deste anno, com nota.vel enthusiasmo, como teve a honra de communi.car a V. Ex. em Officio da me.ma data ; a fim de
que V. Lx. se digne leva-la ao Muito Alto Conhe-cimento do Mesmo Imperial Senhor, com as de-tnonstracoes do mais sincero reconhecimento desta«-amara pelas inconirastaveis vantagens , de que iá
posa na posse do liberalissimo novo Código Cons-titucional, que tanto ama, e respeita

Deos Guarde a V. Ex. Porto Alegre em Ve-reação de 5 tle Junho de 1824.
Ill.iw«eEx.n» Sr. João Severianno Maciel dat-,0sf-,i, Ministro, e Secretario de Estado dos Ne-

Rocio, do Império. _ Caetano Xavier Pereira deBrito Juiz de Fora Presidente; Domingos deAlmeida Lemos Peixoto; Francisco Gonçalves Car-neiro ; Manoel José Campos Porto; Antônio José«Je raria.

'r-pm 
r" 

hrMcm,e,,,e fassnr mos,ra <«e "mu.¦n.ento a Curveta — Carioca - , Manda S. M. o Im-
pendor, peta Secretaria de Estado <)„, Negócios
w,!l 1 ,' í1"6 ° C^,ií,ío áe *"'»!P'*a Matheusif filei,, actualrnenfe embarcado na Náo Pedro Ipa«e imme.liattin.ente a tomar o Commando da re-'Jerieia Curveta: o que ass|m 6e ]be participe para.sua nitilligencia , e execução. Paro em 28 de In«ho de 1824. -Francisco Villela Barboza. 

J""

Repartição da Intendencia. da Policia.
• Continuando 0 escandaloso trafico de escravosfurtados por indivíduos que chegão a esta Cidadee que em ruas e loga.es' „,ais remotos achi o do-'
« dacíde0;0"1"'30' ^ °5 M*ipiora aat_,iua(ie por mar ou nm io... • ,
«mis se facilitada 11^^™;.°.?"^-
tano das casas a, B,ugà-0 , 1 alZVc£T

:Í"^^l;Slh,;,£v-í"'-
ves, e pela sugunda o tre^bro a f t 

?CT
nonente. : o Conselheiro Intendente Geral d P„" . , ,
£isT™vrnchsaeXeaCta °bSetrnCÍa d8«« It AUt° ^"T//^ dn Constituição Po-

pi ^ãte;r6,,™ «*"V;,^rs;j- „N;r, Ser ---¦^u,;m,„j,.,„„çj„:-s;:::s *¦*. *;r;.sn.s^tr.-s.s
¦ ForU AleS™, Capital «Ja Província- de

Pe™?. TZT a Clmara desta Cidaae Lib«"'0
otlZ r\t *S'VaJPi!S8e Por Certidão ao pé desta
m ,icã„ p .C, 

ào-rri\mento do Pro'pcto da Cons-
„0,, 

Pol:"ca do ímpwio do Brasil, que se
oe, í » „"""' 

mPSm,a Cidade "o dia *° ^e Abril
Íe «J V 

' C°moJdaK'«esma constar. Porto Ale-ge em Vereaçao de 5 de Junho de 1884.-Bri-to,. Lemos, Carneiro, Porto, Faria.
Câmara tV Tf ,revendo ° Livro em qne nacâmara des a Cidade se achão exaradas as Actos

o ^n" rr?*,0, da I.^ependencii, deste ImpeS
nota a d, 

'• .' '.í'"1" ' e ,rez d° ™*™> *
Política d„ 

men,°, d° P,'°Jec,n da ConstituiçSoPolítica do mesmo Impero, cujo theor he o sé-



(SI}
;?',, dPédro, tro Igreja Matriz, sendo presentes o
j,;;;í;iiio Presidente da mesma Provincia, Câmara,
4 nctoridades Ecclesiasticas , Militares, e Civis em
concorrência de grande numere» de Cidadãos de
todas as Classes, etn conseqüência de hum Edita),
que a mesma Câmara havia mandado publicar ooai
o explendor, e magnificência possível para ò fiai

em
e, até

conseqüência de se apronptar( segundo se di») f-$té aparecido por via de auctoridade, que s*
apronta huma expedição para o Brasil. Ás cartas
de Lisboa todas coHeordão, que he cesta tSo de-*>
zarrosoada medida ; que sa trabalha bastante pai*'
ella, não só uo Arsenal , mai na prompttficaçf» <
da bolacha, que he a primeira cousá com. que elle» ¦'

se proceder ao solemnissimo, c importante Acto se entreterão. Sabe-se com tudo que as Embarca.
dõ juramento do' Projecto de Constituição, offere- ções de guerra estão muito atrazadas; ainda se
«do á Nação Brasileira por S. M. 1., segundo o não nomearão transportes ; • finalmente falta tudb
Mesmo Augusto Senhor Houve por bem Determi- porque não ha dinheiro para se realisar, e pouca

ar com o parecer do Seu Conselho de Estado, vontade na Tropa, e Povo de a ver por obra. Cora
uor Decreto de'onze do mez próximo passado, em ' J~ *-«--- '¦ - -*

irtude de haverem subido á Sua Imperial Presen-
:}a. com unanime approvaçfio, e » mais patriótico
íiithusiasmo Representações de tantas Câmaras ,

.que foimavão a maioria do Império , e ornado o
Templo com o brilhantismo cor.espondente ao gran-
de dia , se deo principio ao Magestoso Acto com
Missa solcmne, celebrada pelo Ill.*«« e Reverendis-
simo Vigário Geral, finda a qual se dirigio a pres-
tar o juramento nas niàos do celebrante, o mesmo
Ex."10 Presidente, que süccessiva , e gradualmente
o foi recebendo de todas as mencionadas Authorida.

tudo o Governo parece querer persuadir, e fazer*
nos acreditar que similhante expedição nos trará -
dias de ventura, pois se acha muito empenhado
nella, e as creaturas delle não cessão de agourar-
nos hum grande e favorável resultado.

Como as noticias a este respeito devem chegar -
bastante disfiguradas pela distancia, e por relações
de pouca fé, devo dizer-lhe, para Seu governo,
que isto por ora não passa de pamtomima, de en-
ganar o pobre Povo, favonearem o partido Realis-
ta, e em fim para os governantes se sustentarem
no puleiro de que temem ser precipitados pela ex-

des, seguindo.se depois huma eloqüente Oração trema e nunca vista desgraça a que este desventu-
análoga ao objecto, e recitada pelo referido III.»» rado Reino chegou. Com estas, e outras peloticas
e Reverendissinio Vigário Geral Te Dctim em ac- de estudada e n.anhosa politica querem elles ga- ,
ção de Graças ao Ente Supremo, pelo incompara- nhar tempo para mais nos empobrecerem e desg.a-
vel beneficio, que havia concedido ao Povo Bra- ciarem; quem com estas e outras mocas abafar os
sileiro; terminado tão remarcavel Acto, e que fa- germens dè indisposição de que o Povo está possui-
xá sem. duvida a mais assignalada época na histo- do para dar por terra com suas miseráveis t.apa-
xià, dirigindo-se o Ex,n!0 Presidente, Atictoridades, ças. São estes os meios imaginados para suffocar
e os Cidadãos conco,rentes á Praça, onde se acha- tamanho desgosto, e por isso anda em voga expe-
va postada toda á Tropa em grande parada-, que dição para o Brasil, e por isso não he muito qus
igualmente prestou o seu juramento entre Vivas, os. Corpos já estejão nomeados, e entre elles vão
pelo mesmo Ex.-1-" Presidente energicamente expri- o N." 9 de Vianna, e Caçadores 6 que está en»
inidos , e com o patriótico enthusiasmo , que o ca- Lisboa.
jacterisa cujos vivas erão correspondidos pela Tro-' Dizem vai por Chefe desta Caravana, João
pa e Povo que pela alegria' de seus semblantes Carlos de Saldanha. Houverão alguns voluntários que
bem demonstravão o regosijo de seus corações, e sahirão á frente para esta expedição inclusive ai-
havendo finalmehte o mais respeitoso cortejo § guns Cadetes, já se sabe, por fazerem serviços e
Eiíige de S. M. I. que se achava collocada na juz ao posto de Alferes. Em fim tudo vai bem, o
grande salla do dito Palácio. E para constar se que os faz mancar he a falta de dinheiro do que
mandou lavrar este Auto em que todos assignarão de todo estamos esgotados: e do empréstimo nem
perante mim Libanio Pereira da Silva, Escrivão já ha fumos d'elle; foi mercadoria de bom gosto,
da Câmara, que o escrevi, e assignei. e por isso teve breve extracção. He verdade oue

Fèrma do Juramento. lhes será fácil contratarem outro novo emprestii. o,
Juro manter a Religião Catholica, Apostólica, c logo terem dinheiro suíficieiite para esta cruza a,

Romana , guardar a Constituição Politica do liii-
perio do Brasil, organisada sobre as Bases, ap-
presentadas por S. M. I., e acceita pelo» Povos;
e a cumprir bem, e fielmente as obrigações do
meu cargo, em conformidade da mesma Constitui-
çío. Assim Deos me ajude.' 

(Seguião-se as assigmituras.)
Passa o referido na verdade, segundo assim

consta da Acta exarada no mencionado Livro , e
folhas, a que me reporto , em fé do que, por ob-
«etvaucia da Portaria retro, fiz passar a presente
Certidão, que conferi, subscrevi, e assignei nesta
Cidade de Porto Aleçre nos cinco dias do mez de
Junho do anno do Nascimento de Nosso Senhor
Jesus Christo de mil oito centos, e vinte quatro.
Libanio Pereira da Silva, Escrivão da Câmara a

\subscrevi , conferi, e assignei. —Libanio Pereira
da Silva. -

Artigos nao Officiaes.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.
¦ - - A Porto Maio 3.

Ten. havido poucos especuladores para essa

porque os Inglezes apezar de nosso ruim crédi o
não duvidarão emprestar, porque elles uté são ca-
pazes de o fazer, e contratar-com o Rei Bamba.
O peor he que esse pouco, e escamado metal que
havia vai agora hindo para Inglaterra, pela ra». o
de o cambio ter baixado a 51 d., e por isso pa-
ra ali se fazem as remessas em dinft*irc. Em con»
seqüência também o papel subio, e está agora de
13 4 a 14 por cento, e as peças já valem 7&580»
não ha lembrança de similhante cousa , e muito
mais admira por ser agora o tempo da feira doa
vinhos no Douro , em que O cambio sobe pelas
remessas que se fazem de Inglaterra, e tudo hoje
he pelo contrario, prova da prosperidade em quo
exist:mos. Lã está no Douro o seu amigo Manoel
Guerner, que sábio Deputado da Companhia, jun-
to com Manoel Gregorio, e outros figurões. Deo»
queira que o orisonte politico dVsse Paiz se des*
nevoe, pois o vejo muito carregado peia errajda po-
litica de perseguir Europeos , que nenliurri mal
lhes podem fazer, e continuas desordens de parti-
dos , com os quaes jamais poderão consolidar a sua
Independência, e viráõ por conseqüente a ser vic-
timas de si próprios. De Pernambuco para o N«r.«



r {SS)

lÍnÜ'?^ 
em. f"ÜÍta dCTr<Jem ' e Ultima* 2irfa *" •»*"»- *¦**• ««^» ?W forão meu..mente no Para houve huma grande, on medo d'el- Lisboa ior Ordem da Rei li T W'''-J-, e por isso fugirão (calcula-se) mais de 1-000 P ' btnhor Infante-

pessoas em 13 Embarcações , e algumas canoas
que se escaparão paiaCayana, Surignam , Gibral-tar, Lisboa, e Porto. Que desgraça tamanha per-seguiçuo ü Teme-se que nas outras Províncias senao siga tão triste exemplo, que para mais nadaserve que aggravar os nossos males. Parece incYi-'Tel que os Brasileiros, tendo perto de gi Nação vi-tinha, e amiga , que se tem engrandecido pela hos-
pitahdade com que tem tratado todos os Estran-ei-ioi-, pelos auxílios que lhes presta , pela unammi-dade de opinião, e finalmente pelas suas boas ins--ituiçoe-** não tenhão querido trilhar este caminho.He preciso pois que esse Governo chame áunsao com voz forte, e enérgica todos os habitai»-tes, desse vasto continente , qlie parece se achão«üviifidos por interesses diversos.

Em 8 de Maio.

Agora tenho o gosto de lhe remeter esses 31-apelinhos onginaes que vierão de Lisboa noronde vera o que respirava o travesso do Miguelliada mais era que o partido da Rainha Nossafcenhora, e o bom do Rapaz á testa delle. Verá ne-los pretextos e lamúrias q„e elle atribuía huma
LT. Thbe',nd-eíed-reiro" Pa'*a *-"•*« o nossobom e Pobre Rei D. João (,.-, e , cousa bem«premida deita o sumo seguinte. Tinha de ante-nao preparado nas Reaes Imprensas aquellas Pro-clamacoe. ou essas diabruras , e com 

'os 
seus apa-niguados de pasmarem ao Rei na Bemposta „quanto eíle „_7 Rocio, á frente da Trona a r bniahunia revolução de Pereiros para dX' p*. t_ra a Casa de Bragança : assasinavão o Rei neste

£e,o 
tempo, edava-se o tal attentado porTbradè

quando gritou as Seotinella«-Val_rã;:ibVr_^plf„rea™

rH-Dça :Km?.T.u hô« ":,CdeceT
do Senhor Infante estão rrezas , i, pe,[0Sirnfio, rpm levou Cd í"„?'t fTV'"-"-*O Sampaio Y^^t^m^f"^
«•a preso, • qua» todo. oa^Sdír!.^
carac.,eJgadTTdLrroMÍfterÍO'P0-mH
os mesmos" Mfni^of ?" 

"-?-'"T *lu« ^"«inuão
dizem estar em C^ d^M^t™ í,^Th^

descoberta 7,a ,'oia e no, P -^ desP™ de

o p.«tóríT_írí.v£Ça ri,fi,;So «i-*
a;iK„ , ,, '•'l0 *ít0 desordens de P-itllho, creio mn fi-...'. ...» B * '"d-eio tudo ficará no escuro parae o que consta™>-.e r,e o„e eil,,s nã0 -,.„__. ; 

' Llü"S[a
he-para elle daqui a ,1,4 dia» fazer o, , . 

' ^
tao temos q,,. ver-Todos _,„__„ a-L , / 

' " ^
gn,m «.ab,.ql;e freguezia pertence -i ^X"

Infante.
Marquez de Palmella.
Visconde de Sania Martha.
Domei, Coronel da Policia.
Simão, Intendente Geral da Policia.
Conde de Parati , e sua mulher.»
Conde de Villa Flor, e sua mulher.
Brigadeiro Caneti.
Marechal Vasconcelloi.
Brigadeiro Carlos Infante,
Marquez de Fronteira.
Marquez de Valença.
Barão de Sohroza.
Barão de Protello.
Conde de Pena Fiel.
Coronel de Milícias de Lnus.5.
O Marinho, de Villa Real.
Guilherme, Ajudante de Ordens.
Fr, Sabino.
Vai de Lamas.
Thomaz Antônio de Villa-nova PorlusalGeneral Azedo. s
General Azeredo.
11 Officiaes do Regimento de Infantaria N • 167 Ditos do JN.» 23.
11 Ditos do N.0 1.
14 Ditos do N.° 13.
4 Ditos de Cavallaria N.° 4,2 Ditos do N.° 7,

n . , -, Depostos.Conde de Barbacena.
Conde da Povoa. (*)

Quartel General no PaçTZ Bemposta 30 ie Abrilde 1824.

Ordem do Dia N~. 48.
-ante em nífT í''*'"'6 °' Mi*uel» Comma-.
Slít od° Exercito, nomeou Chefe do
do Brita, M01'- ?ener'? a° Tcnente üe!'e-«' Manoel
MareLa,lTh°J ^T*,n,d°deste Emprego orviarectial de Campo Condo de Barbacena Francis»co, emquanto S. M. El-Rei N Q ,,„ 

™"clli*
anuella „«„,. ,-• ' **• ,mo confirma
ma ou , ç ' co"10 mMtra ° 0*-*<-*° <-- co=pia, que abaixo segue.

t„ a _- Copiei.Hlust. e Excel Sr e a- e> • . _
nhor InfantP TT l , o A' ° f9er*'n»»simo Se»
do E«,ri.í. n j 

M'S!'"'' C«m«--"'dante en, Chefe

Maior GeneaT . o'«TT Á f *° 
^^

E.ercito, q(,e á. A^lLu^'V^LTaÍ/est^

M. El-R-i T. c -¦"* F"ncisc<- . emquanto S.
Deos Cm. deNa | ^ S»;;»" 

«t- *o,neação.
da Bemposti, SO de Abril d 1S9 

^"l?,'*1 ""r.^.0
*. Manoel de Brito^oliíhi^Fni! S^LÍquês Teixeira i:„-,„, , ,. , ''«"cislO Menn»*t -.lAura, Ajudante de Ordens de S. A.

S. A. Determina, oue o a,i.„|.;„ r, . .em Marechal de C«,„,.„' v 
,BnSa,í*e'ro Graduadooa Campo, Vicente de Santa Martha

«ãoZans7Zj^t P/TS JCede a (rebentos: e
mo, manuTrL, 

""^ data lista> P™ ff« « obtive



ique dispensado do Emprego iJé Sub-Chefe do Es- Paul;: Leite; Tenente de Ceçndotes K. = 6, P-,'i--f~íj
iKÍfl> Maior General, v> de Coiiirnándaute da Força va Raposo : S:c. e huma crescida guarda de Corpo ' '

Aruia desta Capital. — Correio dó Porto 5 de Maio. Ri: poi'cia.

'Quartel General no Paço dtt Bcmposta 1 de Maio
rie 1824-,

Ordem do Dia N. 40.
S. A. o Senhor Infante D. Miguel , Cnmman-

ctante en. Chefe do Exercito , Manda publicar ao
Exercito o muito que se acha satisfeito pela pron-
tidão eom que os Corpos da Guarnição de Lisboa
se reunirão no dia 30 do mez passado , e pela ti-
delidade , e enthusiasmo de que os vio animados,

t? tão decididamente manifestarão , para manter os
Soberanos Direitos de S. M. El-Rei N. S. ; sen-
¦do-lhe hurn bem lisongeiro motivo para augnientav
ainda mais a Sua satisfação , a certeza em que es-
tá de que nem hum sô dos Corpos , que formão
O bravo exercito Portuguez , deixe de animar-se fle
sentimentos igualmente honrados, e tieis.

S. A. agradece ao Regimento de Infantaria N.
19, a boa ordem, e rapidez com que marchou de
Çascaes para Belém.

S. A. Manda também publicar ao Exercito ,
que estão ptezos alguns dos indivíduos que tra-
mavão contra a Soberania de S. JVJ. ; e que tem
no mais alto , e distineto apreço a significação qee
o Mesmo Augusto Senhor se Dignou Mandar-Lhe
pelo Seu Estribeiro Mór e Camarista , o Marquez
de Loulé , Approvando tudo quanto S. A. fizesse
a bem da Nação. —Chefe do Estado Maior Gene-
irai, Mozinho,

Este ultimo Correio de Lisboa nada mais trou-
xe Olficial além da ordem , que fica transcrita. A
Gazeta rio dia 3 prooiettia, no decurso delia, dar
hum Supplemenlo, coni auetorisação, para satisfa-
izer a espectação publica , sobre os acontecimentos
ali oceorridos nos dias passados ; porém á sahida
«Jo Correio ainda se não achava pronto para pu-
blicar-se. ?

Dizia-se que os Ministros Estrangeiros tinhão
andado pensativos, porém que havião socegado con»
n declaração de El-Rei , que lhes disse não ter
motivo algum de desgosto, e que seu Filho obra-
va em conseqüência de providencias precisas.

A' sahida do Correio fallava-se para Ministros
nos seguintes,

Negócios do Reino, José Antônio ifOIiveira
Leite de Barros. (Jli o era por Decieto de El-Rei.)

Negócios da Guerra, Francisco de Paula Leite,
Negócios Estrangeiros, Cvpriano Ribeiro Freire.
Negócios da Fazenda , Joaquim da Costa e

Silva.
Neçocios da Marinha , Ignacio da Costa Quin-

tella.
Estas nomeações não erão com tudo ainda ve-

rificadas , e que muitas cartas marcarão como exa-
ctas; porém os seguintes Correios nos traráõ a cer-
tezii oíRcial rios nomeados.

As prizões , segundo nos informão, são no
Castello de S. Jorffe, Limoeiro , e Torres ; dizen-
do-se qne na de Belém já existião na manhã do
Sabbado l.° rio corrente 192 pessoas, fazendo-se
subir a crescido numero o total dos prezos.

As Tropas forão com.nandadas no Rocio de
Lisboa , em o dia 30 rio passado, pelo Tenente
General Manoel de Brito Mocinho, emquanto que
o Sereníssimo Infante girava a dar as suas ordens,
acompanhado do Marquez ifAbrnntes, filho; Mar-
«juez de Cha»es: Tenente General Francisco de

Correio ao Porto 7 de lUcit,--

Copia de ttutua curto.

Lisboa 1. ° de .Maio.
Tendo-lhe enciipto sobre us feÜces seccesse".

que tiverão lugar nesta Cidade no dia i:e bonito,
30 de Abiil; porém juigo a propósito ie.s-.iUa-io
de alguns passos que precederão an nies.ne .iii.i, N«
dia 29 salvarão ns Emba.cações de Gueira Ji:gle-
zas , e o Embaixador Britânico deu hum jantar de
32 tal ha res, e á noite hun, baile de mais' de SCO
pessoas , onde forão os "Assos Ministros de Estado ,
menos o dos Negocies do Reino por doente; teve
na frente da sua habitação huma pequena illumina-
ção. A's 10 horas da mesma noite tocou forlemen-
te a fogo, e cem effeilo o houve na rua de S.
Bento, onde, como he costume, appareceu S. A-
o Senhor infante D. Miguel; e diz-se oue depois
delle, e pelas 2 horas da madrugada de SO , appa-
receu o mesmo Sereníssimo S-r-hor , sern o seu
Citado de Ajudantes (le Ordens, mas só com ai-
gtins Soldados de ordenança , no Quartel rio Re-
girnento N.» 24 , di-.se ao mesmo Regimento o se-
guinte. — Era esta a oceasião de se. pôr cm rfíeiio
o meu assassinato, o de Meu Augusto Poi, e de
Minha Au»ustn Mãi, pelos infames Pedreiios Li-
vres: este Regimento deve. hir já pura o Rocio. A
tropa llie deu Vivas, a El-Rei, e á Rainha, sa-
hindo para o sitio destinado. Foi S. A. aos outros
Quartéis onde cisse o mesmo, e todos os Regi-
mentos seguirão as suas ordens, dando repetidos'Vivas 

é sua chegada a todas as pessoas da Real
Familia, e Dynastia de Bragança.

Paris 8 de Maio.
Esperamos ver em breve a resposta do gover-

no Portuguez ás primeiras proposições que lhe fo-
rão feitas peles Comniissario do Brasil, ora resi-
dentes em Londres. — Estrella, de Domingo 9 de
Maio.

Londres 7 de Maio.
O discurso de Mr. Canning, hontem á noite,

na casa dos Communs , relativamente ao suposto aug-
mento da Força Naval Franceza no Rio de Janci-
ro, náo pôde deixar de sei satisfatório. As 8 Fra-
gatas que se dezia existirem ali reduzirão-se a 2!

Discurso de Mr. Canning.
Mr. Canning disse que , em resposta á quês-

tão que havia dias lhe tinha feito o honrado mem-
bro de Knaresborough , relativamente a comoção
que tinha causado a noticia de haver chegado ao
Rio de Janeiio huma força Naval Franceza , elle
tinha a .satisfação de dizer que era falso o que se
dizia ; a vansava mais , que em Jbem poucos dias
estaria cm estado de dar huma conta muis circuns-
tanciada dos motivos que derão lugar a hum tal-
boato, assim como de mais satisfatoriamente, cs
contraditar, Que tinha a informar a casa que havia
recebido conimonieações do Governo Francez a es-
te respeiso , nas quaes se partecipa os Navios que
existem no Brasil, assim como huma explicação
de seus destinos, os quaes erão absolutamente diffe-
rentes daquelles que se dizião. As forças France-
zas no Rio de Janeiro constão de 2, em lugar
de 8 Fragatas, e destas 2 huma se acha agora em
viagem para a França, A força Britânica ali, e que
não e-jíi.0 lá por motivos de desconfiança dai par»




















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































